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iiJf^1^^* GEÓLOGO BRASILEIRO DENUNCIA:Grande Êxito do Congresso i
h_ «ie Minérios PIRATAS ATÔMICOS SO DEIXARAM AO BRASIL

AS RESERVAS DE MONAZITA DE MÉDIO E BAIXO TEOR
l>t'|Miint«iil«i do |iriili*s-«ir Heitor Kiii.-utili» |M-rituf«* » Coml**Ao Viu
lamentar tl«* Inquérito: i*m 5 unoh o« • |4umkhI«»is atômico* pilli.i
nu» o equivalente ii mui*. «I«* uni millliio de quilo» «!«• tório ou 77
IiíIIhVh o trezento* niiltiMfs do il*>liir«'s om carvão —* DeattKtroKo

«tiirtmlo» do imwiuÍwij*
I -. I.ti.. ün.-i.i - e .1- ,u i

cias «te extrema imporlanete
paia a «'..mi-.-.... i'.ui..m. ü
lar «te Inquiri..» «Abro Erwr
i;i.« Ai.iii.i. i puntilharai» o
«tepoimento que ontan ptv».
lou o prof. itrit.-i Façanha,
engenheiro «te mina* «te Oi-
visão «lo Fomento «Ia Produ.
«..i.i Mineral «M Agrteuliu-
ra), atualmente a (li-j-oütçflo
do governo do Kuplrlto San-

Io. dirigindo o instituto Tee-
nológM'1* «te Vllótia.

O pruf. Heitor Façanha
teve :..i> sua direção a et-ui*
i"- ......i:. Incumbida (te
ifoapteçlo terrestre no tito
ral .....i\.ii..i üua posição
n:.-:.-«ru o* mat> «,-olim>*o#
««¦¦ ¦•!..-. do prendi nt«- «te Co»
tuh m.i Parlamentar, sr. (»»•
briel l'«t* .-> .• «t«.- |»artemen-
titres i|..«- a integram.

•ACORDO» UMLATKRAI.

Considera o ilumre geqlo.
go *er o «aeardo» «te petsqtil
r.i- ..--n:-i 1.. .-iu !'•.! (go.
vímo Café Filho), «liamen-
le .«..__.-,, mi i-.t. i..-. rv
ritmai» •¦ absolutamente dt»
pensavsL

l-*»i*«"— m seguinte* moti.
vos:

. I -....!,,1 „, M-|tll_,U (. Ul..-..

*v?*>''>'<'>*t*'^^ %'^*y*»»^t(.»»»»*^*»>t*W*l0M»W»i#l>M>Í

0 Marechal Tito Esperado
a 2 de Junho em Moscou

O Congreita / .':i..iln,«r« de Defe.ti dos Stiierioi• i -ul- idbado a «tomiago «Jlfiraó» ho Câmara Mmk&M
de Nitttrói, WIWltlMJi «fe um brilhantismo que dis bem,la extraordinária npercutào que vem lendo o mot-imen-
ro em delesa da» noiutis rêtorvai minerai», A jrreitnca dedelineadas perionalidadei e numeram» delegações «fo»
munielpfo* «to interior asseguraram ao conclave um frito
*em precedente». No cticM oipeeto do plenário «tu let.aa
de encerramento, quondo falava o depulado fluminense
Arino de Matoi o uma parte da aiilitência que oru jmvi «is
galeriai. No medalhão, o deputado mineiro ultima Cor-talho ao proferir sua «wpoiiçdo lòbre a siderurgia «a»
OiOMI

.N'«.!iVki detalhada na 3* página.
¦-¦»*»«¦»»» -,¦_,¦, ,4 mtt \W—mm^^j^.
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A importância de«-
»n vinho ri-HHitltnriii
|m*Io mar. Bulgftnin

MÒBOOUi 28 (AFP) -*
Interrogado durante uma
recepção na embaixada do
AfganteMo «Abre a viagem
«lo marechal Tito à Unlfto
Soviética, o marechal Rulgâ.
iiin. que tiniu a vii lado o*
ur*. Allkoyan. Mololov e o
marechal Jukov, declarou:
- .i». nosjut* previstes •>•.¦. «te*
mal* ollmlsta*. Esperamos
multo que ema vUita favo-
teca um de*envo!vlmcnto
ainda maior da* rclaçtXM
entre o* nossos dote paUes,
Estamos muito interossado*
l»or e»*a viagem, que corre*»
ponde i«o nosso desejo co»
iniitn de reforçar a amizade
entre os nossos pabtes».

(«ulirllll na __rftn.l_.ft p*lln»)
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MARECHAL TltO

GRANDE PARALISAÇÃO DO TRAFEGO AMANHÃ ÀS 18 HS.

iIEMfHTE PROTESTO COS ESTUDflHTES
CONIM BS VIOLÊNCIAS DA POLÍCIA

Hüiüflü I. __^^K_M^K«>-- a -.^H^V^fl _______¦______________! BC^R

^¦0*V^i__^^^ft_^^^_^^1 IB^I ^fe^^^L*», .¦^KSH>I_JH BBBvT9B_^r ^V.
^E ^b EV/kI _________!______-J ¦

Vv. ^ **t____I ¦ Ff.'____É__! Kl ViJBEfl.!
Oa estudantes compareceram ao gabinclo do chefe do n-
Ucia, numa reunião por èle mesmo convocada o protestaram
contra a infromissdo indébita dos órgãos da repreuão a

favor da ladra da Rua Larga
'^-•Í'f^N___ti__fl_____ME_0 HP-* "V**- ^*3ít5y*í-' "^íiF&É'''j^c^úiáiJÊÊ^jtí %'Wf ^___Mftí.^v * Declaraçõts do presidente da UME m entre-

vista coletiva ontem concedida — Policiais
fariram uma menina de (5 anos a bordoadas
— 0 líder estudantil declarou ao general Ma-
gessi que não se responsabiliza pelas conse-

quêncías se continuarem os espancamentos
Em entrevista concedida

ontem, na sede das entlda»
des universitárias, na Praia
do Flamengo, o estudante
José Batista de Oliveira Ju»
nior, presidente da UME,
lançou cm nome do todas as
organizações estudantis, um
veemente protesto contra as
violências que a policia vs»
tá cometendo contra os cs**

Os estudantes reafirmaram
ao chefe de Policia que a
luta contra o assalto da

Light continuará

tildamos que participam do
movimento pela revogação
do aumento de preços das
passgcns dos bondes.
NAO SE RESPONSAB1L1SA
PELO QUE ACONTECER

Disse o presidente da
«Conclui nn M>giiiiil_i pAglna)

REAGEM OS SINDICATOS CONTRA A
SABOTAGEM AO SALÁRIO-MINIMO
Reunião, amanhã, no Sindicato dos Têxteis — «O aumento imediato
dos níveis do salário-minimo é uma aspiração dos trabalhadores»,
afirma o presidente da Confederação dos Comerciários, sr. Fausto

Rivera Cardoso
A ofensiva ensaiada por

certos setores patronais, nos
últimos dias, contra a ime-

ia u gdn msm i ns
. * .

Prosseguirá no dia; 6 de junho o sumário do processo-farsa contra o
Cavaleiro da Esperança e outros patriotas

REPÚDIO À CAMPANHA CONTRA
AUMENTO DO SALÁRIO-MÍNIMO

itftftt

O

AlúptMdsIa 
e a falsidade do» argumentos invocados contra

«• *medlata elevação dos atuais níveis do salário-minimo
apenas para comprovar a má lê dos patrões mais
los e dos homens que, dentro e fora do governo,

o jogo.

LI A «x uue se apegam-ao-texto da lei do salário-minimo, en»
••iWÍicheirando-so no praao de três anos para a revisão de
-ci-tsífllvels. A calculada-tertaf.ee esconde, muito de indústria,
que d governo tem-meios, de acordo com essa mesma lei,
do abreviar esse prazo conforme a necessidade imposta por
uma emergência como é esta atual: os preços sobem verti-
•'Almente e por isso o próprio governo levo do conceder au»
mentos ao fnnctannllsmo civil e militar.

.UTBOS, atuando coordenadamente com os primeiros, fa*
-' zemsè passar por sábios economistas do encomenda,
alegàttoo que 6 inútil elevar o salário nominal enquanto a
carestia vai reduzindo cada vez mais o salário real. Seria o
«•aso. portanto, dos trabalhadores esperarem até que o go»
vèrno possa fazer um congelamento de preços, vencer a in»
fiação oa cousa que o valha, para entâo tratar dos níveis dos
salários. O argumento é capeioso e tem o claro objetivo do
refrear a luta dos trabalhadores contra os salários de. fome.

A 
realidade é que a luta dos trabalhadores por aumento
6 uma poderosa íôrça que impulsiona medidas reais c

ifetivas para resolver os problemas naclomds. Enquanto as
classes dominantes puderem descarregar o peso das dificul-
dades sobre os ombros dos trabalhadores, enquanto nao tive-
rem que estacar diante de uma resistência séria, nao w.idar_io
<le andar — concessões aos «naricanos c adiamento para
os calèndas gregas das medidas mais simples c evidentes
em defesa dos interesses nacionais.

ESSA falsa ciência cm defesa da manutenção indefinida
»de salários evidentemente insuficientes Já está. de ha
muito, èuperada e iesmascarada pelas lutas d«>s trabalhado
rèS è dé todo o povo. Em tódas as oportunidades a. i-eivinui-
s^fio do aumento do salário-minimo foi apresentada «; tleieit;

'Uda junto com a do congelamento dos preços dos iwligus
'Is consumo obrigatório. Uma imponente greve geral da
DODúlatáo Dsulistana, que abarcou um milhão de pessoas,
«¦-vjglu.do governo o congelamento. A OOFAP recebeu i«u-
meros pedidos no mesmo sentido e chegou mesmo a pro-
"unciar-se pelo congelamento dos preços de alguns «tigos
essenciais. Mas os mesmos liomens que mandam js traba»
lhadores esperar pelo congelamento, nao sô tratam de ele-
vai artlficlosamente os preços sempre que ^se trata de ati-
mento do salários, como pressionam a COFAP e dela obtém
u- recusa ao congelamento.

A ofensiva patronal coincide com as manobras protelatórlas
W «Io Ministério do Trabalho que se esmera cm fa/er niat-
fitar a questão do salário-minimo em câmara lenta. l.sln
coincidência gera uma grave suspeita que so-
mente o sr. Parsifàl Barroso poderá desfazer,
quanto aos trabalhadores; estes verificam na
prática que chegou a hora de cerrar lileiras e
intensificar seriamente n luta pelo aumento
<ta saiárlo-mthlmò. Sem luta " aumento
"So sai.

E«stá marcado para o pró-
xlmo dia 6 de junho o prós»
segulmento do sumário ;io
processo-farsa movido há
mais de cinco anos contra
Luiz Carlos Prestes e outros
patriotas, devendo ser ouvi»
das as testemunhas arro-
ladas.

No momento em que se de-
^envolve em todo o pais o
movimento pela anistia am-

(Conclui u soranda páglnsi

Toglialti
a

'JÂMARA DE
VEREADORES

PELA ANISTIA
CACHOEIRA — Bahia,

26 — (Do corresponden-
te) — A C&mara de Ve-
readores aprovou, por
unanimidade, na sessão
de 28 do corrente, moção
a ser dirigida ao presl-

dente da República e
ao Parlamento, solicitou-
do a aprovação da anistia
ampla.

Iugoslávia
Manter o contato e
apreciar o desenvol-
vimento socialista,
são os objetivos ia

viagem
BELGRADO, 28 (AFP) —

Chegou às 1.7 horas a esta
Capital o sr. Palmiro Tog-
Hatti, swietáriò-fienl du
Paftido Comunista it—:—.
qtie viajou em avião especial

Êste é um dos belos car-
taxes da exposição promo-

vida pela Comissão Nacio-
nal Pela Anistia. Seu au-
íor, o artista Jnimá, disse
ao repórter que inspirou-
•se w> motivo da pacifica-
ção da família brasileira.
Estas crianças, contou, eu
as vi em Toledo, na Es-
panha. Elas são vitimas da
mais feroz discriminação
política e ideológica. Meu
cartas 6 um brado para
que as crianças brasileiras
não sofrnm o r,mmo aban-
dono,

____M___k, riWttk flfl éÊf^^. JÊÊÊlWWL áÊf^^k. S#¦ W ^ I m^ ^m I ¦ ¦ I
|#| I ¦ simw I mm.':Mm
m___A ¦ P Wm ^ÈÈLV W ¦¦ ^H"B m^WmÊF^- ^^ ^***»»*-' ^ **--s ;

dlata elevação dos níveis de
salário-minimo, já está reco»
bentlo uma vigofbsa respos-
ta por parte dos trabalhado-
res.
. - REUNIÃO AMANHA

Importante iniciativa neste
sentido tomou o Smdicato

dos Têxteis ao promovei
uma reunião (marcada para
amanha, às 19 horas) para
debate do problema do sálá-
rio-miniino. O assunto é da
maior atualidadcc para par*
ticipar dás discussões estão
. (Conclui na «onind» pitglns) ;

COMISSÃO SINDICAL DE ESTUDOS
E DEFESA DAS LEIS; SOCIAIS <;

Convidamos a todas entidades .sindicais e aos traba»
lhadores em geral para uma reunião, no dia 1» de ju»
nho, sexta-feira, às 19 horas, na sede do Sindicato dos £jEmpregados no Comércio Hoteleiro, à Rua do Senado, '
264, sobrado, a fim de discutir os seguintes pontos:

— Intensificar a luta pelo.salário-minimo, a fim de
que ele exprima verdadeiramente os anseios dos traba»
lhadores e seja estabelecido ho menor prazo possível;

— Pedir ao Congresso Nacionaia breve tramitação
do projeto de lei n' 4.350/54, do deputado Bilac Pinto, quo
revoga o decreto-lei 9.070, de 15 de marco de 1946;

— Reiterar ao presidente-da República a necessidade
de nomear trabalhadores, indicados pelas entidades sindi-
cais, para participar da «Zomlssao"Shnllcal' para elaborar
o Código de Previdência Social *

Pela Comissão Sindical de Estudos e Defesa das Leis
Sociais — Érico Figueiredo Alvares, presidente,

"SÔ COM A VITÓRIA-TERMINARÁ A
GREVE NAS EÍSSOlSlSOCIADAS"

Dilema dos músicos: reivindicar melhores
salários ou mudar de profissão — Aumen-
tam de prego as peças e instrumentos musi-
cais — Desafio ao diretor artístico da Tupi

"Nossa decisão é irremovi-
vel; continuaremos em greve
até. que tenhamos nossos dl*

S. Paulo Exige, Unânime,

"M:í7«ll_.______; ¦ ' ¦^^¦,$mlmM&i>i
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a Ampliação da Anistia
Grande festa cívica o banquete em homenagem a Pedro Motta Lima — Discursos de Corifeu
de Azevedo Marques, representante do govern ador üo Estado, do deputado Farabulini Júnior
do vereador Freitas Nobre e do dirigente sind^ài dos metalúrgicos, Araújo Plácido

TOQ-LIAT1

,mi.itar. ..Aeompanhava-o o'sr. 
Aíitiih Vratusa, secreta-

rio do Conselho Federal Exe-
cutivo.

Ao descer do avião, o sr.
Togliatti foi recebido por
Mijalko Todoriv, membro do

ffllllWIWIMIMI^^ .(*3«»Ç<5l«í «a- tmeríà *èJ&a*.

(D

SAO PAUL!,-, 28 -- Teve o
curiliõ de marcante aconteci-
mento político ò banquete
realizado' lia Cantina Figlio-
li em hoirtéüti^em a Pedro
Motta Lima! tíaüíòciiuido pe-
lo Sindicato de Jornalistas;
reuniu cerca de duzentos pài
ticipantes, vendo-se à mesa
principal o representante du
governador do Estado, '.;._ns
ral Poríirio da Paz, do pré-
feito da capital, sr. Toledo
Piza, do sr. Elias Shamas,

iTFRnnTOTfflini

£sr& •*>¦ ¦¦¦'.?"¦¦¦ '¦>.: ¦•'_• aS-'Obra exijepçioncil

presidente da Câmara Mu-
nicipal, do sr. Ribas Mari
nho, do Conselho da Ordem
dos Advogados, deputados,
vereadores, dirigentes de,sin-
dicatos operários, de asso-
ciações culturais e patrióü-
cas, escritores, jornalistas,
artistas, cientistas, através
de figuras das mais repre-
sentativas. Entre as mensa-
gens recebidas pelos brgaiii-
.radores da festa e pelo jor-
nalista anistiado, que eram
anunciadas aos convivas,
destacamos a do governador
do Estado, designando o sr.
Coriíeu Azevedo Marques a
transmitir «sua homenagem
ao ilustre e destemido jorna-
lista» e a do prefeito Toledo
Piza, nestes termos: «Ao
Motta Lima, com os desejos
de que a anistia seja e.xten-
aiva a todos us brasileiros
presos e processados politi-
camenle, um forte abraço do
VVladimir Piza.'-. Esta última
mensagem oià acompanhada-
«ie um ramalliete de ílores.'

PELA ANISTIA AMPLA
O discurso de oferecirnen-

to do banquete' íói próhun-
ciado pelo sr. Azevedo-'Mar-

ques, como intérprete dos
colegas de imprensa. Salien»
tando que os representantes

(Conclui tia segunda pAglna)

reitos respeitados" — disse,
Ontem, à IMPRENSA PO

; PULAR ò secretário do Sin-
dicato do Músicos, sr. Darei
Barbosa, adiantando:
./-..Estamos certos da vitiV*
ria,rpoÍs:có"ntamòs coma'so*
lltíarjcdade¦'¦_ geral dòs.mü-
Mcòs, .còmp-Tjem atestam ^a»
muitas mensagens a nós en»
viadas de Minas Gerais, SSo
Paulo è outros Estades.

' 
DILEMA ; :

O sr. Darci Barbosa explí»
ca-nos qué' os músicos das
Rádios Tupi; Tamoio e ¦ Te-,

Jeyisão.Tupl tinha-n dlaiito
deles .um dilema: ou exlgü"/
melhores vencimentos e o
respeito a Outros direitos ou

- mudar de profissSo, Isto 4,
procurar outro melo de;vida»,
Ora, ganhavam' vencimento»
miseráveis até mesmo d»
2,400 - cruzeiros, quando c»

••' (OÁneim na _M*tmat. pftrtn»>

Séria Concessão aos Trustes, na
lotiflo do Projeto da Eletrobras

Permite a maioria pessedista que a Light e a Bond and Share peflê-
trem na empresa comendo a cayne e deixando os ossos Jpara» ò
governo — Passou pela apertada diferença de 9 votos a submenda

entreguista número 5 ;;," . ^ :
Iiiioiou-se nu sessão- de

ontem à tarde, na Câmara,
a votação da lei da Eletro-
brás. Provocou ampla- dis-
uussão a Subemenda n.° 5;
da Comissão de Justiça, que
tem como responsável pes-
soai o respectivo relator,ísr.
Raimundo Brito,

Trata-se de proposição ai-
tamente prejudicial à econo-
mia do país, permitindo, de
modo aberto e grpsseiro, a
penetração dos trustes (con-
cretamente, da Light e tia
Bond and Share) na empré-
sa «itaiai.

.1-1. „._Á-SÜBEMENDA ; ;
7 Que7 'determina essa sube«
mèndà? Permite a criação

. de subsidiárias da Elétro-
brás com a ressalva pueril de
que1 a empresa terá "maioria
absoluta de votos" em! tais

.. subsidiárias.

'
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MARÍTIMOS:

AUDIÊNCIA NA CMM PARA TRATAR
DA EQUIPARAÇÃO DOS SALÁRIOS
Em movimenta»}» rainlle, ,

©i.ini, naUáftL »* direto •
ria* ds Pêtlercição rfMMBIll
iOM MolHü:.. s « d» l-Vtlrld-
eao Nacional dos Oficiais de
M&qulna e o» «residente* do
todo* o* Himnmtiis nuriti»
mos resolveram enviar um
.:: : • no presidente da Co*
minfto do Marinha Mercar»»
te, -¦||< t!..,!i.i-. ii..- um» mi»
diencl», a fim d» tratarem
do çumRrimento «1» lei 8.745,
que deu aumento de vertei»
mentos ao funcionalismo, o
d* equiparação do salário*
do* msrHlmo* dss emprõ-
ias i ..rü'-il.ii.--i aos quo trn*
i.-iiii.iiu em empresas mitAr*
qutca». Solicitam, ainda, quo
sojam convidados a comj»a»
recer o |.i< 'sidente do Slndl»
cato Nacional das Empro*
sas de Navegação o o pre*
sidente do Sindicato da In*
d dst ria de Construção
Naval.
. A Importante reunião foi

realUada m m\* da Fede
ia..». Nsciotml diw Mari*
Ume*.

UNIDOS
O* dirietíoiw maritim»*

ainda •«•olversin. i*»r una»
iiimidii.ie, d»r a públlro uma
nota de desmentido a algum
jornal*, que ¦¦¦ • ¦ iwtleiado
haver neswlniidlihnntoi"
enlre os Sindicato» * Fede»
raçtV- marítima* em torno
da luta pela equiparação sa»
larlal. Na vetdade, oonfor.

....«• salientai.-!.. m diver*<w
¦!¦¦•- da i «união de en«

'.nn, m ii.a.iinn ¦» . -ti., uni*
das e disposior a lutar, nao
passando a* noticia* de at*
tini» jornal* da bostu» e«ti

fiHhlutailr de OMtl-lMHtr-
Foi denunciado, duiante a

¦•unlao, que o acorda d» au*
mento do* marítimo* tem *»•
do desrefpeitado per alga-
ma* cm|.ré*a«, Dal a luta
pelo *eu Integral cumpri*
mento.

Decidiu o Povo do Minctmi:
IWvmkSaàSm* 0*m mmnmnw*0m*a*^*^^*S+m+**me*Mp'w^SW+***m*m*mni %

Não Pagar Luz Enquanto
Não Melhorar o Serviço

Será Ferindo o Dia
de "Corpua Crialo"

l *.• • -¦:s .ir ..i.. ji.i.a .|.iii.

tafetr». dl» ¦*. »*f4 fe*
nado munirtpal. nlo fun*
ritmando o comerrio, a
Indásitia « as topArtiçãe*
ds Prefeitura, em virtude
do t*?r dia sarttllieadu, dia
do Corpo de Cristo, Kn»
ireiaii'. nada ainda esta
asientadu «õt»t*» II repar»

tsndo ainda decidido se
ser» punto farultailvu ou
nao.

PIRATAS ATÔMICOS $Ô DEIXAR AM \0 BRASIL \S
RESERVAS DE MONAZITA DE MÉDIO E BArtO TPÓR

«¦oncf-ij, ka *• em
\ sw8Mfllo enireuue

a cquii» de tí*-ti!."> i íIíd
americano*, piatteam^n-
te t»ui.v ....•= < .ii í '. o **u
ira balho.

.•i'-. resultados finai*
da* iirt»pec»*Aes aéreas t-aa*
iiutii» conatituem »rfc-.^!.»-
que ao pod«in mr divulga-
ti..» por comum acordo en<
tre o* governo* *igruttario4>,
«Todo aeordu **creto em
rtenrt* * prejudicial», aflr*.
mou.

Reagem os Sindicatos (.outra a
Sabotagem ao Salário-Mínimo

MUlACr.MA. 2« (MPB
Cl AL) — A população desta
cidade decidiu nlo pagar

ntiibulclo. ! ¦¦.» resolução
foi tomada, ontem, em pn*
t*a pública, num grandioso

mais as taxas de lu? enquan» ' comício. O* oradores critica*
to a Companhia Forço « Lui
Norte Fluminense nlo me*
lhorar ns serviço* da sua

A Reunião dos Bispos e
os Problemas do Nordeste
O ConRrcsso de Salvação do Nordeste jií
havia examinado os menino» problema* «•
apresontado soluções adequadas -- Não ac
resolvem os problemas nordestinos sem a
união das forças políticas e sociais capaz<>H

de resolvê-los
Reuniram-se os bispos da Recife. E n» noluçOea apnn*

Igreja Católico em Campina
Grande, na Paraíba, para de*
bater os problemas do Nor*
deste. Sua declaração final
merece atenção c exame.

PROBLEMAS
EXAMINADOS

Quais as questões essen*
ciais do Nordeste?

Os bispos reunidos cm
Campina Grande centraliza»
ram suas atenções numa, es-
pcnclnl, da qual decorrem dl-
versas outras: a da ílxaçao
do nordestino à terra, com a
supressão do tremendo éxo-
do rural para os centros do
sul do pais.

As autoridade! eclesláiü*
cas nordestinas chagaram,
Inclusive, a tocar na questão
central: o problema da ter-
ra. Foi proposta a desapró*
priaçito de arcas em torno
dos açudes (existentes e so»
bretudo a serem construi-
dos) e n distribuição ou
venda dessas terras a faml»
lias camponesas.

Para a ílxaçâo das-popu»
lacões à torra íoram pro-
postas ainda outras medidas
referentes ao crédito agrl-
cola, A criação de rOdeer de
Escolas e postos! 

'de Saúde,
etc.

Nenhum dOsses problemas
é novo. Nenhuma dessas
soluçflos 6 também nova.
Esses problemas e outros
íoram estudados em profun-
didade no Congresso de Sol-
vacflo do Nordeste, realiza*
do há menos de um ano no

tildas pelo Congresso de
Salvação do Nordeste se
aproximam, quando nfto &e
Identificam, com as indica-
doa no conclave episcopal de
Campina Grande.

E é at, parece-nos, que se
deve fazer um reparo I
orientação adotada pela reu*
nlílo doa bispos.

Ê reclamado pelo os Sc*
cretariados Diocesanos do
vaçfto do nordeste deixou pu»
as organizações católicas, cm
colaboração com o governo,
a solução desses problemas.
Ora, já o Congresso de Sal*
vaçfto do Norte* deixou pa*
tente que a solução dos pro-
blemas nordestinos só A pos*
sivcl através da mais ampla
Unidade de todas as forças
sociais e políticas em torno
de um programa patriótico
de soerguiraento daquela
região, um programa como
o traçado pelo Congresso do
Nordeste. Este programa
nflo pode se limitar somente
a questões de assis tência so-
ciai, mas dar soluções de
base ao problema da terra,
da destruição dos restos íeu*
dais no campo o da Indus-
trlallzaç&o. O Congresso de
Salvação do Nordeste mos-
trou ser possível ema. um-
pia unidade, unidade que o
conclave de Campina Gran-
de nao levou em conta, e
Bem qual não é possível
atender aos problemas da
população nordestina.

ram serverament*. n emprv
sa i ..mi---: >!.-.!!.!. que vem
por melo do um contrato Ile-
gal sugando o* consumido-
rt*. A Companhia Força o
Luz chegou ao cúmulo do
aumentar as taxas embora
nAo fizeram iiuda para Jus»
nn. ,ii ¦'-¦.¦• aumento e sim
tornado mais deficiente o
fornecimento de energia elé-
trica

Ao fim da manifestação,
o i"".• elegeu uma comUsIo
liara tratar do assunto, que
ficou assim formada:

Chlcrala Amlm. comer-
clante, Adumom Duarte Mon*
feiro. Jornalista, Leandro
Coelho Duarte, médico, MA*
rio Coimbra, operário Pau*
lo Oliveira, operiirio, Fran*
clscu Freitas, operário, e

Bruno de Martlno, sitiante.

t <>m 111 MA I* MO,
-¦•!.-t- convidado* dirigentes)
de todo* o* Sindicato, Fede-
raçoe* o Confr-deraçtefi d»
inibttlhadore*,

O ar. Feita Cardoso, so»
«retalio da enUdada que pro»
move a t .11111.1.1 de amanhl.
.!.• •!;.!. .ii-ii.n:

— Os -'¦ •«-•» léxtcta cario*
ca*, na maioria, ganham
2.400 cruíeiro*. A etav«çao
Imediata do salário é, assim.
pare no*, uma quesllo vital.
Dal havermos resolvido pro*
mover esto debatt*. !-. somo*
de opinião que outras Inicia*
Uvas devem ser tomsds*.
por todas as entidades slndl*
cais, no sentido de Impulsio-
nar a campanha pel». eleva*
..:... Imediata do salario-minl-
mo. Uma destas iniciativas
podo ser a inclusão do assun*
to na ordcm-do-dla das aa-
¦<¦niiil.-i.i-. sindicais.

AHGUMBNTO TARDIO
Procuramos ouvir o pre»

sidente da Confederação Na»
clonal dos TratMlttodorea uo
Comércio, sr. Fausto Rlvera
Cardoso, a propfelto da dl*
vulgações feitas por certo»
setores patronais contra o
aumento do satáriomlnlmo.
O dirigente sindical, embora

rm-vamUi-** para um pro-ximo pronunciamento, liur*
nait.t por dado* mutlstlvo*
,-iôtin* a real situação do* tra-
b*)h*dure*, nlo m etqulvou
« leoer alguma* t-oniidt-rt.-
ydr* «obro o assunto. As*lm
foi que afirmou:

Na hora atual, duer que
os salarioa subiram mal* que
o custo de vida è usar d* um
argumento tardio, A nn.-»-
sklaite di- elevação dos nível*
de Mlario-mlnlmo Ja f«>| n-
conhecida Indmera* •..'-.-•¦-.
pelo presidente da lU-pública,
sr. Juscelino Kublischck. pe»
los ministros Teixeira Lott e
Parslial Uarrono e também
por vasto* setores da Indo*-
iria u do comércio nacionaL
Uso Jft é ponto pacifico.

Alias — frisou o presi*
dente da CNTC — sempre
que estou em contato com
os trabalhadorea das entida-
des aUadas 4 Confederação,
sinto seu desejo de que o*
níveis mínimos salarial* se*
Jam Imediatamente aumen-
todos. Sua vlgtncln a partir
da data da promulgação, ht*
jxjtese Jft aventada como vi.i-
vel. vem tendo uma ótima
acolhida entre os trabalha»
dores.

VEEMENTE PROTESTO DOS ESTUDANTES
CONTRA AS VIOLÊNCIAS DA POLICIA

«Só Com a Vitória Terminará a
Greve Nas Emissoras Associadas»

CONCLUI NA :.» 1'Ati.
Unllo Metropolitana de Es-
tudantes:

— Vi hoje na Praça XV
de Novcmbo uma menina de
15 ou 16 anos com a cabeça
t&du ensangüentada. Fora
esbordoada por um policial
durante a manifestação que
ali era realizada. No encon*
tro que teve o comando do
movimento com o general
Magessi chefe de policia, ho-
Jo a tarde (segunda-feira),
disscmos-lhe que íozlamos
um movimento pacifico o por
Isso nüo se tornavam neces-
sftrlos os seus apelos nes-
se sentido. Contudo, nc«rs-
contamos, os'estudantes c o
povo estão indignados com
as violências que a policia
está cometendo e se houver
violência na paralisação do
tráfego que realizaremos
quarta-feira — isso deixamos
bem claro ao general chefe
de polida — nlo poderemos
nos responablllsar pelo que
acontecer.

COMPROMISSO
COM O POVO

A respeito do encontro que
teríi o comando da campa-
nha com o prefeito Negrão
de Lima, hoje, às 15 horas,
disse o universitário Josó
Batista de Oliveira:

— Esperamos que o pre*
feito nlo nos faça a propôs-
Ui que tem sido propalada,
conceder-nos o abatimento
de 50% para que façamos
cessar a campanha contra o
aumento. O movimento jft
nfto ú apenas nosso. Temos
um compromisso com todo
o povo. Lideres sindicais, re*
presentantes de diversas or*
ganlzações operários tem par*
ticipado dos comícios conos*
co. Os estudantes permane*
cerfto firmes em sua campa»
nha até ft vitória total, com a
revogação do decreto 1.322,
que aumentou as tarifas dos
bondes. Nossa campanha só
terminará com a volta do an-
tigo preço para todos. O
abatimento de 50% que nos
oferecem consideramos como
um direito liquido que nos
está sendo negado pela com-
panhla, sem que a Preíeitu-
ra tome nenhuma medida,
pois Já íol aprovada lei nês*
se sentido pela Câmara Mo*
nlcipal. O abatimento a que
temos direito, aliás, é em
todos os transportes cole-
tlvos.

Concluiu o presidente da
UME declarando que antes
da paralisação a ser reali-
zada quarta-íelra ft noite em
oito pontos-chave para a

CONCLUSÃO DA 5i TAO.
custo da viclu não pára de
subir.

Uma palheta de saxofo-
nc — salienta — custava 12
cruzeiros o, hoje, custa 33.
Um saxofone teve o Seu pro-
ço aumentado de 12 mil pa-
ra 35 mil cruzeiros. Uma
simples mola de chave, que
cuntava 3 cruzeiros, não 6
comprada, atualmente, por
menos de 20 cruzoiros. O
músico tem ainda de vestir-
-se bem, do contrário não é
aceito em nenhuma rádio,
"boite" °u outro local seme-
lhante.

DESAFIO
E se referindo a uma no-

ta das emissoras de Chatoau-
briand, publicada, domingo
último, em «O Jornal»:

Diante de tudo isto, só
classificando de estúpida a
alegaçüo de que o sindicato
esteja provocando o descon-
tentamento entre os müsl-
cos. Isto, porém, feito sob a
orientação direta do sr. Dá-
vila, diretor artístico da Rá-
dio Tupi, é facilmente com-
preenslvel, desde que se
considere que êle ganha na-
da menos do uns 20 mil cru-
zeiros mensais. Revela êle,
além do mais, sua mentali-
dade retrógrada, quando aí ir-
ma que íará programas cóm
gravações em substituição
aos músicos. Faço, a pròpó-

sito, uma advertência aos
patrocinadores para que con-
slderem bem isto, que tira
o valor das apresentações. E
ao próprio sr. Dávüa, que
tanto desmerece os músico,
lanço um desafio: que, no
prazo de uma semana, íaça o
que eu faço no meu saxofo-
ne. Isto, porque, em apenas
uma semana, íarei plena-
mente o que êle faz como
diretor artístico.

E concluiu:
«O sindicato nflo provoca

descontentamento em seus
associados. Cumpre o seu
dever, quando se põe ft Iren-
te de uma luta justíssima,
como esta de obrigar as As-
sociadas a respeitar os direi-
tos dos seus músicos.>

Èmmm

Não Haverá Agora
Aumento Para a Gasolina
Alterações na tabela somente em julho e

agosto, adianta o sr. ÂdroaWo J. Aires
timo reajüstamento (quando
houve reduções de preços)O 

PRESIDENTE do Con
selho Nacional do Pe-

tróleo, sr. Adroaldo Junquei-
ra Aires, desmentiu ontem
as noticias divulgadas por
alguns jornais que anuncia-
vam um novo aumento para
os preços da gasolina e de-
mais combustíveis. Chegou-se
mesmo a noticiar que a ga-
solina subiria para 7 cruzei-
ros em litro. Contudo, o pre-
sidente do CNP declarou que
tais noticias não Unham fun-
damento.

— Não se cogita de reajus-
tar os preços dos combustl-
veis — declarou — O úl*

A Light Desliga a Luz
em Irajá e Madureira

Os moradores de Irajá e
Madureira estão indignados
com as últimas medidas da
Light, que aos sábados e do-
mingos está desligando a

0 MARECHAL TITO ESPERADO
A 2 DE JUNHO EM MOSCOU
CONCLUSÃO DA í» PAG.

Interrogado sobre o obje-
tivo das futuras conversa-
ções, o marechal Bulgànin
respondeu rindo: «É segrê-
do diplomático». Em seguida
recordou que o presidente
Tito viera à URSS há 10
anos e acrescentou: «desde
então rejuvenescemos». -.

Finalmente, sobre o ponto
de saber o que os soviéticos
pretendem mostrar ao presi-
dente da República da lu-
goslávla, o marechal Bulgâ-
nin disse: «Nós lhe mostra-
remos tudo o que êle quiser
ver».

O marechal Tito é espe-

Morreu com Saudades
da Esposa

Claudionor da Silva, sepa-
rado da esposa Amélia da
Silva, não suportou as Sáu-
dades, Bebeu poderoso tóxi-
co na residência, à Rua
Pampllho de Albuquerque,
298 no Encáritado,',._. ,,'„ .

O corpo foi. removido ^pa-
ra o I.M.L. -

rado a 2 de junho, às 17 ho-
ras, nesta capital, devendo
viajar por via férrea. Pro-
vàvelmente permanecerá du-
rante 3 semanas na União
Soviética. Ficará 8 dias na
capital e depois visitará ou-
tros centros.

força para aqueles subúr*
bios. O corte da energia é
feito por volta das 18 horas
e só volta a ser restabeleci-
do depois das 23 horas,
quando, praticamente, o seu
uso é desnecessário já que
a quase totalidade dos con-
sumidores está dormindo.

Os reclamantes acusam
Os reclamantes acusam

particularmente o Departa-
mento de Reclamações da
empresa, onde, apesar dos
pedidos de providências que
íoram feitos, nunca conse-
guiram qualquer resultado
positivo e sempre íoram tra-
tados com desconsideração.

íoi feito há poucas semanas
e deverá vigorar por todo o
semestre. Assim, somente em
julho ou agosto poderá sur-
glr uma nova tabela. Aliás,
devo dizer que recebi a no-
tida do aumento da gasoli-
na pelos Jornais...

A despeito dessa afirma-
çao podemos informar que
os trustes norte-americano
estão reivindicando um novo
aumento para os combustl*
vela. O Conselho informa
que esse aumento nfto sairá
agora, mas n&o precisa se
em julho aceitará as exlgên-
cias dos trustes ianques.

drculsçfto doa bondes na cl*
dade, tentará o comando cn-
trevisUr-se com o Presiden»
te da República para pedir
a sua Intervenção pessoal no
sentido da revogação do de*
creto municipal, caso nflo
seja bem sucedida a entre-
vista com o Prefeito.

Encerrávamos os traba-
lhos desta edlçfto quando um
numeroso grupo de estudan-
tes postados na Praça Fio»
rlano obrigavam todos os
bondes a Interromperem a
marcha para que fossem
realizados pequenos comf*
cios de 10 minutos contra o
aumento das paisagens. An-
tes de iniciarem os discursos
os jovens manifestantes di-
rigism«e aos condutores c
motomelro* pedindo-lhes os
seus autógrafos nos livros ••
cadernos escolarw.

t — gtmdo o govern»
mu.:i ;.*»!.,. BOtMNMBtfl Us
tr.r;«a.l.. 1.9 .>!-.'..!. -H-Vi ¦• »"•"

kegiUHta, o gf«veiiia o o twvo
¦TMlttrfrrli H 'c '- "''-¦¦'¦
üiriii.1 do f»tws de mi Mttt>
i.-!.-.- vita) m o ¦¦<'.'• «mt*
ricàno a |*prmMir. O M»grt*do.
í 11...1. é -..,... i.'..- para o
jirft.il. He, ni..u a prOMtv
lo, ira*** de um Bedl»«u irar*»
$**, ¦....-;¦.¦'.- i\f> um* em»
pr*H* de prw>(^*-ôi-* aérea*!
« 1 f-st»---.•'-". •¦•••"¦i*-* fero a
grudo ví»t»t»f*>m de manter
em roâo". da* erupos inter**
.¦•.•..i-.. -, 114 aquisição dg terra*
onti> furam registradas «c*»r
rfnrtas radlniuivas o segi»*-
do da it*-v •'->¦!¦.1 n'.- fhf*
pciini»!!. entrar na po^se
det**« terra* a preços redu-
ttím-

i — A protpec&o aérea,
<*riMdma que ê. contratada
pelo CNP com a LAÜA tKer*
viçu* Aéreo* Cruitelro do
ímiIi, a., daria retultAttu* po*
»iiivo« no caso d.» fundouar
perfeitamente slncronl/aila
mm a pro»peçfto terrestre.
Cita como prova o fato do
ter acompanhado M mal*
de dois anos um serviço do
prospeçfto aérea em deter»
minada reglso do litoral es»
pu it>> ...nt.T.»,.-. de c u J o a
rotatórios finais neces»
sltava para conferir e com»
pletar c«m a proupcçao ter»
mire da região. Até hoje
desconhece éMie relatório 0*
nal da equipe norte^imerl»
cana.

Diste ainda ser sua Im-
•in.-v..,., de que um dos obje-
llvim dPsse <acôttIo» e des*•ii.ii.>!: -.ir os técnico* ,- geó*
logoü brasileiros. A ¦**-¦ *.
afirmou, tudo 6 recusado:
verbas, equipamento, facill»
ti.ii!*--.. tudo, enquanto que ..-*
equipes estrangeiras tudo é
facilitado .
SEItVIÇOS PARAUSADOS

Ató a assinatura do «acór»
do» de prospecçflo o prof.
Heitor Façanha dirigia os
serviços de prospoeçao e
pesquUas em toda a zona
do Espirito Santo. Mantinha
laboratório de análises em
Vitória e, em virtude da cs»
cassex do recursos viu-so
obrigado a encomendar no
Rio estudos para a constru»
Cflo do detetores tipo
«Geeger», funcionando com
bateria do 600 volts, que
eram carregados em Jipe ou

a* eoitai dos teél«!<»*> *>

volviam eom bom r»n4im»*it
to e apretemando resulta
dos dgorosatnente i«mpr«
vsdo*

A .vtü.aiiHfi de •»¦<*¦ ••"•
d* &t ,i< 11-111111,.,.! a . i.i.-». .
.|-.. »*««dieu, d* fecii»r o 1» i ÇftW wuiiaiti.* wnni«dM^,»,
bor*»fir».» «le Vitória e *u» ' 

^Mi«» » wH^mwt» *,H
l».-f;.irt <-., atividade» ds W*

príMperç***» lM>aii«ar4A e -*.
timaUvM d*« iaiid»*.

9 -. Inlelar 4e*4* u 4* prtupeefftt» «te |no>) e M*»rât. do pst*. pnwiwesu m»,mstlea e organl»*»)*. *fMt}j.
] da *flb * ti*f»atl-».*4f» «t* itf,

n\rm e gwlfigo» HfftiRfirtH

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

ASSOCIAÇÃO
DOS OPERÁRIOS

EM CONSTRUÇÃO
CIVIL

Foi fundada, em reunião
realizada na sede do Sindica-
to dos Trabalhadores na In-
dústrla de Panlílcação e Con-
íeltaria, dia 27 último, a As-
sodaçfto dos Trabalhadores
na Indústria de Construção
Civil de Duque de Caxias,
Foi ao mesmo tempo, mar-
cada sua primeira assem-
bléia para o dia 3 de junho
próximo, às 14 horas, no
mesmo local.

A importante reunião cs-
tiveram presentes, além de
numerosos trabalhadores em
construção civil, representan*
tes da Associação Brasilei-
ra de Defesa dos Direitos
do Homem, representantes
da «Gazeta Fluminense» e
diretores do Sindicato dos
Trabalhadores em Panlfica-
Ç5o e Confeitaria.

tqtiipa, • :•.» convencido de
uue a urdem absurda \ ¦¦¦¦¦ ¦¦
oo* órgão* * que e«t*va su*
bonlinado o serviço —
DNPM e CN.Pq, - por
Imjx.- . doa americano*.

i>... . mais o depoente:
a* reiervM de areia mona*
tüie* d» alio tetu <t* tóiio Jft
foram totalmente *aquea<
da*. O iu -.¦.: pu «ue atuai*
mente, localUaaas o precft
rlamente eiilmad**, roser-
vas de teor médio a fraco. O
soque vem de longe.

i ai.: i.t- •- I-OTENC1AL
KM-HUCriCO ROUBADO

PJSLOS THÜSTES
IANQUES

O prof. Heitor Façanlia
apresentou a Hgulnte ava*
Ilação que fét sobre a perda
total que Jft sofreu o nutto
pala trn seu potencial ener»
gétlco do futuros

Da 1MI para cá Jft foram
entregues aos trustes nor»
te-americanos d« energia
atômica um total de cerca
de 2&S47 tolennda* de mo*
n.i.iu. Admitindo a ealstén»
cia do 54 quilus de tórlo pur
tonelada de monazlta. tem-
**« um total d* \ m>.:- ¦ qul;
los da tórlo can cados para
os Estados Unidos.' Tendo
cada quilo de tórlo o poder
energético equivalente a .> ••
toneladas de carvfto, neces*!*
tarla o Urasil de j wí7.:iks . »»i
toneladas de carvfto, que eus*
tarlam aos cofres da tuição
mt5.7liO.000 do dólares.

A prosseguir nessa polltl*
ca, disse, o Brasil jamais vi*
rá a possuir energia nu*
clear.
DEFENDER AS RESERVAS

PARA PRESERVAR O
FUTURO

O prof. Façanha acha

3uc 
tu dictissões em :ôrno

c tipos de reatores, pilhas
atômicas, etc, constituem
puro dlverslonlsmo. O fun*
damental silo os minerais
radlotlvos.

Urge portanto, om sua opl-
nlfto:

1 — Garantir o Brasil om
suas próprias m&os controle
das fontes de matéria-prima.
Isto é, todos os serviços de

to*
S - fíusiterítl»?» *« eitksrtj

çóe-i. lmn«M,,1i'* » MaMiU»
0> no**** »****»,rv»*

o wnirô1' iW *^,*PH*m*«!í
da mstérlsprirns.

Ml«Tfrt»o ^n«f, A
FI8CAUI2AÇA0

Sobre «*t meMet ei»* atl(.«
fc'ta atualmente #. ••* .
ffto dn »v»».»*.-**»i n«rt!ru's,
re* _ Minns, nnQt'tv*t
«IMIIA iVftltrMO. *t|N*í
n^cfto t t *, n a poa.
NA I.T0A "fOIMII Hf.
ou* **n'«ra»r« '*rlr)*u éir w.
nnrila e b^eftijnfa Ai ml»»»,
r|fw, re!n» at»ds eflmsifiu
m'*"*»lt». *»ue •*9n lei ««fia.
reeldo nela ms-nr G*ms
G*i-*«, nn der^lmenti» m»
nresinu ontem, eome T\ií">\
Mil!'!-» .|«**51* •*-»•!•' n-i

oerlertn de «•», *>»r gt |s>i» .
tin* de tPM

Df*de IBAS, l«ferm<*»i! *
maior Orst, * d«**»n«i'¦,
DOáMU 'nfel^m^nl*? ¦ »•*«*.
cucfto dn C. N. P<i,

F^TRANMIA OMIWAn
O ma!or Gr/»e« iHhHt.» M$

fnio» oue íoram, «o trmpx
do ronheelmentn •/«pftWe** t
prov»*»Mrí»m me«en *?»»irii»
ren**reu«iflo:

Em 1051. por vell? de m
tubto. foiam noreentlM*»! n«
pórtn ce Siinto* ?f*il «ar*» .)»
m-'narlln. prod«*"An elipíle..
tina aue n OltQVIMA 6
preparava ra1-* .*»?mb!.rc*r
para of f" •>'¦.- »Unlde»

Km (!n* d*' IW2 *i»ii*e
(nltn de 3.430 srtcSi de ma.
np/Ha "rsduriíw nela *»'t*
NERACAO ITASAPON *¦•?,'¦,
LTDA. - Estadn' do U!e.
clandeMInsmentr*'' «íwn.-íP1!!!-
das nnrn o» KetWdn* UnMoi

HOJE. KM VTToniA A
COMISFAn o\rti.\

MENTAP
A Comissão Ptirlsmer.!*»

de Inquérito, «èornpsnb"'íi
de Jornnllits!» rrtilinrifidm
ria Câmara, priri.r* ns mi.
nhft de hoje. cm avlfto dn
FAB. pnrn Vitórl*. n Hm i!f
visitar as inzlnoí df f-u*'*

pari c an Insialáçoes ds Ml
URA pRra bcncflclsm••n!^
das nrelns monftzHlt*-.». Pi1-
lamenlarns e JornnHstas re-
gressorfio qunrtá-tclr*.

São Paulo Exige, Unânime, a Ampliação da Anistia
(CtinrliiOi, dn prlinrlr.i pínliin)
do autoridades oficiais cm
festas daquela natureza nao
podiam protoeolarmente
usar da palavra, o orador
declarou que nfto podia ne*
gar-se ft investiduro que
naquele momento recebia
para tornar-se individual-
mente o porta-voz dou aml»
gos e admiradores de Pedro
Motta Lima. Féz o elogio
do seu volho companheiro,
com quem começou o traba-
lhar em <A Esquerda», de
sua direção, e sustentou a
necessidade de que a anistia
que o beneficiara e a outras
brasileiros fosse extensiva
a todos os processados ou
condenadoõ por motivo po*
lltico. Seguiu-se com a pala-
vra o deputado Farabullnl
Júnior, fazendo ressaltar a
importância, neste momen*
to, da pacificação dos espiri-
tos, tem discriminações que
só podem dividir, quando o
objetivo é unir os patriotas
para a solução dos proble-
mas comuns de nosso povo.
O vereador Freitas Nobre
íalou na qualidade do presi-
dente do Sindicato de Jorna-
listas, referindo-se à gran-
de vitória alcançada pelos
jornalistas em sua mais
ampla unidade, por cima de
diferenças políticas e Ideoló-
gicas, ao ver anistiados os
jornalistas, sem quaisquer
discriminaçõerí, tanto os pro-

Séria Concessão aos Trustes na
Votação do Projeto da Elctrobrás

I vertido», capital do Estado,

NÂ0 RECEBEM
PACAMENT0 HA

DOIS MESES
Os tripulantes do navio

«Jurandir,» de propriedade
do ex-deputado Cordeiro de
Mendonça, nfto recebem pa-
gamento de vencimentos, ha
nada menos de dois meses.
Isto tem lhes provocado uma
situação angustiante, pois
têm êies grandes depesas a
fazer. Alguns são mesmo
pais de famílias, as quais,
por Isto, estão ameaçados de
passar fome.

Esta a absurda situação
dos tripulantes do «Jurandir*
que já foi levada ao conhe-
cimento das Federações e

L Sindicatos marítimos.

Marcha da Odiosa P ^>ã0 ?»-Prestes
(Conclusão da primeira paginn)
pia, contando cada dia que
passa com a adesão de novas
forcas de grande prestigio no
cenário nacional, a marcha
dêsse auto inquisitorial vem
chocar-se írontalmente com
a opinião pública. As grandes
massas e os homens de cons-
ciência emancipada que par-
tlclpam de nossa vida poli-
tica conhecem as fontes de
onde se originaram essa ódio*
sa perseguição a cidadãos de
provado espirito público,
queridos pela classe operária
e pelo povo, respeitados in-
clusive pelos adversários.
São os monopólios norte-
-americanos que pretendem
eternizar a pilhagem de nos-
so país e os elementos roa-

cionários ligados a interês-
ses antinacionais. Processo
incompatível com os anseios
gerais de congraçamento dos
brasileiros para a defesa das
causas comuns e para o de-
¦senvolvimento democrático,
só pode ser visto pelo povo
como um daqueles atos de
sabotagem política a que se
referiu em seu discurso de
1» de maio o sr. presidente
da República. E é por isso
que em todo o pais se levan-
tara com maior vigor ainda
o clamor popular, exigindo
a suspensão das persegui-
ções odiosas, por meio de

-ampla anistia.
A.audiência terá inicio às

13 horas, na 3" Vara Crimi-
nal. PresidMà-á o juiz dr. Jo-

sê Monjardlm Filho, tendo
como promotor o dr. Pedro
Henrique de Miranda Rosa.

0 Frio Está Aí
U Pulowers sem manga &
% CrS 120,00. Sueters com 2 %
I cores CrS 250,00. Para Ú
g crianças sueters de ia %
% com veludo e íecno eclalr %
% a CrS 180,00. Sueters de jp
§j ia com 2 círes a CrS p
g: 160,00. Colete com bo- %
§3 tOes Cr? 150,00. Sueters 5|
g colegial com botões CrS j»
(8 140,00. Amaury. Rua da g
Ü Airandega, 31 - lv an- g
# dar. Rua Vinte de Abril, g
g; 7, loja. Atendemos pelo ||
@ reembolso. gj1

itConclusBo da primeira patina)Numerosos oradores de-
nunclaram essa subemenda,
apontado os Inconvenientes
nela contidos. Lembraram
que essas subsidiárias pode-riam transformar-se em ni-
nhos de testas-de-íerro doB
trustes americanos.

BOCADO FEITO
Um dos opositores da

emenda, o sr. Bruzzi Men4
donça, observou que segun-
do seu texto as subsidiárias
seriam admitidas "quando aempresa atingisse à maturi-i
dade" e teria como preten-!
sa finalidade "a recuperação
do capital invertido". '

Primeiro, as subsidiárias
de capitais privados, seguni
do o plano entreguista em
andamento, chegarão com a
«maturidade» da Eletrobrás!
isto é, na hora da coleta ri"!
lucros obtidos com as invér-i
soes de capitais do Estario
e de trabalho do pessoal da
empresa estatal. Segundo, a
recuperação do capital in-

será em parte desviado, atra*
vés dos testas-de-íerro, pa-'ra os trustes."VOTAÇÃO

Feita a primeira votação,
a emenda obteve 57 votos con-
tra 50. Devido à falta de
quorum, procedeu-se a cha-
mada e o novo resultado
foi a confirmação da aprova-
ção da emenda entreguista,
por 96 votos contra 87.

¦• De um modo. geral, vota-
ram com a emenda os cie-
mentos do PSD e contra ela
deputados do. PTB e da UDN,
com varas e:<scec;ões em cada

umu d^Ssas bancadas, parti-
\ darias. ;, ..,..".',', ..."."Iiiférvom^fda-'1 a ' votação
j éêrca des 18 horas, íoi con-

võçádn ísbsftó noturna, pois
òf"pcc-- *n marcha a toque"aV talí.x • "' '

cessados pela lei de segu*
rança como finalmente os
que respondiam por delitos
de Imprensa. Fêz votos no
tentldo de que n anistia po
estendesse a todos os brasl*
lclros Indistintamente, como
medida realmente pacifica»
dora e justa, pois o povo
n&o compreende que a esta
hora se excluam do beneíl»
cio geral figurou representa»
tivas de Importantes aeto-
res da opinião, como ó o ca*
so de Luiz Carlos Preste»-.
Os participantes da festa
responderam a essas pala.„„,.„.,.......... .. ^.=„-„ r— . processaaos ou conaenaoos
vra» com vibrante c demo» enin ^jii ,je 1945 e n0vem

dade apems* pnra corr.unts-
tas, como pretendem fazer
urer notórios lnimluo* da C«-
mocmrla o Instrumentos ti.-
Interesses autlnncloiiBl*..

A questão não pode ser
colocada nesses termo.»*, já
que muitos comunistas jà se
acham anistiados em virtu-
de dos primeiros decreto?
legislativos, ao passo que hí
não só comunistas, mas con-
cidadãos não comunistas ,d<*
posição Ideológica e filiação
partidária a mais diversa
que esperam o beneficio ti..
anistia, por haverem sido
processados ou condenados

rada salva de palmas.
Em nome do Sindicato dos

Metalúrgicos de São Paulo,
falou o seu vice-presidente,
sr. Josó do Araújo Plácido,
assoclando-sc àquela festa
da liberdade que interessa-
va Imediatamente aos traba-
lhadores intelectuais mas
também, por sua alta signl-
ficação, à classe operária e
ao povo. O poeta Eurlclcs
Formiga, redator de "A Gaze-
ia", leu um belo poema de
sua autoria, cantando a li-
berríade, num mundo de pro-
íiresso e confraternização d*
todos os povos.

A VONTADE DE TODO
SAO PAULO

Em agradecimento à ho-
menagem, Pedro Motta LI-
raa transmitiu a 1 mpressão
que está tendo em todos os
Estados aonde teve de aten-
der ao convite dos colegas
de imprensa para festejar a
vitória do primeiro decreto
de anistia. Visita governa-
dores, prefeitos, Assembléias
Legislativas, Câmaras Muni-
clpals, sindicatos, associa*
ç8es de imprensa e de escrl-
tores, grêmios unlversltá-
rios, escolas superiores, Jor-
nftls, emissoras de rádio,
partidos políticos e persona-Hdadeg de diferentes setores,
e de todos só tem 1 ouvido
palavras encoraj adoras do
grande movimento que visa
a defesa da liberdade para
todos e o congraçamento dos
brasileiros. Por toda parte o
ambiente era o daquela me-
sa. Homens de diferentes
concepções filosóficas e dos
mais diversos partidos, con-
cordando em que é preciso
pacificar os espíritos, por
melo de ampla anistia, a
partir de 1945. Como comunis-
ta, agradecia as referências
feitas ao nome de Luiz Car-
los Prestes, frisando entre-
tanto que o problema da
anistia não implica na Hber.

bro do ano passado. E' a
anistia para todos que se ob-
jetiva, num critério que
não pode ser medido pelo
tempo ou com endereço a
determinadas pessoas. Por
essa anistia, entre outros, jt
¦e manifestou São Paulo,
em peso, pelo governador
Jânio Quadros, polo vice-go-
vernador Porflrio da Paz, pe-
Ia unanimidade da sua As-
sembléla Legislativa, pe'°
prefeito da capital, pela una
nimidade das Câmaras Mu
nlclpais da Capital, de San-
tos, de Sorocaba, de Santo
André, das principais clda-
des, pelo pronunciamento de
muitas dezenas de professo-
res universitários, de asem-
blélas sindical*/, das entida-
des estudantis A vontade de
todo o Estado de São Paulo.
de seu govêrno e de seu po-
vo, nao pode deixar de ser
considerada pelos membros
da Câmara e do Senado. A
anistia já concedida a tan-
tos brasileiros*'^ de ser
estendida a todos.,;.

A Verdade
é Esta

80 quem fabrica pode
I oferecer vantagens deita

espécie: Calca* de Albe-1
ne Cr$ 300,00. Calças de ;I Tropical Brilhante, Cr*
220,00. Calças do Brlrn ;
Cr5 88,00, R\ia da Alttn-;

ídega, 318 — 1» andar.
i Rua Vinte de Abril, 7 - <

loja. Atendemos pelo re- jembolso. i

Ponto
Facüliat.vo

Quinta-feira
O sr. Álvaro Lins, che-

fe da Casa Civil da "re-
sidència da R.epúbliea, ex-
pediu telegrama-circular,
de orderrf do presidente
Juscelino Kubitschek. a
todas as repartições pú-
bllcas federais, autárqui-
cas e paraestatais, consi-
derando íacultativo o pon-
to quinta-feira prójdma.

O Dia do Corpo de
Deus, é feriado municipal,
não funcionando o comer-
cio, a Indústria e as re-
partições da Prefeitura.

£
Togliati v'4ta a Iugoslávia

CONCLUI NA B» TAG.
Comitê Central da buiuo dos
Comunistas, e membro do

ÇCijix-.à-j Federal Executivo."Interrogado, ao"uhegar, sô-
.-..t-»i-hre o objetivo de. sua via-

0"ém,. o sr. Palmiro Togliattl
:['..;r^sí)'0htíeü quê vinhas lu-' "goslávla com à aquiescência

1 dp Comitê Centrai,da União
^dos' Comunistas iugoslavos
.'.'para discutir assuntos rela-

¦ .Üvos aos dois partidos. Acres-
eéntou ar", em virtude das
eleições municipais ora con-
cluldas na Itália, deveria re-
gressar a seu país o mais ra-
pidamente possível. .

.CONVIDADO
...Efetivamente, a viagem de

i.Togljatti: à. Iugoslávia fez-se
a .cunvite d° .Comitê Cenuài

:. .da'União cios Comunistas lu*!
1 ftoslavcs ,<» tio marechal Ti-
•to, — revelou à direção do
.Partido Comunista Italiano.

Em declarações feitas ao jor-
-nal "Paese-Sera", um porta-

-voz dessa direção acrescen-
tou: "O objetivo dessa via-
gem é restabelecer um pri-meiro contato e iniciar, em
seguida, relações regulares
com os comunistas iúgosla-
vos, rompidas desde o graveincidente provocado pelasdecisões errôneas do Comin-form em 1948 e 1949. Os co-munistas italianos n&o po-ciem deixar de apreciar, tan-to a contribuição eficaz da-da pelos governos iugosla-
vos ao entendimento interna-cional, como o fato de queesses governos, a despeitodas duas vldssitudes dosanos transcorridos mantive-ram seu país no caminho dodesenvolvimento • socialista.
Temos, consequentemente, nintenòfio de-conheeer melhoresta experiência, tanto parapoder apreciá-la em seu jus-to valor, como para melhorar toda a nossa política in-ternacional".

riii-iiiiii
OIBBIOBi

PEDRO MOTTA LIMA
Bedacfto e AdmlnlitrwSft:
BUA ALVABO Al.VOL "1

ÍJ.» ANDAH

TELEFONES I

Portaria ,
Gerência ,
Secretaria I
Bedao&o ,

83-3010"2-4220
6J.2901
33-8518

VENDA AVULSA:

Número do dia....: l.W,
Número atrasado ... ', 

.**, ,
AS31NATUBAÍ3 i

1 ano .
6 mese»
S mesa».

ESTEBIUK

I ano
* metei
S mese-

300,00
120,00

. . .0.00

iOO.UO
ÜJO.OO
100.06

SLUl: KSA1S.'

NITEKOI : Kl»» Vl»oon4e de
ünieual. 48* • «ob. - «»ls '6Z

PETUOl-niJS
r.lnin. 18 l.«

Kua Vlencar
.nrti.i ««Ia -

IA.MI-oS : Uuu In"" >
l*ii; - >ohi:uln

SAO HAU1.Ü : Ht'" lln
lu Uuu tes. til
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UM CAMPONÊS
WDICA O QUE FAZER

i-diaisu, 13 u> maio de ISS&
líwrui. $r, netoiur,
l^> tom m* publieaçào em fenenna das .-¦_*-, no
nignlplmo gr, i-reitiUmie «i* Repftblloai venho tw maio'ESXJJlS!**: l_«ii__j5!S 5 q«5 « SS

IMI-HENS* "OPULAR
PAUINA 3

9fM

unm
•le Ml

4r»l»
|S**»r WtiWl^eoilCMO OOffl o fim «le Uaratear o _t__W rfâ4, He V. teria, ai« h«|e náo «Ate eoomSriZ ,Í2
Qus«e ani,l(el*i« vm lhe MOmemò 4«Wfawr u,mrtor

¦• - uma 'equipe* de maquinai, aertcola* 
'para 

m u.
,» — terreno* para m homem aa campo:v - um empréstimo para os homens docamno-1» - ffcr entr**gii* a >w homem de car*,» a direcáa4a «fqulpe» de maquinas: w«»«t a «ureçao

M Ivwra9! 
Wnpr*S,lmo *" **r W,q **««»* iu* trabalha

«•.. B nâo ao falso lavrador que sito M fa/endetr«*« oueWrm dj»* lavrador** eseravos. Assim «ha nu.» o* lívIMSímam «In campo para morar em UaUo «Ia. pomes do .tm.te )»rf ira. Aulrn nowoa limos não morrerão de i. «eV. gxda. eomeniara o povo. n isso fiier. «*'•»».*.
Muiio grato,
iu ,\ !;. - i.-,-. Ferreira.
ftMkri*(0. Ivtiiaçâo .t„ Paraíso. K, do Rio — Via pah.

«te MmkHra - Ertrada «te Ferro úopotdlrw.» Pdrt°

HA 
t,«H !»»««#*, o «>•**..
i.i'- Risenliower, em

metiMgefn a» Cofierc*», nfir-
m»va ci»m eotoáfia que
a ..,-!...-),!.., I,„»fc all.t.lí-olij
havia haitoo o re*«»«te de-l.l-iI. r. 1, -r p ,,„r c5.e
»-l»<«*iii'* era firme e e*i»v«l,
mamendoriíe p*lt>* anop
afora

O -.ÍU1! a.,.Ni .1,, ,,lr-t.1r:l,lr
tai ife mu . duração, Ao lada
d» rrise a «traria, que »e lor-
«mi erônlra na e*tw*>mlB
iior««"»rner:cana e que ja w
faria sentir rem 'orca ert*
rente «tuanda Ei*mhower
.... :.,n,.-.,. «o mundo o "a».
r*n*o e a solidei" da econo*
«nta do :.!.> rü.,'1-1!-." ianque.
r*ber,tam.. açora, stnai* mal*
evidente* de um» depreMao
InduMrlal.

CRESCE O DESEMPREGO
NA INDUSTRIA

i.n..ii.. - telegramas da
I 1,1'*- \ PtOH, l-\il''i. -. I--: do-

Crise e Desemprego nos Estados Unidos
mingo em jornal» d**ta Ca.
piia): ha fenomenal w«wpe»
i idade «»«MM«onuV* «Io pai*idm RR, UU.) pare?» ler si'
do delida, A " '- - •-¦¦•¦¦
-nu.--., e a rotação terminou
-'•¦ .f mais baiua que no («uu
momento ia útllinu :--..-
Ire", Adiante #e detalha que"mais de 13n»oa iraltaUiad»-
res da indúsiri» d» auiomn»
ve| e*!*» sem trabalho (na
realidade, mgumlo da>l>* «Ja
i i. > \i i a cemrai sindieal
ii- «ir-amrrirõna, o número
de defempregadcas nesta In*
dostrta M ca. na «emana
pastada, de perio de 300 mil).
Outrei milhares .|e trabalha*
dores serão -u-i¦•¦< - >' na
próxima semana".

Isto se verifira numa in-
dústria furotamental «nn» a
de autnmóvei*. InduMrui* 'e-

vt», «ano, per exempla, «de ier«4o« de -ravoit", e»iàu
UMMfldai de fet-líameuiu
Mun*» ouiras ramos iraba»
lhaiu «mj 61W ..,,, „ :,i..,,.
(«rcduiiva redunida a meia>
de, g i*io mv-Hiu graças àrM- .i--:.-. aiiiruial «Ias ven*
«I*», Mravés d» siMema dos
ercdUrloii que já uu ano
i *-¦ -. :. havia #offi«ío um
aumente de i • por eenm, g
qundo Amoi iumpraduras á
er^diio se virem na in-«|.
vencia, pois A «ai sertte con»
«lu.idn* em eonsequénelas do
drwmprefio, que )á atímje a
mais de 3 mlllutes de Iraba-
lhadoro*, afora 8 milhões de
d*>**mprefiados narrlais?

A CRISE AGRARIA
Acresce, aluda, a sRuaçao

di«s BgriniltoreTi, que *e tor-
na «ha a dia mais «Iratnáilra.

IteMa diüer que a falia de
mercados para o* ,,,....,.'.. =
agrk-ulas JA obrigou o go-
verno a Iransformar em ler-
tas iiieullas uma aiea de
vérles nulhãei de heeta.
res ameriormente eulllvadfts,
Assim, ao lado do protela-
riado, os agricultores vêem
drasticamente reduiido seu
iHialcr aquisitivo, abrindo o
eaminho para maior desem.
prego na imfu.tra e. porlan»lo, «>»r* a crise,
CONHKQURNCIAS PARA A

AMÉRICA LATINA
O ... -. .-I ;>... Ianque procura

fugir à .,!.-,-(,,,.,. im,...-H,
rando almla mais a militar!*
BKio «Ia eeenomla. fanendo
encomendas militares Aa
grandes -mpi.-•-.«- «imo a«
fábricas de aulnmAvels. Mas
a militarlracao Imerna è

CRSCE O MOVIMENTO POPULAR

ifuruíieieme, Pai a |>r*ssàa i
p*ra a miiiiarir4çà.««te«»uir».s |países, ptimiitaliiifiite «»s «Ia I
America i...iu... .-.m .-,,.,i..., i
menios fabrirados n-s r*f* gW, Assim é «jiue, ^»te ano, I
a Anterii-a i .<ina de.erá ra I«•eiier nada merm» de 36 mfc illtoes de «lólares d«> .ajmla
mililar» ique deverá ser na
ga. ja» ia,.r(.-,., modos e de
forma leonina, aos magna,
ias iampies),

Não podemos i»ermitir «pie
«s imperlalisias ianques con*
linuem nos forçando a su*
portar as .-•-.-.,.....-. ¦ des
sa crise,
Nosso i-..!-. não iiode roml*

nuar mais atado ã «t-onomia
«te guerra e de crise dos Es.
ladns Unidos, «iiianitn ternos
!.--!•.- as|«ossibllldades,i.- um
amplo Iniervãmbio, allam«*n<
te vaniajoso, roni a erono-
mia esiável e em «^reseenie
pro«|H>riila«te dos países do
«•ampo «lo socialismo.

»^íí»S.<__iS_ífSSSSS^'.^

UM ÊXITO, O CONGRESSO
 Congressos Que Unem o Povo

I

O deputado federal último do Carvalho
:¦¦¦¦¦. u-.t um aplaudido discurso no .«*M*do
íí> /«ini/iic-do. Palott *Abro a mecettidade de
ampliação da nosto parque *lderur<jl'-j para
o aproveitamento do nu*»o Woulsilmo tiii-«?.
rio do ferra qua exportama» a ','¦•• .../.-......
a '•.... (.i.i.i para comprar drpol* o oço com
(Ir, tlabanulo, a G.0O0 ctiuciro* a tonelada.
Mottrmi a» }tc»»ibllldade» que temo» dn con»-
iruçdo de i.iri.«* iiainii* ,.i,í, ,.,,,;„,,, dentro
de um amido Plana Xacional encabeçado por\'oltn Redonda.

.1;*.- ¦ ¦ i o» culpado» por e*tarmot .... «i-
(HaÇdo dejicildria no que dU respeito à pro-duçdo metii! .-;:• i, o* mesmo* homen* quonâo querem que cxplorcmo* o nosto iwfrd*
Ite, que instalemos nossa indústria de dleali*,
quo permaneçamos em rcffimo de inflação• -.ii-i a na ianordncla. São o* hemen»
que no» vendem o aço, o petróleo, a toda
«iMs.lca, que pretendem conaervar para si o
mercado brasileiro que possui café, cacau, o
minérios para pagar os seu* produtos. Rcfe-
riti-so claramente au Imperialismo norte-ame-
ricano.'.Vdo entanios aqui para atacar n'nouóm,

vem tenda praticado em nouo pai* a^berta-
do par "acorda»" 

firmado* com o» Estado*
Unido», dal» dele» secreto» para que a povondo *c Inteirasse do a»*alto «.« nquevi» na-
'..-¦ii-. /.'..,¦ mi,, a presida imperiaVtta *ô-
bre o pretidrnte Varga», colocando a atterna-
tiva do entregar o tório ou mandar a fuvén-tude bra*ileira morrer na guerra da Coréia,
pre»»ão que culminou /wr leni-lo aa itdcfdio.

Terminou, anttndam.o tua fé no povo o
no operariado brasileiro jitra mostrar ao»
truste» que no Brasil jd i .< uma contciéncia
formada q«o teianta a bandeira da tnnait-**
fiaçdo econômica da missa pátria.

O deputado maranhense Pedro Braga ver-
berau a traição dos vcn«.c*pd.ría, como Cha-
tcuiibriand, agenciador do» trustes, para o a*-
talto «te nossas areias monailticas, a usina
de Volta Redonda e, além dbito, contraban-
dista de automóveis de luxo «1 custa .Ia» cs-
cassas divisas que conseguimos com a expor-
tação do nosso minério de ferro c manganês.

Saudou o Congresso Fluminense co-r,o um
conclave que lemrá ao Congresso Vacional
de Defesa dos Minérios os estudos e et con-
cliisócs a que chegaram, contribuição mesti-matjm para uefender os interesses de nossa mdccl à União do todo o noto para .« )i6«?r-P.ifna . Acrescentou definindo a sua pfsição. tação dos destinos nacionais.

Afirmando quo o Congresso Nari, nai de
Defesa dos Minérios so realiza em dias de- FALA O DEPUTADO ARI NO DE MATOSrmvos para os destinos da nacionalidade, fri-
sou que são congressos assim quo unem O deputado federal do E. do Rio sr. Ari-
]tovoa favor do pais c criam o* movimentos nos de Matos, na qualidade de viec-pritidentor/i/e levam as autoridades constituídas a pór da Comissão Parlamentar de Inqtiéntv parann prática a vontade do povo. a questão da energia atômica agradeceu a"Hoje cm dia, acentuou, quem decide é moção de congratulações dirigida pelo Con-
povo. Ê o povo que traça o caminAo para os

i homens do governo".
f Nessa base, convidava todo o povo flumi-• nrii-tp ali representado para participar ativa-

mente do conclave nacional a reunir-se no
Rio em junho próximo.

UMA CONSCIÊNCIA FORMADA

O deputado federal Seixas Dória, quê O•Mctrfcií na tribuna, falou da defesa dos mi-
«trais atômicos. Reportou-se inicialmente à
Conferência de Energia Atômica, realizada
cm Genebra, ressaltando o seu significado

gresso àquele órgão da Câmara Federal."As reservas do monazita falam miàto de
perto ao interesse fluminense, declarou. Ve-
rificamos que as 130 mil toneladas avaliadas
em 19^7 não atingem a 10 mil, atualmente
em virtude da política seguida do exaustão e
empobrecimento das jazidas. Jamnis deve-
ríamos consentir na exportação dos nossos
minérios atômicos".

Após assinalar que movimentos tão neces-
sários como o que se estava iniciando eram
imprescindíveis a tida da Nação, n''rmou:"Encorajados 

por êle estamos certos de corri-
.. gir a nossa política a fim de resguardar nos-

para todos os países do mundo, no que se sas riquezas minerais. As diretrizes aqui tra-
refere ao aproveitamento da energia nuclear çadas e que consultam os interesses do Bra-
para fins pacíficos. Denunciou o crime que sil não serão esquecidas".

FLUMINENSE DE MINEMOS
Pn-si-ntPH dcstncadus pénonalldá dos « delegações do interior aostrabalhos na Câmara de Niterói — Fizeram-se representar o co-vernador, o vice-covernador e o p refeito da eapital — Os discursos
dos deputados Cltimo de Carva Lho, Seixas Dória, Pedro Braga e

Fatos o Números
•i — A Mccreterla «te Asrt-1 cultura do*. Ekladoa Uni*
dos Já vendeu küI.uiiii far*
«los do* enioqurit ullrtete em
seu ihhI.t.

Arinos de Matos
| NSTAI.AMK) -si: sábado «* incrnii.-

«In-se domineo último, nu Câmara
Municipal «Iü Niterói, u Confere-Mo Flu-
miiiiiise do Defe.su Aos Minérios nonstl*
luiu-M- num Inteiro nucesso.

O entusiasmo o ardor patriótico dns

BCttfa Milenes, os vivos o intemtsantcx
debatei dus senSei plenárias, as resolu-
«,'ôe aprovada.-., tudo Indica que o povofluminense trará au Congresso Nticional
de Defesa dos Minérios uma contribuição
«Ias mais proveitosas.

IMPRESSIONANTE i l Min DE UNIDADE

•k DIVISIONISMO
IANQUE

f\ Departamento de Esta**V «Io norte-americano r«-
soiveu, ugora, 11 anos após
o íim ila irucrra, dar & publl-niiuilc documentos aproen*
•lidos na Chancelaria Ate*
inil, ({liando da entrada das
loiras das Jíacõcs Unidas
em iti-i lim. ,,

Cm desses documentos ré-'
fere-se a conversações so
cre.as quo o antigo ciiibai*
viidor Idtlcrlsta no Rio, Prü*
f«r, uiantcvo com o ex-presi*
dente Vargas, entâo Chefe
do Estado Novo. Vargas te*
ria declarado ao embaixa*
dor hiltlerlsta que o Brasil
nian.er-sc-ia neutro no <^»n*
flilo e qui! êle, Vargas, pes*Malmente», simpatizava com
o reghnc.fnscisia.

Ora, as simpatias de Var*
fugir à cotàstrofe intensifica*
Sas em.iàãp e 1940 eram
perfeitamente .conhe cidas.
Koram expressos num discur*
so pronunciado à bordo de
um submarino do nossa Es
rinadrn, Uias depois da capl*
tuliicão do govêmo francês.

Não fôsse o Estado Novo
inspirado nos modelos fas*
cistas.

Pos'.eriormento se viu quo ,vargas, submetendo-se à
pressão do povo em luta con-
tra o fascismo, rompeu com
os paises do Eixo e foi obri*
«rado a colocar o Brasil ao
lado dos países em luta con-
tra os agrcasorès nazl-fas*
cistas.

Tudo Isto é história bem
conhecida. Por que, entilo, os
americanos tentam, agora,
losar como uma bomba do*
minientos que há onze anos
se encontravam em suas
mãos?

A resposta 6 simples: paradiversionár, para desviar as
atenções da opinião públicadns acordos colonialistas queo* governantes norte-amerl-
canos tini Imposto aos go-vernantes brasileiros, açor-
dos monstrusos e Infames
alffiuis dos quais, como os
sobre a exportação de mine-
i"ais atômicos, estão s«endo
objetivo de investigação pe-'o Congresso. O que está.°m debate, agora, não são as
*ininaMas df> Vargas em 39
? 40, mas sim a intolerável
Pressão imperialisfas norte-•americana para transformar
o Brasil numa misera colo-
nia dos Estados Unidos, des-
ta situarão é une nosso po-
vo (|uer libertar-se.

Congresso de Defesa dos Minérios
)- —_,

Atos em Governador
Valadares e Itabira

GOVERNADOR 
Valadares,

28 (Do corresponden-
te) — Realizou-se sábado
nesta cidade a anunciada
conferência do geólogo Er-
nesto Pouchaln, preparatória
ao Congresso Estadual de
Defesa dos Minérios. O ato
público realizou-se no audi-
tório da emissora local que
o irradiou.

Foi presidido pelo verea-
dor A. Jarbas e contou com
a presença de destacadas
personalidades. O geólogo
Pouchain fêz uma exposiçáo
acerca de minerais atômicos
detendo-se particularmente
no problema da mica, uma
das riquezas minerais da re-
gi**P.

Ao fim da explanação, ti-
veram lugar vivos debates
sendo designados como re-
presentantes dos municípios
ao Congresso Estadual de
Belo Horizonte, uma comis-
são composta de três verea-
dores, dois trabalhadores em
mica, diversos mineradores
e operários.

EM ITABIRA

ITABIRA, 28 (Do corres-
pondente) — Na Câmara
Municipal desta cidade teve
lugar domingo último, a con-
ferência do geólogo, Ernesto
Pouchain sobre a palpitante
Questão da defesa dos nossos
minérios. Presidiu o ato pú-
blico o presidente do Legis-
lativo que saudou o confe-
renclsta em nome da Cama-
ra (íos Vereadores.

Foi escolhida uma delega-
ção composta de vereadores,

VAI DUPLICAR
A PRODUÇÃO
DE PETRÓLEO

BAIANO

PROCURE
NAS LIVRARIA.*

¦•• • ¦../^•'Sr^vw^i::;;-;
i -. '.¦ devHo^Pr^ojJK;

Go.vRoftÀríeErflKvíyô^

A Regiào de Produção da
Petrobrás na Bahia, faturou
em 1955, para a refinaria de
Mataripe, mais de 200 mi-
ihões de cruzeiros em petró-
leo e gás natural. As provi-
•ões para o corrente ano
são da ordem de 600 mi-
ihões o useja, duas vezes
mais que a renda de 1955.

Com o funcionamento do
oleoduto Catu-Mata-Can-
deias, e a conclusão do ter-
minai marítimo em Madre
de Deus, espera a Patrobrão
escoar, até o íim do ano. um
volume, de ólao de c?rca de
.">. 000.0ÜÍ.I de barris o que.
au pif-. o nvklio r.e ¦'< rióiare.=
t> !ín .--ntavuy poi barril.
sigiuiíi."i umn economia de
ilivisiiv Ue IU milhí.2s e 500
mi) dólar*>.

do presidente da Sociedade
Municlpalista e outros re-
presentantes da organiza-
çôes para comparecer ao
Congresso Estadual de De-
fesa dos Minérios.

CONVENÇÃO DE BELO'
HORIZONTE

BELO HORIZONTE, 28
(Do correspondente) —Após
a aplaudida conferência que
pronunciou na Convenção
Municipal de Belo Horizon-
te, preparatória, do Congres-
so Estadual de Defesa dos
Minérios, seguiu para Poços
de Caladas o deputado Fro*
ta Moreira.

O deputado trabalhista irá
participar em um ato públi*
co patrocinado pela Câmara
de Vereadores e diversas as*
sociações locais, programa-
da para o dia 29.

OS OPERÁRIOS E O
CONGRESSO

Hoje, às 9 horas, na sede
do Sindicato dos Marcenei-
ros, à Avenida Marechal
Floriano, reunir-se-ão diver-
sps dirigentes sindicais e li-
deres operários para estu-
dar a programação das ati-
vidades concernentes à parti-
cipação da classe operária
do Distrito Federai no pró-
ximo Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios.

CONVERSAÇÕES
SOBRE LA0S

LONDRES, 25 (AFP) —
As conversações anglo-sovié-
ticas, sobre a situação no
Laos, foram suspensas «sine-
¦die», informa-se no Foreign
Ofíicp '

I

Ot. trabalhos foram dir)-
gldos pela seguinte M.-.i:
presidente: jornaüsiu Heitor
Curgcl; secretários: depu*
t.-i'i" Geraldo Itcls. depu*
lado Saramago Pinheiro,
sra. Irene Wandcrley, Jor-
nallsta Pérlcles e taqulgra-
fo Afonso Henrique.

A participação de ilustres
personalidades náo só da'Capital como do interior do
Estado, repro-entando as
muls diversat, correntes po
líticas, juntamente com a
grande massa popular quo
se comprimia nas galerias
daquele Legislativo, deu ao
conclave um impressionante
cunho de unidade.

Eitavam presentes desde
o representante do Governa-
dor, dr. Arauto Werneck, o
representante do Vice-gover-
nador, dr. Marcos Ayrosa
de Morais, o representante
do Prefeito de Niterói, tcn.
Hildcbrando Porto, até co*
missões dn metalúrgicos, vi-
drelros, operárloe navais,
têxteis, padeiros e delega-
çóes de numerosos municl*
pios.

A Assembléia Legislativa
designou para repreuentala,
um deputado de cada ban-
cada. Os vereadores Zéllo
Coutinho, Silvio Picanço,
Nelson Rocha, Afonso Celso,
Jorge Almeida e Carlos
Steele representavam a Cà-
mara de Niterói. O vereador
Luiz Mastrângelo represen-
tava a Câmara e o Prefei*
to de Nova Frlburgo. O sr.
Felipe Figueira representava
o Prefeito de Magé. E ainda
os vereadores Nilo Dias Tel*
xeira, de Nova Iguaçu, Hilá-
rio de Almeida, de Sáo Gon-
çálo e Manoel Escobar. de
Duque de Caxias.

Presentes também os jor-
nalistas Edgard Lobáo, Vai*
ter Garcia, Raul de Almei*
da, Nicolau Abrantes, Nilo
Werneck: os professores
Paulo Pimentel, Henrique
Miranda, Bayard Bolteux,
Paulo Leon; e o Ministro
do Tribunal de Contas do Es*
tado, dr. Badgé Ferreira.

A INDUSTRIA DE
ALCALIS

Saudando os Congressls*
tas, em nome da Câmara
Municipal de Niterói, falou

o vereador Carlos Stwle. A
seguir o prof. llorácio Ma-
cedo fêz uma explanação
sôbrc o aproveitamento do
IKitcncial hidrelétrico do
Vale do Pnrniba c sua sig-
nlflcação para a iudustrialt-
Ai..-..,, dos nossos minérios.

O General Edgard Bux*
baum dUcursou cm nomo
da Liga da Emancipação
Nacional para situar o apoio
que a entidade que preside
vem dando ao Congresso
dos Minérios.

Sobre a indústria nacional
de álcalis, falou o químico
Luiz Fernando de Carvalho
que historiou os obstáculo»
opostos pelo truste norte-
americano Dupont, ao esta-
beleeimento da Cia. Nacio-
nai de Alcalis em Cabo Frio
e sublinhou a importância
da referida indústria que
constitui, ao lado da Petro-
brás da CHESF e de Volta
Redonda, o 4.* pilar onde re-
pousará nossa emancipação
econômica.

Disse o deputado Geraldo
Reis: «O povo sabe que ru-
mo seguir para garantir-se
a pátria livre que deseja. O
CongresEo de Defesa dos
Minérios assume portanto
um papel de fundamental
importância: a arregimenta*
ção do povo para que possa
demonstrar que pretende
manter suas conquistas e
alcançar outras».

Mostrando que o proble-

mu da Industrialização dos
minérios está ligado ao pro-1'l.in.i da Marinha Mcrcan-
te, falou o deputado Irlncu
José de Souza.

Palavras inflamadas de pa-
trlotlsmo c de veemente con-
dcnaçâo aos lmpcriailstas
inimigos do Brasil, teve o
general Saturnino Lange, da
Liga da Emancipação Nacio-
nnl ao ocupar a tribuna.

OUTROS ORADORES
O vereador Luiz Mostram

gelo, u-i.n-M-ni.-inio do pre-
feito c da Câmara de Nova
Friburgo, falou cm nome das
Câmaras Municipais do lnte-
rior do Estado hipotecando
sua inteira solidariedade ao
vigoroso movimento de de-
fesa dos nossos minérios e
ao Congresso que se reunirá
no Rio.

Em nome do mesa direto-ra dos trabalhos falou o
deputado à Assembléia Le-
gislativa fluminense, sr. Sa-
ramago Pinheiro.

O cientista Jacques Danon
fêz interessante exposição
sobre os usos c aplicações da
energia atômica, sua impor-
táncia para a Industrializa-
ção e ns imensas posslbilida-des que se abrem para o
Brasil.

Falaram ainda: o operário
José Bonifácio, diretor do
Sindicato dos Metalúrgicos
de Volta Redonda, o depu-
tado general Leônidas Car-
doso, o vereador Silvio Pi-
canço e o jornalista Nilo
Werneck.

ECONOMIA
0 EXEMPLO
00 EGITO

&' rfrvnhmmenlt da
OHina fatio Ryita por*'*»
iKi.í.1. s, fdtrnamate am «•
teréfue» do* «fuji ftulte»,

Gimuo te Obe, a titula i
um «Io* !>',iiu/< í . . j. .(fu-
flore* mandiai* d# alua-
Ma, pratlutu «ju.. tlesem-
penha na mm «vonoiiiíu
o RUMio ,*<«,*/ que a ru»
tá na erpor/iifdo tVuij-
/«*ini.

Sem Jwir em eantide-
r.i.;.i.i ot ;-i..M.. . i» .;•...•
ui-.iii. r.i-! i f*«tr.t ua ,:.-.,
i.i<k/i.r..i. *. oi listado*
i'hui.1• ;.i vfmdemm a pre»
ça» de dutnptng. pirte da
.1.'-;. ¦¦/.!.. .1. -..-.ii.I.i./.. 

|if/o«'i.i.n:....-.•-.• Oredu c. . .
rufion, Agora, a partir de
t de agosto seráa lança-
do» na mercado t«f.m.i.
tloiiul. segundo (feoüflo
du Secretaria th Agrieul-
tura, mui* cinco milhòe»
de fardo».

As catatôe» de algottâa
para tntrega» em agôitto
)d registram queda» enar-
me» em todos o* tnrrra*
do» compradure».

Por outro lado, eom a
elevação do pulrãn de vi-
da da ItnmM população
chinesa, esta necessita e
poda adquirir mal* algo-
dão e ttrhlo* do algotltio
exterior, o/h «ir «Io (fesen*••olclmeit.o de suu produ-
ção inttrna.

Indicava portanto, o in-
terétte mútuo da China e
do E gi t o seguissem o*
dois países o caminho da*
trocas comercial* entre si,

O Brasil, como outro*
pahcs da América Lati-
na, encontram-so diante
de um problema teme-
lhanie.

Na reunião da Orgnn'.-
zaçáo dos Estados Ame-
ricanos o Veimrtumcnto
do Estado reafirmou a
decisão do escôur o algo-
dão em seu imlcr atra-

vê» de dumping.
O Brasil prcvé-se que sofrerá um prejuízo de forca

de 30 milhões de dólares, somente com a não cxuirlwão
dos tutos de algodão semelhante ao norte-amciicano.
Isso sem levar cm conta quo a baixa de uma classe disalgodão se reflete fatalmente em outra. Quando a* fibrasmais curtas são Iturutas as longas scrác também atingi-das, o que significa dificuldades de coloração o qiuidadas votações, tanto jxira o algodão do Nordeste que óde fibras longas, como para o da São Paulo.

No entanto, todo este prejuízo pode ser evitado oobtidos lucros compensadores. O aumento do consumo
per-capita que te vem verificando na China, 2£ metros
de tecido de algodão por ano, basta para absorver toda
a produção algodocira exportável do puls.O que está indicando tal situação? Deva o Brasil
seguir o caminho do seu interesse, estabelecendo relações
com a China, ao exemplo do quo féz o Egito,

ty — K«toqui*« d.' algodão
•^ no* I staiii., Unltlm. on-
d«» te -iodo v«*r o acumulo
qilr M ¦•>!.. S nlfli nililn mio
n ano:

1031 2.278.00O fardo»
10.12 S.7H0.000 "
1053 ã.BO.1.000 •»
10M B.r-W.000
1953 11.131.000
105(1 11.000.000

O — O BoereUrio da Agrl-
M «iiluira dos Bllldog L'nl*
do*, iirriiitiiu recentenunto
no (i.inlt.- Consultivo Inter-
nacional, que «teria Inicio
em I.' de ttgtVUo a grando
«ifciislvii para recapturo do*i
iiii-r.ailiis mundluK «Io algo-
(UU».

0 Escândalo da Exportação
de Minérios Atômicos

Câmara Federal

A Repercussão do Êxito Das
Conversações Franco-Soviéticas

Congresso Nacional
de Defesa

dos Minérios
Comunicamos a insta-

lação da Secretaria do
Congresso Nacional de
Defesa dos Minérios a
partir do dia 28 do cor-
rente, no 10» andar da
Associação Brasileira de
Imprensa (Rua Araújo
Porto Alegre, 71) onde
serão atendidos todos os
assuntos relativos ao
conclave, como informa-
ções, teses, delegações,
fixação de atos públicos,
etc.

a) Dep. Dagoberto Salles
Presidente Executivo

£%RANDE e saudável re-" 
percussão vêm tendo

as conversações cntnbuladas
em Moscou entre os diplo-
matas franceses Guy Mollet
e Christian Pineau, com os
dirigentes soviéticos Nicolai
Bulgânin, Niklta Kruschlov e
outros.

Em todos os paises o im-
portante acontecimento está
na ordem do dia de todos os
debates e não há quem con.
siga honestamente regatear
louvores às históricas conclu-
soes consubstanciadas no
comunicado conjunto assina-
do por ambas as delegações.

Em nosso país, entre ou-
tros pronunciamentos ressal-
tando a importância e o va-
lor dôsse trabalho de paz e
coexistência, podemos desta*
car os comentários feitos porduas vezes, a 22 e 23 do cor-
rente, pela "Folha da Ma-
nhã", editada na capital de
S8o Paulo.

INTENSIFICAÇÃO
Em seu primeiro comenta-

rio, disse o jornal paulistano:'"As conversações franco-
-soviéticas, encerradas sá*
bado último em Moscou,
constituíram mais um passoimportante no caminho da
coexistência pacífica do
mundo comunista com as po-
tencias ocidentais. Várias de-

clarações comuns de prlncf*
pio foram feitas pelas duas
delegações, mas o fato real-
mente significativo do pon*to de vista prático — segun-
do o comunicado conjunto
divulgado pela radio da ca-
pitai soviética — consistiu
em que "os • representantes
dos dois países assentiram
em concluir um acordo sô-
bre entregas reciprocas de
mercadorias".

Previu-se o "aumento subs-tancial" das trocas comer-
ciais, de tal maneira que,"de ano para ano", a União
Soviética possa exportar
produtos "que apresentem in-
terêsse para a França" e,
por outro lado, a França
proporcione à Unifio Sovié-
tlca o recebimento de "má-
quinas e equipamentos paradiversos ramos, materias-pri-
mas e produtos industriais".
Em suma, será negociado en*
tre os dois países um acordo
de três anos que terá porobjetivo "a questão das tro-
cas de bens de consumo e
os meios para facilitar os
contatos entre compradores
e vendedores".

Já no dia seguite a <Fo*
lha da Manhã» comentou
ainda mais positivamente:

«O primeiro-mlnis,tro fran*
cês sr. Guy Mollet, nas pri*

Estamos ou não est.imos ex*'
portando oxido de tono paraos Estados Unidos? O sr Sol*
xas Dória formulou ontr; í es*'

_. aa pergunta da tribuna da«Jamara, apontando a contradição entre palavras cio líder'do governo, sr. Vieira de Melo, dizendo que as exportações
íoram suspensas e as do ministro Barbosa da Silva, que re-
presentando o Itamaratl afirmou numa comissão parlamentarde inquérito que as exportações continuam.

ESCLARECIMENTO NECESSÁRIO
Em aparte ao representam clarecimento decisivo sobro

te de Sergipe, o sr, Frota o assunto, o que não foi fei*
Moreira sugeriu que o sr. to na ocasião. O lider do go*Vieira de Melo desse um es- vêrno estava ausente do pie*

nário. |
O sr. Seixas Dória também

comentou, indignado, a revê-
lação do sr. Barbosa da Sil*
va, de que, durante o govêr*
no Vargas, os' americanos
impuseram ao Brasil a entre*
ga de minerais atômicos, •
com condição do não man*
darmos tropas para a Co*
rela. Apoiado em apartes
dos srs... Croacy de Oliveira,
Pedro Braga, Abguar Bas*
tos e outros, o orador con*
denou a política de «royal*
ties» na Petrobrás, bom co*
mo o controle que está sen* I
do exercido pela Standard
na distribuição do asfalto I
produzido pela Petrobrás em I
Cubatão. ;

Os americanos, disse o sr. \
Croacy, pediram 50% da'
distribuição e . obtiveram
100%. Hoje controlam a ia*
brica de asfalto da Petro*
brás, que está fechada há
dois meses por imposição
do truste. ;

INCIDENTE |
Há dias desdobra-se na'

Câmara um incidente em,
que aparecem de um lado o'
sr. Otacilio Negrão de Lt«
ma, prócer do PSD e do ou*
tro e sr. Josué de Souza, do
PTB do Amazonas. Discor* |
dando das idéias do sr. Ne*.
grão de Lima, contrárias aos '
aumentos de salários e ao
congelamento de preços, o sr.
Josué de Souza afirmou, na
semana passada, que o sr.'
Otacilio era «um medalhão
que nunca prestou nenhum
serviço ao país».

Ontem o sr. Otacilio res*
pondeu. Depois surgiu o sr.!
Josué de Souza, declarando!
que o presidente da Repú*!
blica está mal orientado por t
certos correligionários.

meiras declarações feitas
em Paris por ocasião de seu
regresso de Moscou, assina-
lou com razão o fato de que,felizmente, devem estar de-
cepcionados os observadores
cujo pessimismo os levara
a prognosticar que nenhuma
resultado concreto se obteria
das recentes conversações
franco-soviéticas. Na verda-
de, a simples leitura do co-
municado conjunto sobe as
negociações, demonstra quese conseguiu muito mais do
que seria licito esperar.

Conforme ontem aqui acen*
tuamos, a França e a União
Soviética nunca estiveram
tão próximas, nunca se én-
tenderam tão bem e nunca
estabeleceram bases tão
sólidos, bases para as suas
boas relações no futuro. E
foi exatamente a mútua
compreensão do papel
que o comércio deve de-
sempenhar na convivência
internacional — esá certa
neste ponto a filosofia prá-tica do sr. Kruchiov, se é
que a êsse faro de comer-
ciarite se pode dar o nome
de filosofia — o que de ma*
neira mais decisiva contri-
buiu para o êxito da viagem
empreendida à URSS pelos
srs. Guy Molle e Christian
Pineau.

Campanha c/e Embustes Contra o Salário-M I

CSTÀ iniciada a campanha de certos"-" grupun da indústria e do comércio
f contra a promulgação imediata dos novos oi*'% veis de salário-mínimo.
P Uma parte dos altos lucros do jrrande
| patronato está, assim, mobilizada contra o
| salário-mínimo, ó que exige dos trabalhado*
A res maior vigilância e decisão na luta pela lárlos periódicos» são «um descalabro». (Para
I conquisto desta .nadiável reivindicação. eles não é descalabro esta política dt super-ü. -exploração das massas trabalhadora: cada
| 

MOBILIZAÇÃO DOS JUIZES DO TST vez mais lançadas a &aSS«^S
dades crescentes e penúria!).f «O Jornal» 'de Chateaubriand, por exem-

pio, já vem obtendt o compromisso prévio, O QUE AUMENTA DESORDENADAJIENTE?através de entrevistas, de juizes do 1'iibunal
Superior do Trabalho, para se colocarem
contra a majoração do salário-mínimo e as
melhorias salariais, em geral. Ontem coube

mimo
Parte dos lucros de grande patronato mobilizada para uma campa-nha infame contra os novos níveis de salário-mínimo Que
aumenta «desordenamente», a ca réstia da vida ou os salários dos

trabalhadores?
da vida, subindo de tal maneira, Já não per-mite aos trabalhadores se sustentarem com
os antigos salários. Esta é uma realidade queninguém pôde ou ousou ainda contestar.

î
 a vez ao ministro Romulo Cardim. cíi'0 pro-

0 riürioiárn«*nto -ji favor do esfoainento Hos tra-
| i.alha-lorps se segue ao do ministro Delfim
i .T..--;.. .lnnior. presidente do TST.
|i A.-li.-iin is .1ois ministros do Tribunal Sn
g uerioi: do Trahalliq que «os aiinienliis de sa-
f

Na realidade, ps dois ministros do TST
procuram, com uma insensibilidade ilimitada,inverter os termos da questão. Não tem ha*vido, no pais, de nenhum mode. aumento desa:a.'.os «desordenados», mas sim aumentos,diários e desordenados de preços, que obri-
gani os trabalhadores à mta por uiedioressalários para poderem sobreviver. Os uiunen-tos dos salários só se efetivam quando o custo

XUCROS MÉDIOS DE 40%

Outra balela difundida pelos dois minls*tios do TST é esta.: «Os empregadores, de ummodo geral, não suportam aumento >ie sala*rios». É um embuste. De um modo geraltodas as empresas estão em condições de pa-gar aumento de salários, sem qualquer sa-crificio. A médio dos lucros, no Brasil, oscilaentre 30 a 40 por cento sobre o capita! Poisbem. A folha de salários (ai incluídos, inclusi-ve. ordenados e gratificações de diretores)
^^^

não representa mais de 12% das despesas in*dustriais. Assim, um aumento de 100 por cen-
to nos salários encareceria, apenas, 'te 12%
das despesas industriais — o que reduziria, „numa parcela insignificante, os lucros dos Úcapitalistas. Esses lucros, como todo mundo fsabe, é dos mais altos, percentualmcnte. quese possam obter em qualquer país.

OUTRO EMBUSTE

Também é um simples embuste dizer-se 1
que a elevação de salário não resolvo porque Ié logo tragado pela carestia da vida. F.viden* Itemente, enquanto os governantes niío toma- irem medidas drásticas para deter que os |trabalhadores mergulhem num regime de fo- |me total. Mas a verdade é que, sem este pa- ihativo, os trabalhadores c suas famílias não I
poderiam subsistir. A solução é, portanto, au- imento de salários ao lado de medidas con- |cretas que detenham a alta dos preço-,, è não Iticas medidas contra a carestia e. a inflação. I•?jodm ap *M9dsa v. soupius yp ojuouiuiaSuoa I
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fi/io ,Vn-íi-iel/i «o filme 'O
Mata

fimmmm
- ERNEST HOltGNI-

NE, vencedor do Altimo O*
car da Academia, pelo nau
magistral dcscmpenliu t-jii
«Al.nf. . foi Indicado para
• filmo «Qaiuloola», t>m que
S«>phta Lorcn lem o prlncl-
pai i-»i«-1 feminino. .IW.it
U'--i.i vai MT rodado em
Ccllno, sob a orientação do
produtor James Webb para
a llecl.t-Lnnei*M0*, com dls
trlbtilç&o da United ArtislK.

— UM HOMANCE DE
SIl^NE NA TELA. Noil-
cia* do Paris Informam que
André Cayatlc c Charles
Spank Iniciaram negocia-
.,i.t•-. com o escritor llnlla-
no IgnarJo Sllone, n fim di-
levar para a teta o último
roínnncc dòsie autor, alntln
inédito. Em sun nova obm,
Sllone trata de um cnso de
erro judiciário, o que nao
podia deixar de Interessar
um diretor «-<tmo Cnyalte.
IU.I.F.)

3 — PROSSEGUEM os tra-
balhos do lilmugem de «'lhe
Prldc and lhe 1-assion», fil-
me de Stanley Kramer pa-
ra .« Unlled Arllsis, haven-

Arroiol", do dirrror Rafaello
rosto

do o protiuioi -diretor con-
uatado «x» artistas eapa-
nhóU, José Nino • Pettx
Pomes r-tt-t dol« Importan'
tes p.t;-'i- .to lailo dos prin-
tip.ii'-. Gary Grant, Frank
siii.ut.t o Sophla Loren.
<T11E PH1DE AND TSE
PASS10N» MU sendo roda-
do cm Madri, em Vli,ia VI-
slon e Ttt-hnlcolor.

4 - Jl'l-1 :s DASSIN. apta
renunciar a realização de
«Cristo crudflcn(lo>. prepara-
sc ."i.t embarcar cm de-
manda da Ablsslnln, onde
escolhcrA as localidades pn-
ra os exteriores de umn co-
produçAo franco-ltallana, a
ser realizada dentro em bre-
vo. O argumento serú tiro-
dn de um romance de Ennio
i'i.ii.im>. que narra aa aven-
turas de um desertor Itália-
uo durante a guerra da li.»-
Ila contra a Ablsslniri. O de-
sertor esconde-se na mata,
onde encontra umn indlgc-
na com a qual enceta um
Idllio. Teme, entretanto, ha-
ver sido contagiado de lepra
e rcgrcsíO, exausto o deses-
--orado, no próprio corpo de
tropa, convencido de quo se-
ra fuzilado. Mas ninguém
percebeu sua ilegal nuaan-
cia... (UJJ-M

PROGRAMAS DE HOJE

ELES E ELAS — No Mtitrit
Passeio ¦ M-tit. Coparnlxinii.
no sctt«>lril«- horário: i.i ¦
4.30. 745 e 10 horas. l'om
Kranck .sinatta, vivlatt Hlal-
ne, Mnrlon Brando c Jean
Slmmoru.
misti:k IIOUKRTS — Com
llenry "-'onda, Jaim-s Caent-y.
Wllllnm rowell c Jark Lem-
mon. Azieca, Sâo José, Caru-
*o, copacatmnu, Impcrntor,
l»ax. Coliseu, Sao Pedro c Pa-
lhe. às 1,20, 8,30. 5,40. 7,50 i-
10 horas.
SOMOS TODOS imililIJNO-

Com Ana Maria rorrero,
Aldo Kabrl«l ¦ u Peppuit» Ut-
FIIIppo. império, Alaaka. Ml-
ramar, Bonsucesso, Madurei-
ia, Abollçío, OdeoniNiterói)
c Capitólio (Patirópolls), ns 2,
1,6, Be 10 horas.

NAS (.AHIIAS DA AMIIK AO
Com Clark OaBle o Jant-

misseii. Palácio, rtojty * Ma-
ctrl. as 2, 4,'B, 8 e lti hórns

é OM rcoAliu r.n dada
,\XMA -- Com Glcen rord e
Barbara Statiwyk. - lies O
Rlan, fts 2, 4, O, 8 e 10 horas.

• lAitis. a mkia atum —
com Jactiücllne Plerrous t-
nnbert Barri. Vitória, Cotia-
cnbaiíd, America, Santa Aliei-

* Petrtpoll». ks 9, 4, 8, S •
10 horas.
Tfl.lNdA. 1I.IIA UONDRNA-
UA — Com Julinny Welssmul»
ler e Annela Steven» IdeaU
Floriano, Uotafogu, Monte
Castelo, Leopoldina » Icaral,
as 2, 3,40, 5.20. 7, 8, ia e 10.20
horos. .

O AMANHA 9BKA" MELHOR
1 — Com Hka Soares, Miro C«r»

nl o Wnldemar Seyssel. Presi-
dente. Art-Paláclo, It I v o 11,
Fluminense c Cassino.

O ALFOROB DO DIABO —
Com Jane Russe!. Cllbcrt Ro-
land e Rlchard Egan. Astó-
ria, Olinda, Colonial, Primor
e Mascote, ks 9, 4, 8, 8 o 10
lioras, e no Pista a párlli-
do meio-flia,
I MA RUA CHAMADA MECA-
DO — Marlon Brando ..- VI-
vicn Letgrt. No Bskye.

O MUNDO DA FANTASIA —
Com Morllyn Monroe, no SHo
Luiz.

It A FONTE DOS DESEJOS —
Com Cllíton Weeb, no Ca-
rlocà.

O FILHO DE BOBIN IlOOD— Com cornell wude, no
Odèon.

Ni- 
M t, A ,. /-, ,-, xVesdnlmo. Angustia. Fo-

F, R V fl * fl X «-*«"¦• insama, irmaoii*
U II. T -Vf ~- v «J dadeú nervosismo. Senti-

mentos do inferioridade e insegurança. Idéias de Irucatmo.
Esgolumentv. Dificuldades sexuais no homem o na mulher.
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS ÕlBTÚRBtOB
NEURÕTWÜB.

CLINICA PSICOLÓGICA
9 as 12 c 14 as 10. Ul.-iriamentf.

RUA ALVAHO A1.VIM, lti -

18v ANDAR - TEL.1 6ÍW046

Or. J. (irabois
Membru tia 'Suo-cr-,
fot tns PsyoholoO*
cal ütudv of àooiaÀ
Issues" - U. B. A.

CLASSIFICADOS
-MÉDICOS

DR. ALCÍ5Í)0 COUTÜVUO — i-Grj-fts, quilttàs o sábados
ÜÜs ÍI|80 ílü 18 libras. Ittltt Alvrtt-o Alviltl, 31 — Sv «= Si W£
- lei.: fiH-Jiai5.

' 
1)Ü. ANTÔNIO JUSTINO PHÉSTÊS StBNlSlS - Cll-

tltcu tfePftl - AV. Nilo Péfianhái 165 -- 10» » s7 láOâ -
Olailltiiiuntc, das lá fis 14 horas. ,

DU. ALl^ítlüDO EUGÊNIO — Clínica médica — íídnièo-
H&llu. íjcíjuildas, quartas o sextas-feiras, das 18 hs 18 lid-
riis. TeiB.: OÒfigUltOTlBl 4Ü-Í.753 e res.! ÜB-B088. «ua Sete de
íífctcnibfo, âlí) >- i? mnjttr, ,^_:L.,: ..-.',,

DR. UltANllOliO FONSECA — Segundas, quartas o séx-
Irift-feltits, díts 14 os 18 hortts. RUA AlVai-0 Alvim, 81 - 3' -~
nata 302 - tólíl 82-3316.

ADVOGADOS

DEPUTADOS MARANHENSES PELA ANISTIA
*tâ., imi ti,, AUnuttiatt, 'in ttlu •»«»«M-"",|,<>t- ¦ *~* m*i» a» ue* .i<|.nu.t.>« . -ia.ti,ai«. ,.,»„», ,t«,*i(, »i,„i,, a »«iiipa

Mim A» alll-ll» «lll|t|a It.tl ,l..« At ir,111,1111 .(II. . «Ia lltr.11,1» Ml |m«|. M-f Jlltl* »• l"l «|tll. a>U »rtll ircHli.au tir ttét |«t
tltlta (Mi ltk>»»k.gtt«», ttlMwt ti deputada M«it*«-I MIM O dipui-rlu Jua* *Ufl» I «rtaihu 4e*Ur<rUI I ti Hiu i'<«tu .utiai
érn •*«- l».t,f*»*| a iinm mr.titt. demcrralsi-a tte tamastiso «l. iuw*». «h»m favmrA-i*! a «nUiU i«i. i.kIu. rni.ui d é^tu
ta4a ItstiAMo rrtitis».» .

Comício da Anistia em
Todo o Triângulo Mineiro

MBHa

UngRUANPIA, -5- ti-
, <.u«-»(i.)iiilenir> — ü movi<
menio |ir6«nislta nu TrtAn-
Bolu Mineiro lem lecehldu
«jrande impulso. Foram eu
víadar, eentenu de awlnatu-
IM airavé» de cartas, fie
ura ma a, atwiuuasiinadov
ineiitat-eiv», atln|tlMl0 )a de<
mil ltealiwram so comícios
com iimiença de vereadores
ti, iodos ou partidos, gran-
de .i---.i--i.-i». i.t o oodemos
iif«i.t. .ti. por exemplo, o de
Canópolls a que asalstlram
mil camponesea. As Cima-

Apoio iinàiiimt' iIhn Cã muni»» de llbarl&utliti,
Aragutilrl e Ilultabtt

ia* de Uberlândia, ahi-jum-
ri, Iiullaba, apoiaram,
ram, por unanimidade, a
»ampanha

fim iodas as eldadea vtèm-
se eartarai e faixas, reall-
aarn-se balle«, conferéitciiu,
it.ili --I.. atos públicos com
o fim de debater a cjucatao
«lo anistia, de proporcionar
a iodos a uportunidade de
novos esclarecimentos sfthre
i, campanha. Kntro as per-

stmalldaoe» que »e mamlta-
taram pela anistia |>odemo«
apontar: Prefeito <n- t iti
landiu, sr. Afranlo da Cualu..
deputado estadual, dr. Os-
rar Moreira, deputado •--!.
tiuui. Vilela da tülva. Ornar•Dlniz. UUaro Chaves, ..•
aaeretAiio Uo P11I e presi-
dente da .\--.v.. ..>, do«
Chauffer» <:.- Uberlândia,

O manifesto lançado ao
povo de Uberlândia, comi-

TRABALHADORES DE CACAU:
ABAIXO ASSINADO PELA ANISTIA

SALVADOR, 38 tDo cor»
rtt-porvttentol — Trabalhado»
H-s de cacau, no aul do Ks-
lado, enviaram ao deputado,
Alaim Melo, ubalxo-atulnado
em que solicitavam apoio &
campanha da nnlalla e apro-
vacão, pelo Parlamento, «loa-
sa medida a fuvor da pacl-
ficação da família brasileira.

Asülnam o documento:
«Joié Antônio doa Santo-.

Gregórlo Barra, LadUlau M.
dos Santos, José F. Sllvn,
Cesolino R. Silva, Leonel F.
Silva, Sebastião M. do Sou-
sa. Cosmo F. do Souza, José
S. dn Silva, Arllndo M. Ua-
lista. OlAvIo J. Silva Sena.
Jofto F. Comes. Abdon F. de
Oliveira, Otávio Reis, Edilh
Dantas, Hermlnla Abreu,
José G. dos Santos, Ralmun-
do P. dos Santos. Manoel S.
dos Santos, Jo&o M. Lima.
Júlio A. da Cruz, Celso LI-
ma, Olavo F. de Souza. Eli-
slo O. da Silva, Vlrlato Pe-
reira, Arsônlo S. da Silva,
Manoel Llberato, Manoel
Nascimento, Paachoal B.
do Nascimento, Jaime F.

Mais Assinuliinis
de Cuiabá

CUIABÁ (Do correspoh-
dente) — Intcnslílca-se, nes-
ta cidade, o movimento pró-
•assinaturas à Cartn-mensa-
gem pela Anistia. Foram,
agora, enviados à Câmara
Federal mnls 249 asslnatu-
ras.

Queiroz, José F. Santos, An-
tonlo F. Almeida, José A.
Silva. Osvaldo A. Santo*,
Jofto D. Santos, Benedito RI-
beiro, Enocli S. Santos, Ma-
noct It Santos. Manoel M.
Santos. Ilanulfo F. Sllvn,
Rosário F. Canta. Orlco L
Silva. Llndolfo Ferreira, Da-
nlel B. Santos, Joaquim F,
Santos, Valérlo F. Sllvn, Jo»
sé II. Oliveira. Jofto M. San-
tos, José A. Santos, Manoel
P. Silva, c mais 8 asslnatu-
ras.

NUMA ASSKMBLBIA 
*

SINDICAL
SALVADOR, 20 (Do cor»

respondente) — Trabalhado-
res de caenu, residentes em
B&nco Central, ilhéus, neste
Estado, reunidos em assem»
bléla do Sindicato de Ilhéus
c Itnbuns, para tratarem de

«A Vontade
do Povo Deve

Ser Obedecida»
Esteve em nossa redação

uma comissão de operários
em Indústria de móveis que
veio hipotecar sua solidarlc-
dade à campanho dos ostu-
dantes contra o aumento das
tarifas de bonde c dar Intel-
ro apoio á campanha pelo
anistia ampla. Anistia nm-
pia, declaram membros da
comissão, é aspiração do po-
vo brasileiro. A vontade do
povo deve ser obedecida.

-1..I1.Í..., para um romiviu
i< fot asalnado pela* «a-
gulniet I-. !-••!• «im.fl»"*

.Jnao i .--:... ti- it-y Di.
Virgiliu Mineiro. Dr. Tar-
nier *ivueira, Milton VlleUi,
•.i.¦•>.!¦'.•' Cardoso. Dr. Pau-

kl t.-l-tt-ll » I*. i'.ti,.|„ (jo
Freitas llodrlBues. André
i..i,...... Fei reita tVerea-
dorl. líder da UDN. Dr. Jofto
tiUon «le Melo iVereador»
líder do Wl». «aniao Rodrl-
guer. da Cunha, irmão do
prefeito. Itagi .\ . ¦•.. Jofto
Domelc* Jr., lider BrelrlU
do PSD, Manoel Lalrilhn
Vieira, l.» swrttftrlo do dire-
lórlo Municipal do l*8D. Iá

.!>• Chavctí. i -f.i.'i!-.ii<itl't
ITB. Dr. .Mario Gulmarftfs
Faria. Joaquim Ferreira.
Roberto Margonari.»

EM CATAQUAZES
f.MAi.t A/.L-. U (DO

wrre*pondcntc) — A popu-
'¦'.•¦" de . .'4ÍH.I.'' ... -'1.4-ti

com leda simpatia e emu-
!.. ii,.. a campanha da anis-

ila. A CAmnra Municipal
;'•>-. -"i mocto de apoio

Nas comemorações do l.° de
Maio, os oradores publica-
incnle levantaram a bandcl-
ra ,-,, anistia. Foram envia-
fios ao deputado Sérgio Ma-
galhlle* mais de 300 assina-
turas cm abaixo-assinados,

. .ti-.. ,- mensagens. Ainda.
M-gulrnm mnls TO. A campa-
nlia continu*.

A Associação
"Grito do Ipiranga*'

Pela Anistia
SAO PAULO. 28 (Do cor-

rc»pondcntc) — A Associa-
çAo Cultural, Recreativa ¦'
cm Defesa da Pai, "Orlto
do Iplnmga", entidade quo
sc bate cm defesa das cau-
sas populares, dirigiu men-
«agem à Câmara Federal e
no Senado conclamando os
parlamentares a cerrar filei-
ras, votando no projeto de
anistia ampla."O parlamento Federal
brasileiro, diz a mensagem,
que tem uma larga (olha de
serviços n favor das causas
da liberdade e de democrá-
cia, saberá mais uma vez fa-
zer Jus á sua tradiçfto de-
mocrátlca, patriótica, altruls-
tlcn e de solidariedade hu-
mana."

«S»<^A4^»4^^^^»A»tr\r*t^^»t»>»vV4,»^/»y4yvy^>^yv^M^>»

viríoi assunto* de »eu Iraba-
lho e d* lavoura, lomiMm
conhecimento du problema
da anistia •• enviaram um
.ü.tn'- -t- ¦ in .ti., ao deputado

Vieira de Melo, solicitando
s«Ja aprovada pelo Parla»
mento it medido, democritica.
A--sin.nn i, documento:

Hermliilo Gregórlo Percl-
ra, Antônio José dos Santos,
Bevenuto Alves de Almekta,
Manoel Ferreira da Silva,
Manoel Slm&o ,r, Souza, Da-
nlel Marlano dos Santos.
Virgílio Santos Ferreira,
Felipe Clemente, José Cor-
rela d« Almeida, Adonlas
Correia ds Almeida, Vitorio
Ramos, Innclo Ramos, Mar-
tlns Oliveira da Silva, Se.
raftm José dos Santos, ,m
tonlo Céu de Souza, José
Guedes u¦• Cruz, Dionlzln
Bispo dos Santos, Arllndo
José da Silva, Manoel Alves
do6 Santo, Manoel Boaven-
tura Bispo, Manoel Olcgarlo
da Silva.

Bodas de Ouro
Transcorre hoje o 50,o uni-

versário de casamento do
sr. Antônio Azevedo Goulart
com a senhora Balida de
Araújo Goulart, pais do
advogado Mário Goulart.

Com a presença de nume-
rotos amigos a família Gou-
lart festejará hoje, no Le-
blon, as bodas de ouro do
casal.

PEQUENOS ANÜNC10S
(FONE: 224070)

AMlOOt utülao • teòOtnond* aos seu» amigos o votmtm
nsOO som áS "PBQUHNOB ANÕNOIOB* ú
Crf 10,00 por oés. Seja também Um oórretor d»
tem tornai Disque 32-3070 » solicite informações

oomo anmdar oom «Sx.fo a econnmien-

SUA GELADEIRA ESTA COM
DEFEITO? ü,»r. UlspOc do Cft-
marada 11 AMOS. mecfliilcu ele-
trlclBla que conta tom oficina
aparelhada para consertos de
quaisquer marca de geladeiras
c motores. Substituição üe uni-
dades aberta c fechada a pre-
cos módicos. Atende-se a qual-
quer hora como também cha-
mudos para o Interior do pais.
Hua Henrique liolteau.x, «8 —
Mcler-caxambl — tel.; 49-3966,

K_fAltua • tonsurvucati t-iu
maquina* u* escrevei, calcular
o somai. Ateoaem-ae cruniaiit*
lei 'X.-3O70. Bons de Arruo*.

BUA ÜKi_Ut_lKA esta com
deleito» o sr. lem a sua aispb-
SltíftU H IIOUSU UllClIlH dü nosso
camarada illuniis, que conserta
quulquer marca ue «uiaueira eie-
tricu a preços úuin i Os. Entendi»
tnentus verbais uu nem telefone
4U-3UB6.

tílSOATElHO KM fLNTURA,
taqueameniu ti atdleUd. Recado
para Joau Silva. Tel. 93-8070.

EMHllÊGO üu -J a b mil CrUXCl-
ros, paru pesioas que deiejurem
trabalhar nas fclras-llvreu, purconta própria, cm barracas dt
quitanda ou em outro quulquerramo de. negocio, cum pequenocapital de a mil cruzeiros. Da-
trios material, documentações ne-
cessaria!, fratar diariamente t
Rua México, Ji, 13" andar, uru-
po L304, saia a, no escritório ou
despachante yiiciai da eot. va»
lérlu do Oliveira, com o sr. Wal-
dyr D. Freitas, responsável por
este setor, das ü u as ia o dal
15 á{ -J noras. N. B.i Sabuaü
mio luncionu.

•ajíAiAii a (jOatiilUuita
Aceitamos teddos tMun leJttt,

sob medida, como selam, 11»
ithus, tropicais, cuscmlras e ta-•enaai, paru vtstido* • ooroiti «
máquina. RUu Mlrlndubu n« Ma
Uireo do Sapa Rocha Miranda

AlMAUJtflO - ALFAlA'1'to -
O meti, 0 seu, 0 nosso alfaiate.
Ruu Teresa, 'D» — Petrópolis —
EstHdtt do Rio.

MÈSM0 QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

l'AOAMJKNTOS FACILITADOS E FINAMC1AUÜS
Aderência imediata tanto na superior como na mie-

rlor. Pontes móveis (Roachs) e fixas. Consertos em 30
minutos. Reformas de dentaduras. Tudo rápido. Prótese
própria. DR. N. ISIDORO. Rua Elpldlo Bòámorte, n.,285.
sob, Próximo ao SAPS da Praça da Bandeira. Diária-
mente, de S As lü horas. Telefono 'I8-.I.Ü73. Informações
e orçamentos sem compromisso.

i.i.iii.i - i

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITO — Rua Álvaro
Alvim. 24 — 4' andar, grupo 402 — tel.: 5Ü-4D08.

DR. SINVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco. 106 — 15*
— sala 1.503 — telefone! MAlM.

DR. CAIjIIEIROS BONMM - Cansas trabalhistas «- Rua
São José. SO, gíUpd l.lOa - teibione! 22-7271).

DR. MILTON DE MORAES MMERY. — Causas ttaballüs-
Ias — Cíveis - Criminais • Direito do fnmilla - tiivéntârio.
AV. Rio liriuicot I20t sobreloja, Salh 13 — Gnlei-la dôs Em-
lircirhdns rit) (Hunércio. Tel.: 28S(lõ4, d«H 17 íis 1» horas.

-.¦¦¦,..„.,4JUIIUUliai n HBi-l1!! "1" 'r"í' II I ¦¦"¦¦¦ —-"¦-¦¦¦' ¦-«¦•¦¦-¦- •!•¦¦ il.»--;«»'ilf n hihhi.hhmiih-1

0L1NI0A 110 I)R. tSANtOS DIAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormoniotei-upia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no humeni
e na mulher. Irtitabllldadí*. fadi(>a e itisohia nos çàsos
indicados. Emermâgêtn a cargo de téenleu e profissional
diplomado. ¦_

(INOS CASOS ÍNDÍCADOS) *_ Consulta peijülar.

HORÁRIO: ÒíàHtTmuíite, daS 14 âs lü B0WS,

RUA SÂO JOS£, 5U — U> ANDAR —

CONJUNTO, 90» — TEL.: 82-6230

| Srj-j.ru j I.1: WiSSSWSIS—s«

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 109% de destíonto

M 9m

lis.»
iittíiSP

.---

ÓCULOS PARA HOMENS
13'SBNHOHAtó tJltEC08

..)!<; ANTIQAMENTL maqui-
,NAS FÕTOGHaKÍCAS. riÈVELA-
0G1SS. ílUMEB. BINÓCULOS.

i. tíòDOUTOS, tíra. ¦-¦¦ (CÜNSÊRTOS EM GERAI..i.
rodos; podwn wiifiàr fia ÓTÍCA SAO MIGUEL
l-.vjrgo dt? Sâo KnminMú. ?t" ¦- SobíàrJO ¦ üsls s

IHaW«EíIõi ,
\\ \ m\rml\lllfiflláUv .

t? CONGRESSO EM PERNAMBUCO
Instalou-se fiâbàdo último, em Recife, o XI Congresso Es-

tadual dos Estudantes de Pernambuco. A solenidade de
Instalação teve lugar às 16 horas, na Faculdade do Ciências
Econômicas, e contou com a presença do acadêmico Carlos
VeloSo, presidente da UNE.

Os trabalhos prosseguirão até tjü&rta-íeira, de acôtdo com
0 seguinte temário:

— O universitário e o ensino: ai Situação econômica do
estudante; bl O ensino universitário — Universidade do Re-
clíe — Universidade Católica — Universidade Rural — Es-
colas isoladas.

II — Autonomia e administração da UEP: a) Relatório
da diretoria; bJ Programa mínimo administrativo.

IIÍ — Declaração de diretrizes políticas do XI Cohgreásu
Estadual dos Estudantes: ai Problemas sociais e econômicos
do Brasil; bl Direito e garantias individuais.

IV — Temas gerais..
O XI Congresso Estadual será encerrado com um baile

comemorativo.

Os Estudantes e a Anistia

ATENÇÃO!

I "Obras Completas de Jorge Amado"
I
I Vendemos a eol»çá@ ee&pieiâ deste maraviihoáo âtifôf
1 brasileira. 14 volumes em encadernação de preaiüiê,
| lòmbãdô dê ouro íiftO. F&èilitàihõs <5 pâsâifièntd êffi 16
f mensalidades dá 22õ,üu. Peçam uma visita do refirèsen*
1 lànte. bèin (íonipíõmiSsci, belo tel. 49-Tiu8 — st-, RIU. NeS'

\%'p ta èoleOão,
ú Esperançai

|á eStá liiClulâo ei volume O ÇllVíilelfi) tia
«tílógrãtifi dr Luli Carlos PIMJStesi.

Colocando sua inleligên-
clã e entusiasmo a serviço
dá hobre causa, os estudan-
tès emptestaram valiosa coli-
tribuição à conquista das vi-
tói-lag alcançadas, cuja
maior expressão reside na
anistia aos trabalhadores,
jornalistas, médicos e mili-
tares.

A batalha para reparar a
injustiça da anistia restrita
prossegue — agora com va-
lioso acervo de experiências
e com as vitórias conquista-
dás. Eis porque continua
plenamente atual a decisão
dò Conselho da UNE, que
recomenda o debate do ni'o-
blcltia da ft&iitjá em todas
as faculdades cio país, — de-
cisão cUja nbsérVãiicla eleva-
rá o nivel dn PnrlicipatjSo
uhlversliária nn movlhielito
ÍM'0-ÍHlSljB. ampla.

Os éstlidánle.s brasllêit*òs
tém tido significativa p.ifti-
cipação na campanha pró- '
•aliistiâ ampla.

Cumprindo decisão do
Conselho da UNE, o problo-
ma da anistia foi discutido
em nttmèl*osos estabeleci-
mentos de ensino superior
do país e num debate pfo-
movido pela UME. No R!u.
além desse, furam fealizn-
ddS outfus debates ti conte-
lèncias; os còmehsáis do Ca-
làbouço õfereceíam um «1-
moço aos deputados lavúrá-
leis à iJ&BlficaçJãò dn Cninllia
brasileira: diversos alunos
dá ENtlA, [nclUsive o |irnsi-
clen.tò do PA. jínrilciparomdó Concurso de t.Virtares, Km
Si.rj PStilrt ê rió Fio Oraildç
«è- líeigsss as D.O.E-

Sêrâò realizadas no prójii-
mò dià 11 de junho as ele)-
ções paru a Diretoria do
DCE da L'B, ocds-iãó em qüV
estará reunido ò Conselho
de Representantes desse ôi--
gáo. Hoje dia 29, para exa-
mé do parecer da Comissátp ,
de Regimento interno, deve-
rá reunir-se o Conselho, em
sessão ordinária, estando
coityoüüdós iodos us íjeiis
rtiombròs,

do Sul, os Cohgrèsisos das
UU. EE. se definiram pela
anistia a partir de 45. Na
Bahia, a UEB transformou-
-se em QG da campanha( que
conta com a participação de
quase todos os DD. AÀ. de
Salvador. Em Recife, íoi rea-
lizado um grande desfile, pe-
Ia anistia e contra a depor-
taçãü dò estudante espanhol
Pelix Pardo ítüiz. Em toda
parte, enfim, os estudantes
pròmoVerám ou participa-
rafri dás mais variadas ãtiVi-
dades — comícios, éxpoSl-
ções, murais, passeatas --
destacando-se a iniciativa de
alguns jornais univèl-sitá-
rios, de dedicarem edições
especiais uo assunto. Desla-
qü.è-se, ainda, os pronuncia-
mentos dos presidentes da
UNE, das UNES, dê illime-
rosas tnltras entidades e de
profesflorcís de rehoíric, entre
os quais se incluem mais dn
1ÕÒ Ba UiilVersidádfi de Sãb
Pault».

RADIO E TV
JOAO VALÜNTIN

UM MARCO HISTÓRICO
&%\\\\\^\\^.\\\\\<t\\\ mmWmm

OIIIA 
tü <t. -i-i — - «i-t.l.. nn im.. »- d. -, . rtllllti UIH nm

«u im liiklõria d*» .i»Mimt*-V», em ihm.»., ,.«i,
frU |.,liurl,. «rs, I.» i< «liia-l. i.t- tmll»IM|.4i,tl úv 'ri. llvj,
. tlt , a.t.U. Ilàu a|>. lti-. M Hi-i-tl IO»»-. 'Oi l.-.l- .. ...-.',,..

kul MMftaUMt
íwuIííi • i v li oi — i mial ia »le»lrs »npilai e ,* T^ llrtard

— « ÍMI 1. dn h|o i-mti» * «-omrrlUavt.0 iIm Irilo,
\« tnrdt- dv nilwdd, loram tfl<11-lttiMiM. »« ¦,» «j,,

Jt-«iui i I lul- nnuílelro, dlrelmio-nte «lu H«i •• o  I» Uà\$$
paru it-> irli «|,n idttufr» ti" Itlu .- de - ..i 1'aulo

A .I..II.-, ,|.i ,»t,.luto i.i dn TVIliu, ,tn t»..«§- »¦ -- -i.< ••*, ^M
.i. nhowi do «|tuil |i»riiti|i.ii.iiii hmmmIoí •'• 0rganint,ãti
Vítor « ««Io 4- ti.» lútitlti Na. I..114I

i.ttu.i. -. .-.»ii,»i.«. |..»i I.. i|. 11-41.. ú»*m .-vliywi > |jmW
Hlllriit «(li I, ( «,1o» llrni|i|l(> . l.t.U t ItéUdíO, Hln..« .llllllor 61. ,
da OI V — tt CV^r '.Mitiru, t>l»o liuiitwrâ-»», 'vou t »n. I nu
tini* tturtM. Mi»« m-sii»"! «• "nu¦¦•- d* luih.. Nmit„u.

Aqui tt. .-'»inu. re»»«ll«r um l»l«» liilertHktaiilr»» <m« »#
kuiuU ve* mu su»a »lttw, <V«ar iJiddr-» e t i-Imi ültlliiiiru » rui
ti. i|t*tii dr is«i«le«"lmrnl(»« hinlúrl»*»- «t«i »e|or «tu* HHismiiuni.
imirt, < .Mt, 11.1.11) UA «• i.imi' im Ittvulor a talar ao mi
irniiiii. da Itadiu it..«ttl. miu- )--»la >umeiiturandn alim ..».in,
•«•u lniiiit ii de l*i«to Ho -'•¦ »"«*• d- Ihiii» tM-r.IçtM 'in-taili»
k radldfusa» braallelra. «¦'•••" UiiiiimiAm,, i-i *ua *,«•, i,,|
o iirimriro lorulor a falar au ttlkrofOUi «I» Rádio •>'•»« wmi
Ambot» aliiarain. üAtiadu illllnm. nu iirlnu-iro |iruerama de le-
levt-ao i. rtliíntlti mi cadela .»» llra-.il.

O procrama r«mrlu uma «lUlaiitia de cerra de .*»Wi qui
torneiro».

Nau leinu» uma id»-la eaala «Ia quaHI»«ladf de i» ?-••.- qu.
kmIsIIii ao ru-unlnrlmcnlu. HalteniiHi nuc eH) fâu Paul-i rt»l«
ii-iu |iara maU d« IM.IMM) n|mrflh«i-i il«- leli-xlvm tniJlilm
Nti lllu, Í--.M' lotai i menor, nm» Ja ,-\l»i.' um intui. r.. 
init i. «.«.aiitt. Com 1'mIi» a iiimlr-ofia. crt-mot» «11114 um inilhlo
tlt pt-KMiaM, pilo iiii-iiii-. n-4-.l-.llrani a (-««a lt.tu«oii«-., . ,

No domlrifOi mllhafeti de naolUU*, iitAiiitaiiu-uir- m-hu
lin» .in nua», rt-.iil.inin». acuitipariliaram, i••---* lelertiAo, o
tlfstiiriiittr do banhu de mar. na um,- licta praia du mundo:
COPACABANA!

Traia-»e, cvldrnlemente, de um acunleelmeiilu que (lears
para a história do vídeo no flra-dl.

K o que ó mais Imporlanle: Umi foi ronu-gultlo |Kir br»
slli-lru». Coube aoa paulistas, oh Indomáveis lmuil.li mi.. ¦
prlniaxla de rcaliutr ISo lm|Hirlanli- Irabalhn.

Atrt»t.niitr.ioo-, enlrctanlo, que o trabalho foi <•«¦• cot
eqiilpi*. num Iiuiclonanienlo perfeito cnlre a '.iirtim da TV-nio
o da TV Reeord.

A exiH-uçAo da tarefa foi rcalUnda coiu urna Ifabeslacâo
colocada num camlnhAo no alio da serra.

S de 4.I' ei,|R-rar, |Hirlnnlu. n i.-im-iíi>¦ da irmi--m.....
Interealaduml com relativa freqüência. Ilesse modo, irrapre
que ocorrer um aeonteclnienld de vnllo no Itlo e, em brrvr.
eertamenle, em tSâo 1'aulo. o seu desenrolar ««-rá aatl«tldo
iwlir, lilis|it( intloris (lo Itlo. lie .Silo Ciinlu. do l.-i.ol.. ou Itlu
e de Mliuis Gerais, «lc.

Tal («uno twtirn-ii rom ns corrida», lia UAvea. com a Traia
de Copacabana, o mesmo poderá acontecer no Crand.» Tre-
mio Brasil, de agosto prAsInto; na l'nrada de 7 de Setembro
etc.

Nossos aplausos a Iodos que concorreram pnrn a reall
incito do feilo. Desde 0 mais ürndtibdo dirigente dns Itmliao
r«s Cnliiiis. ao seu mais modesto auxiliar.

Trata-se dn uma vitoria mio apenas de uma orpuihâçla
de radio e lelevlsfiu, mas de (6dn o im—i» Rente. pu|< vem
reafirmar mabi uma ve/. u nossa capaclilarb- de lrnl>albo.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
f A PS AS CÍVEIS COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTARIO

R. do Ouvidor, 169 - S. 917 - TeL: 43.6475
HORÁRIO: de II âs Vi o de 1B.30 âs 18.30

INTRANSIGENTE
O REITOR DA BAHIA

A Intransigência do sr.
Edganl Santos, reitor dn
Universidade da Bahia, min-
giu seu ponto mais extrema-
t|o sexta-feira última, quan-
do. k salda do gabinete do
ministro da Educação, ofen-
deu moralmente o estudante
AugU8tb Sampaio, represen-
tante dos alunos da Faculdn-
de de Medicina da Bahia,
em greve hâ mais de 50 dias.
O sr. Edgard Santos, ex-mi-
nistro da Educação, tem si-
do um obstáculo à cessação
da greve daqueles estudan-
tes, pois suas Iniciativas tem
sido barradas pelo aludido
reitor, que influencia aé He-
clsões do Conselho da Facul-
dade.

Os estudantes baianos con
llnuarSo, todavia, fazendo
esforços para encontrar a
solução que o caso exige,
malgrado a intransigência, r
agora os excessos, do sr.
Edgard Sanlosí. Contando
com a solidariedade da UNE,
que tão logo tomou conheci-
men lo dessa ocorrência, pro
tesloti energicamente conlra
a agressão moral tle que íoi
vitima o estudante baiano,
ciintnm ainda os unlvcrsii-i-
rios baianos com a força d.i
justeza tle seu movimento,
que cessalá apenas quando
conquistada a melhoria do
ensino na Faculdade de Mr
dlcina de seu Estado.

OS GOIANOS PUA ANISTIA
Firmado pelo presidente

tia União Estadual dos Estu-
dantes de Goiás e dezenas dr
lideres estudantis, os cslu
dantes goianos latíçaram um
veemente ãpélo à ciasse es-
tudahtil para qüe de sêu
apoio it pátrlútícá campanha
da urilstln, dirigindo cartas,
telegramas e abalxo-assino-
tios ao Parlamento. Ao lado
disso, o manifesto concitâ bt
estudantes a formarem co-
missões pró-anistia, pois "c
uma medida democrática
que. consulta a tradição da
política brasileira, onde sem-
pre foram anistiadas ás vi-
limas de processos políticos''Assinam o manifesto o

^ Vitoriosa a Greve
Os estudantes da Facüída-

de de Farmácia e Odontolo-
gia do Estado do Rio de Ja-
neiro desde ontem retorna-
ram üos bancos escolares
cm virtude da vitória obtl-
da por seu movimento. O
Egrégio Conselho Técnico
Administrativo da Faouldá-
de, atendendo às exigências
dos estudantes, resolveu StlbS
titulr o professor contrata-
do da cadeira, do Prótese
Buco'Facial do 3' turno, quemotivou o protesto e a greve dôs estudantes.

acadêmico Messias Tavares,
presidente da UÉEG; Nisn
Prego, presÍdcntç..do Centro
AcadÊmico XI de Maio; o-v
vereadores Artur Oscar Ma-
cedo, Hermano Vieira da SU'
va e ílaroldo de Brltto Gui-
marftés, todos acadêmicos de
Direito; 6 vereador João
Afonso Sobrinho, estudanle
secundárlsta; NIlô, Collec/i,
presidente da CoÇgtjrativa rio
Colégio Estadual" de Catnpi-
nas; Mário Raimundo dos
Santos e Waidomiro Santos,
redatores de "O Liceu"; e
cièzênas de outros lideres es-
ludnntis. Agora, quando sc
decide ho Senado a amplia-
çáo do projeto aprovado na
Câmara, mediante emenda
do senador Kerginaldo Cá-
valcuntlj os estudantes gola-
nos estão fazendo conversir
pata a Câmara AUa as suss
mensagens pela anistia, uma
vez que "neste momento de
gi-nnde vibração cívica nfio
poderia faltar a voz altiva
do tnncidfldc estudiosa".

íV

Delegação da U.I.E. na Baliiia

jy'-: '^Wll*' áÉSÊsWWwttSf^w^ -*ív-- ^?1, '-Sfr*' >lk-.»S'

. _¦_ il£iL(JtiÜLiO titl

i mm ejürinhipsa feUMtifV dài universiãroè ll\Éóh
ffift ^mHktifaé Merdoía, âêWá&?UVI.E., lanando o governador dò Estado, duranteubetlurú tíoS JbyòS UMVefMáflòs Baianos An Indo(is/ier/tj ilv ilffsfllê iiiaiigürâl dat/Helns /iroiiis-

í
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Proles tam os
Acadêmicos

Os estudantes da fàcul»
rlàclé de tltréito de Pernam»
buCo realizaram sábado Ól-
limo uma movimentada as-
sèmblêia geral, para discutir
a atitude do diretor da Fa-
culdade, professor Sorían"
Netto, que proibiu a_realiza-
çâo de uma conferência do
escritor e jornalista Nilo Pr-
reira. A pai* disso, os eslii-
tíantes percorreram as redn-
i,'üeK dos jornais do ftèclf°,
denunciando a medida o èr-
SUiendo seu protesto.
i$ Anistia no Trote

Os óSlÜdántòs da Ficulda
r.jé âè Direito da Unlvérsida.'
r]c CSt.óiíca dê âantoh. éif)
áèú tíádíélòriál trote de c&>
tolífòè, levaram às ruàè da'
quela cidade, a alegria è li'
reverência da mocidade, cri-
ticando ôu aplaudindo ho-
hiena e coisa.. Vivendo eles
também a grandiosa campa-
nha pela anistia a partii de
i94ã, nâo deixaram de »-«
àlasâè á' essa. ttwdWa ns*
cessaria. S um tótt ce-^£
afirmando que <A anísti*
está PRESTES a sair», rece-
heii riilorosa simpatia «w
niassii popular, que níó H*w'
rcgiftéou aplausos,
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MISS "FESTEJOS DE MAIO DE 1956"
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Concurso Miss 'festejos de Maio"
i VtiouM* i/r yftimír rn/M#iii-ni(» ti apuração final

do concurso para u aetdhti dr •Mias Feateju» de
Maio», rttUiutdu no dia 10 p p, no auditório da
Rádio Sociedade de Friburgo. A upuraçüo contou eom
a presença daa candidata; teu» «u6«»# êltitorau, «tua
paia e grande uttuêneia d» votantes, eoloeando-ae em
primeiro > acgundo lugares a* Srta». Maria Clara
Hetta e Helena Otávio Rodrigo, reapectlvtwirntc, A
Ma travada entre Ctarinha r Helena foi mala
renhida do qu» no» ano» anterior ta, logrando a pri-
metro, apesar da largo margem d» votna qu» o tepo-
rnvit de Helena, arrebatar u eetio eom a • truigniti
cante» diferença de íí mil voto».

ilaria Clara Besta (foto) defnntou-ie com uma seriedo forte» concorrmtea ao titulo Mita Fettojot dt .Maioe logrou-se, graças a aua simpática aiViucta o o dinamismotfc «CM* cabo» rl< iíih-hm, arrebatar o cetro tão cobiçuda
por suas aduanaria».

11 . ..II. III»., I..IH..U •*- IlikW
aiilnwiki do qut* no* am» an
Irriorra tli-vtito a mUlmrai..»..
pi. -.in.la |M*km M-iilinrr*. Uai-
Irr At*#n*4o. Càctmt-k» l**it_-rti»--
< o. Kaprridilo Mtt»*l «• outnu
figura/, de de«t>vjtMi no m*Io
do |Mivn qu* num eaforço
louvAvrl nlo pouparam <*»¦
(orçoa para tomar vitoriou*
a raiiiilitata da i litmlr.

Maria l Ura lk*-a, a ju-
vi-tn rainha, (17 ano*o á filha
do pmldcftl<* da AjmmkUvAo
Cwnwrtal dr* Frltmrco, o i*u*«
•'» i.|rllt.-|ll.-|it,. lnllll.ll. I..II w>
iirt-iiuiirlra na vitoria final.
|miK nao M nc.ar r*lA e*>
irltaniiiiU. ligado ao circulo
. uiiH-riIal friliurRii. íw. ,. K,,
¦mi do real rstlina polo »<-u
alto raplrlto de lomprretitAo.
AWm defttaa vanlacma, Cia-
rlnlin i*onlou com o apoio ofI*
ciai do frlliiirc.i Futebol Chi-
Ih-, o mal» qut*rldo da cidade,
u»ii* Miubc reunir bom iid*
mero de admiradores e anil-
goa para trabalharem <*m
prol de aua candidatura,

Maria Clara Be*** <• tuna
loura bonita, dona de uma••Impatla eatonteanle, o»m
olho* vivo» de menina lutell-
gente. Kstalura mediana e

etegaMItt, ria «. hujo i.>Um
TeatejM de Maio d* 14M*.

I alanüo aohrn o txmrurtM*.
entre uma roda de amigos
.Maria (Iam afirmava ante*
d> srll Irrillllll.

— N&n tenho multa* r»|M*
ranças em vencer. A» con
eorrenlaa aao toda* honll** •>
esta,» melhores niloc***!** que
eu, O pleito vai m*t da tal
forma renhido, qoe rreto nlo
ser a vencedora.

Ma» oa falo» conlradlaar
ram o oraalinlanto «Io < lari
nha, pou na úllima apura-
<;lo a rontagetii dt* voto* oii
ilalltoti «ua vitória com i-
mil voto» de vantagem.

Maria Clara Be**a. alem
daa qualidade* JA rllada», é

uma n,.-« iMirii,,, m, intarat
• sllhllosa. llilU, IlUtt •>«!..-
""i.'i*»i »nbre ii(.*aiiiM
•oii> grande dr«embaraço.
1....1» multo dr ati veattr > »in
etesàntia e eamrro, apreria
a arle e tem i.rr.llKà., prl»
literatura

»"i grande a atlvlitade ila
«andidala ao titulo dn MU»
I ealej.a, de Maio Nào nOQVe,
tempo para nada dtirania o
iowt-ur*o. Todo u leitino dl»-
ixinlvel, 14 hora* du dia. er»
revertida ao trabalho eala-
fautr do m.iii urso. O prepa-ratlvo |'»ra u dmflle, a i <«tu*
relra, o* vntoa.., Ate aa ho-
ra» para a» »Islla», .Jo rlne.
ma, da» festas furam *ub»-
iliuida* pelo trabalho da ar*
rançada final. Todo ém» ca-
fíirçn, porém, foi compensa
do pela vitoria. Maria Clara
r»IA radiante, agiiardn. ago
ra, que o tetra tao riMçado',hn paaae a» mfto».

Com l.flAnu.. a|irfttlmada-
mente, Maria Clara tem pos*
sibllldade* para m* projetar •
ae ela*»lfiear em qualquer
ooncurao do brleaa. IV loura,
lem olho» caaianho*i>*curos,
rabelo* ardnao» o rurio». Ma-
ria Clara tem elegância j*ara
desfiles e «lasse para mane.
oulm...
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CANTELMO & IRMÃO LTDA.
AÇOUGÜE E FRIGORÍFICO

TeL: 1265
Escritório: Rua Conselheiro Sinimbú, 2

NOVA FRIBURGO E8T. DO RIO

1

VEREADORES DE NOVA FRIBURGO
No etk-hé o» eermdortm Uium stilheiro» de Prmta», Aguilcm üompo», Protettor Jedall.itiif.i .V-rm», Dr. Américo Teixeira, Pro feator Luia Uastrungrlo Neto e Alon*o Letledt Qoe», numa pou ttpedal paru o IMPRKSXA POPULAR. O* trnnorcs Pro/Míore»yoilo iidt.il.i i/oruk e Lm; Matlrangelo Nrlo e «ro, Laura Mdhetro de Freitas, «dorrtji-rtn *im< «r, , •. *,i<l<*itf«-( noerrldrio geral <i /.' ¦ •¦ ifo o/x-roia C-i-i-i- i .Mi.m-.ijsi/de Nova Friburgo.

aVMaaVaaVaaa-aaWat^^

CASA MIELE
Ferragens e i/u-ça» em tieral, Tinta*. Arlliju* SanlIArlo*. Material DétllBO e Material

l'«f» < oiislrm.iN-s

r

• ^ >msiw»mammmmeawtàmm»mÊhmam<-... •

NOVA FRIBURGO
«Loteaiucnt» Granja Spinclli»

LOTES - CHÁCARAS - SÍTIOS
Vendas à Mata c a pra», wm ontrndn c sem Juros i

Água, Luz o Telefone!
Aproveitem o façam uma vialta ao aprazível

ILOTEAMENTO GRANJA SPINELLI*
t

Camioneta própria pam vinttas, sem cOmpromUao ou despe»« I

PONTO DK SAIBA: •BDIFtÓtO SPINKLM»

A\/. Prtsldantn Wlaon. -l" — Sala »0t

FABRICA ADONIS
Tfldúitria c Comôrclo

de Bebidas

E. Mussi & Cia. Ltda.
Telefone: 1WI

Telegramas: "Adonlí"

Praça Presidente G«túlio Vargas, 210 a 212

NOVA FRIBURGO — EST. DO RIO

FOGÕES A (íAS EN<.ARRArAOO

MIELE & CIA. LTDA. •• Tcleg. "CASAMIELE"

PRAÇA PRES GETCUO VARGAS, 234

Tels. 1464 c 1465 - Nova Friburgo - E. do Rio
»m»memmm*mtsmmixmmmim --M-.n.t.-aaiaa»^^

íaa3*s««»»i*ss!ra^
FABRICA

DE BALAS
«TAJUA»

P Prinlutu ila alta qualidad» efluo r.ilnüar

M. COSTA DE
Al^BUQUERQUE

Uuu Silo Clemente, 1*
TeL: 1267

itaWINtlSiea»*^

BENONI
trAIXAOOS K CONWUCOKS UNAM

Srt-irfn NOVA FRUWRGO pela passagem dv sai
l.lS.f aniversário

BENOiM
Rua Alberto Braunc. 120 — Tel.:

NOVA FRIBURGO

aJjltaMMÉaatWa^^

informações: Rio de J
Tel.

i ae J
• 327

lélró-

HOVA FRIBURGOi «DIÍÍCIO SP1NÍÍLLI — Praça Getúllo Vargâl, IM
— Lo]a — Tel.: 1189

^sasÉWfctlaWaBil^
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CONFEITARIA VIENA LTDA.
Doce» fino» — Biscoito» — BombOltt — tialft-adlnhos etç.

,S'fliiWti fl» povo friburguense e os turistas pela pttssagem do 138.'' aniversário |da progressista cidade de Nova Friburgo, a Suíça Rrasllcira.
Confeitaria Viena Ltda. %

Pça. Presidente Getflllo Vargas, I» — Tèl.: .049
NOVA FRIBURGO 1â

BaaWWaaWa^WlalIasal^^

PARTE DA PROGRAMAÇÃO DOS FESTEJOS DE MAIO NO 188

ANIVERSÁRIO DE N. FRIBURGO
WÊÊÜstWÊHÈÈÈlÊÈb

ESCRITÓRIO
DE TOPOGRAFIA

Drs. Hélio Lima Jr. e Ary Lima
(Engenheiros Agruncnsores)

MEDIÇÕES - DIVISÕES - LOTEAMENTt)
AV. Euterpe, 24

NOVA FRIBURGO — EST. DO RIO

Ot.\ 15 — Inlcló du Festa Vo-
neilnnn. nía Av. ltul Bnrhos» e
Oom. llltiMienurti

DIA IS — KXPOMVOi:-.: FIA-
re», Frutas e Produtos Ap.rlcolus;
Üranite e Pequena Indústriu; Fn-
tnerofiaN, Selos e Rarldudes; Jor-
mil*, e Uo vistas Fluminenses;
Cintiiriis; rientlflcn grgnaUada
pelo Bev. Pe.. AJnarante. KS-
POKTK: Futebol, entro b» Sele-
cionados de Frlborso v Trf»
Rios; Campeonato de Mallm, u.i-
lflo o Xadrei; Olnkann Antomo-
hllistira sob o patrocínio do Au-
tomãvel Clube do Brasil; Bus-
quttebòl e Vollel: Auiomdvel
Clube de Campos e.Escolu Nuvnl.
CONCURSO DA iRAlNII.V FL.U-
MIXENSE DA LAVOURA» — A
vencelora ser* coroada em Tra-
ta PAblIca pelo Exmo. Sr. Ou-
vemador,

DIA Í7 — Míntlstrnt npresen-
tacSo folclfiMca do «Teatro To-
pular dn Brasil» (Conjunto Air..-
-Brasileiro) com 40 «filtrantes.

i *«',
^

i FRUNÍOVA LTDA. 1
9, Indústria de Ferragens

' Nd fótà àcinia Laura Milheirô de WMttil vereador, Dr. mtàianò Ooêto; Prefeito, Al- ,
' ahiò de Almeida; industrial, Vinícius DMpimyt ifi TI», comandante da O. R. e Geotg <

'i liense; Engenheiro-Arquitcto construtor, do Pavilhão da Industria, <

1

criíincns
WANDERSON — MODAS

(Sinônimo de eleg&ncla è distinção)
Bua Alberto Braune, ÔÜ — Tel.: 124é

Nova Friburgo — Estado do Rio
SMSíSiSMiS^

1
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I 1 NOVA FRIBURGO
| j — EST. DO RIO \
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\y ANDERSON -—* M O D A É i? Pintura.  Estamparia íí BywiSKWtwiM**^!»*»^^
I Especialista em fõupas finas para homens, senhora., e I 1 SjmgM» 1 1 SOCIEDADE TÉCNICA CONSTRUTORA

flMm

Rua Padre Rafael
Galante, 23-F

NOVA FRIBURGO §
EST. DO RIO 1

i.i

1
¦4

i

VOCÊ TEM UM TERRENO ?
Construa em NÓ*tfA PRIBUBÔÓ, póí iiitórmodlo d» Üòrtstfii.
tora CARVALHO, CARVALHO LTDA., dó Itio du JltHDliro,
á aua Caí» Comercial ou residencial. MM Bft»aiHêhtt> da
huljnuflctinte ítuuntüv do

CONFECÇÕES EL-JAÍCK
(Artigos íinosi

Pâbrlca: Rua Alberto Braurtè, 148 --- Telefone 1009 |
ICstirltorlo: Praça Presidente Gotdllo Vargas, K
iS andar — lídlflclo El-Jaick — Tel 1096

NOVA FKIBUBGO
listado do Rio

Ol$ 1.800,00

li
i

Todo o iinalncer tifrn do casfc èér» óõnKtilrtldo «eèta mt)i!»*
Ildade.
Bnteadâ. ao aléance de todas as bõltós — Juro* SCddleés.
Prelo do flaaitólanSéató do H á 10 átt*s.
Pare pagamento a viita preços especiais.
As planta» «éirâo feitas de Ulertò «tcéhlfl com n gosto do
cliente,
Trata-se oom o DB. KHALEL SCHOUOAIB, pelo Tel. 221S ^
«itt no EDD31CIO DN1AO — Loja 8 Na cidade do NOVA 4
ritlBUJBGO, |

^•awssjs

FARMÁCIA CENTRAL LTDA
Presta, néstti, data, sliicera homenagem dó í38.

«wiDtSfSárto de NOVA FRIBURGO
FARMÁCIA CENTRAL LIDA,

PÇA. PRESIDENTE GETÜMO VARGAS, 84
Nova Friburgo — bit. do Riô

IIi i.„„ I $
wmmm»m»t% |
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ATLANTIC
Contcltarin, Itésluuruule, liai-, íiurvelcrlu c ChA
Especialidade em bebida» e conservas, trutas, queijos e defu-

mados nacionais c estrangeiros.

Korneòem-se gttrOoíis — Aluga-se material adequudo — Exe-
cuta-so bolos pára noivados, aniversários é lanches —

Profissionais competentes,

RESTAURANTE E CONFEITARIA

ATLANTIC LTDA.

Pça, Geliilio Vargas, 72 a 74 —¦ Tel.i lOD!»

NOVA FRIBURGO

0 I

IMOBILIÁRIA LTDA.
Dep. Imobiliário (Casa Bizzotto)

BÍZZOTTÓ & IRMÃOS

CONSTRUÇÕES E RECONSTRUÇÕES.

Rua Alberto Braune, 94/95 — Tel. 1012
Nova Friburgo — Estado do Rio

II
í I
» Se
§ g

— ESTADO DO RIO

DR. MIRANDA FORTES
— especialista —

DOENÇAS DB CRIANÇAS
CónSil Rua SSo -loâo, 13 — üsobrndo

DlnriatnêhM dns 15 àn 18 horas

NOVA FRIBURGO — Est. do Rio
^BssssaB

S^«^;X,..

APARTAMENTOS - FRIBURGO
(Edifício Maria Augusta)

Irmãos Mieli ¦ Iii<M>rporadores

j Psa. Getúüo Vargas, 190 - (A mais central) i
I SJtn iníôtò de construção — Edifício dê 10 andareè I
1 — 2 Apartamentos por andar — Servido por |

elevador — Financiamento parcial g
p^. ¦. L- __, .^tUta-iAÚÚvt*^^

.mrtéa»-*-*»*'

PADARIA
E CONFEITARIA

S. ANTÔNIO
1'ilos d.1 tôdus «s iiimllilnilcs,
tüiMiniiiJos. Pilii do üèutetd,
Hillnclilnhus. Pilo do rotrO-
polis, ttosiitiliilirts do lolto Otc.

 .Vcclttt-sri rnoomorldfts pura
hntlsndos i* ciisnmoiilii«.

ANTÔNIO
BERNARDINO

LONGO
Pça. Gétüdló Vargaí, 6/7

tèl.*. 2ÜV
NOVA FRIBURGO

— EST. DO RIO

NÚCLEO DA LIGA DE EMANCIPAÇÃO NACIONAL
DE NOVA FRIBURGO

FÁBRICA ÍBIS DE BEBIDAS
| Z*totoiaüi'-i<B Côffã«!«, sJ*í,^M'.í:'!l)í**'J^!*I»i' Vln»í««. wé*

2
1

VIUVA SALOMÃO SALES
«IM Albrto Urtimio, 1"' — Tole/imn Woi

xova fntnrttti» — i-stado 1)0 mo

SS^jjg^jaMSSa^m»^^
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|>èi() úíoítiSsor L*i_i SSáSfeaíi-
gv»le Neto, eleito pe* ufltini-
tinldadè psrs r*pre3«htar No-
va Frlbutgo na Cotifeiíhcia
sobro Aliiicriiis Atômicos, n
se i-1'hIí/.iii- (lo í) a II d<: jiinlin

proxinvj

HOTEL MAJDRID
Saórfa o transcurso do 138.* aniversário dé

NOVA FRIBURGO
HOTEL MADRID

(Amoodo Cima)
Praça Marcílio Dias, 28
NOVA FRIBURGO

I

t^çBtsxctitnttt»^, i

OFICINAS DE REPRESENTAgôES

CRUZEIRO LTDA,

Agentes: Dodge, Austin e Willys

' m

nJm

4

1

fPiCRlTóRIO:

IttjJS, e Exposição
Rua f de Setembro, 28

Telefone: 131S

OFICINAS}
Posto de Lubriíicacâo
Rua Mons. Miranda, 4'Telefone; 1098

| Ênd. Telegr.: «CBÜ25í!!5Q» .«^..pabea Postal, X

I NOVA FRIBURGO :...U—. „ EST.DQS
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Posseiros c/e Nanuque Defendem Suas Terras
..„ ..^. .-Í....Í _..„.. .l.«l.^. ..... \ ....... . MM , 1,,-i 1 -.l*l:.lll lltlti .--,1.- li. li.,' ilIinlLlt d !¦

GOVERNADOR VAIWVPARKS. 28 (IP)
— Novos violência* «*tÃo *ondo praticadas
eontm oi poaelroi rt» loeali-liulo do Na?-ut|ti«.
Ali chegou h dliu. o fadiwwK" -«pitAo Pedro
Ferreiro, que procedeu « t$d» sorte do tro-
peitos, ehognndQ ao ponto do prender, ineo-

numlrâvol, o «ncenheiro Carlos Ventura, que
t, in ao manifestado em apoio h iutit doi cam*
•...•!.--.,••.• • -:.. i-•¦ -.- do ('•'¦' '¦-' i•• -

Os posseiros de Nanuque, através do ad-
vogado Kamiro Ciprinno Silva, já relataram
sua «Huação ao presidente Juscelino Kublt*-

cliek. Esperam que esto tome imediata! prt>
vldencias. De outra forma, seguindo o onero»
pio doi posseiros do Poroetu. wwcatu e Pou«
rados, tomarão em suas própria* mftos, com
o» renirsos a seu alcance, a defesa da* terra*
quo desbravaram o cultivam.

\ 1

üo ao ponto uo n«D«ri inw" **¦«• »«*«»>?«*¦ «••* r«——»¦— -—-¦—- ------ -» h

.,,- ~~ —

Atenta a Pan-American Abertamente
Constituição Brasileira

APANAtlt 
1)0 MltASlL,.subsidiaria do lru*l«* norte-*!»»*-

rUnim PM AmrrlmM» Airwaj*, burbuido sclnt-i-wnienle
«s li-U lirn-.ll.-lra*>. um d«^M»rrlmlru»ç«V» polUlra* «-nir«* Mttl
empreendo». I. innls ainda so admiti h», procedo » uni
Intcrronlório tnrilo mi iiiali severo e IIi*b»I nuaiU» «»» que
!;./. Ul O I Ul •- K 1)01%

Seu formulário pura admtowio de empregados é idêntico a ura inter-
rogatório du DOPS ou do FBI — «Já participou de greve, é Hindiea-
Usado, é adepto de algum credo político?» — Neceietário o protesto

dos trabalhadores do ar e seus Sindicatos

AI UMAS il.NHMOI .%«.0I>

O candidato a emprego no
ramo nacional da 1'an Ame»
•rienn Airways, quando pro-
cura o* escritório*, du empré»

sa, recebe um formulário
para preencher. Nele figuram
perguntai de praxe, comuns
em qualquer empresa: no

NO CEARA

Servidores Não Percebem
o Aumento dc Vencimentos
Uma delegação compoita de três membros foi envia-

da a cuta capital pela Associação dos Servidores Muni-
ciixiis do Ceará a fim de solicitar, junto ao ministro da
finiiilc, o ixi(/tiMcnto dc vencimentos conformo a lei
2.715. o quo não está sendo cumprida. Na aiuNmCM quo
a delegação teve com o ministro, este declarou qua nada
poderia fazer, poi» a verba ainda não so encontrava em
sins mãos. A delegação esteve, ontem, cm noua redação,
o Ias um apelo ao presidonto da liepúblieu para que tomo
•medidas no sentido de que seja i>ago o aumento do» ser-
vidores do Ceará.

«Classificados Dos Subúrbios»

me, endereço, estado civil, si»
tunçáo militar, etc.

Entretanto, ao lado de tais
perguntas, no Item n' 7 do
formulário, constam aquelas
que a Ponalr considera «In»
t"! m..'.<• ¦¦ adicionais*.. Aqui
estilo algumas delas: iJ4 et»»
teve alguma voe envolvido
em agitações, greves ou quul»
quer movimento subvcrsl»
vo?»; <É ou já foi adepto do
qualquer credo político?» No
item 8 do formulário existem
ainda estas perguntas: <Ê
sindicalizado?»; <Já tto parte
do cargo diretivo cm Slmll»
cato?»; <Quando?»; «Quul o
corgo?>; «Foi iilgumu vez
candidato a cargo eletivo em
Sindicato?».

AS TRANSFERÊNCIAS
Ao fazer ns perguntas ad»

mu. como explleam seus che»
iates, n Panalr quer «separar

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

.lltyOi-UUb — fcSlAUO UU HJO
Uonjertoi cro gerai — A»nun»»* cectlUt

E. C AZEREDO
Loja • •nclnai Tr»*««wt 8So SUlcoi. (IS

SERRARIA VITÓRIA
ItaMra. • ™«*S^ UUian

JOÃO N. COBDEIRO
Uan oi. Mont-üit» de Utroe. SS — EnUçSo jjs annUi — B. de IU»

' 
FARMÁCIA S. JORGE LIDA.
Rua Marechal Floriano Peixoto. 1.079 — Tel.: 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
Rna 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu

•«sassiifâ

É o Fim
do Mundo

Ki(e tino u rno e lorte.-.:¦•.-.- Uc ia com rei-
tro u CrS aüO.UO. Colete «Io
lü com Icltro CrS lNi.OO.
Amuury. llun da Altan-

I «louii. 318 - 1» andar.
Uua Vinte de Abril. 7.

{loja. Atendemos peto re-
j embolso.

Gravador na Hora
Grava»sc em qualquer ob-
jeio. Esquina de Joaquim
Palhares, 6 7 4-B-flm da

Presidente Vargas

Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 36-9226)

Vendemos para pronta entrega calbros. telhas.
ripas, manilhas, esquadrias. cimento, areia, etc.

Faça êeu pedido pelo tel. 26-9226 e será pronta-
mente atendida.

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Polidoro. 19 — Botafogo

ATENÇÃO
Está à venda na Livraria Independência o

Manual de Economia Política
Encadernação de luxo — preço —- Cr$ 350.U0

Rua do Carmo, 38-sobreloja — Tel.: 52-3483
Entrada pelo portão ao lado

livro:

BOA OCASIÃO
Vendem-se dois lotes de terrenos, medindo cada um

18 de frente por 45 de fundo. Condução bem próxima.
Preço: CrS 60.000,00; « *

Endereço: São Gonçalo — Bairro do Alcântara —
Fazenda Maria. Tratar na portaria deste jornal ou pelo
tel.: 22-3070 com o sr. Paulo Pio.

Esteno-Taquigrafia
Internacional

80 a 100 palavras por ml-
nulo. Curso garantido cm

auatro meses

Curso Prático
de Contador

SILVA
11(11» Silo Joilé, 50 s/603 —

tels. 32-7136 — U-JMf.
P c r I c 11 o conhecimento de
Dlarlu, ltii/úü, Balanços, dc-
monstracOes dc Lucros &
Perdas, t- demais serviços de
CUKSO GAIIANTIDÜ KM 4

MESES
A CAHGU UE AÜNALUO

Escritórios.

o jôlo do trigo, nâo admitir
elementos perigososi. Real»
mente, paru seus lucros, é
«perigoso» ter empregados
hlndicall/ado». lutadores, que
ti.... se deixam esfomear sem
reagir.

Mu-, a Panalr nAo so limita
ii Liso- Muitos do seus cm»
pregados, ao cabo de algum
tempo de serviço, Ingressam
no Sindicato e ali ocupam pos»
to* do direção. Ent&o a em»
presa começa a perscguMos.
E utlllza-se para Isso de um
dos itens do formulArio dc
admlssAo, cm que o cândida»
to 6 obrigado a responder n
seguinte pergunta: «Se obtl»
vesse um emprígo na Panalr
do Brasil ou suas associadas,
concordaria cm aceitar trans»
fcrencla do cnrfttcr temporA»
rio ou permanente cem qual»
quer tempo, para qualquer
parte do Brasil ou do estran»
gclro?». Quem nAo responder
afirmativamente, 6 demitido.

Mais tarde aproveitando-se
da resposta do empregado,
a Panalr transfereo para ou»' 
tro pais, áe 61c destaca-se nas
lutas sindicais, como 6 o
caso de Ausier Capibcrlbe.
que embarcará hoje, as 15,30
horas, no aeroporto do Ga»
leüo, rumo a AssunçAo. Pa»
raguol. para onde o transfe»
riu a Panalr.

PROTESTO DOS
SINDICATOS

O formulário da Pan Ame»
rlcan é, em suma, um gri»
atnte atentado a Constituição
Brasileira que Inclui a liber»
dadesindlcaU liberdade de
pensamento c a proibição de
discriminações políticas entre
seus princípios. Mas o trus»
te Ianque, fazendo tAbula
rasa das leis nacionais, con»
tando com a passividade cúm-
pllce do Ministério do Tra-
balho, vai prejudicando os
Sindicato de Aeroviários, Ae-
ronautüs e Pilotos, perseguln-
do e transferindo seus empre-
gados mais combativos.

É preciso que se façam
sentir os protesto- dos traba
lhadores do ar e de seus Sin-
dlcatos, única forma de for-

çar o insolente trusle norte»
•americano a respeitar as leis
brasileiras.

Defesa Dos Minérios
Hoje. dU 5». As H hora*.

será realUad» na s«i«*. d"
,-,i'..!i...(.. dos Mateenenvs
uma miniâi» de dirigem*-»
sindicais, preparatória do
ato |,..i.n.- dos trabalhado'
..-. em dele*-» dos minérios.
a realtrar-se dia 3 do junlu»
ns ARI.

Estiva Aeroviáría

A Associação Nacional dos
Trabalhadores em Ksiiva
a.-i. *.i..ii,< realçará no pro-¦•.tino .ii.. 3, As ia horas, uma
assembléia para debater as-
suntos de Interesses da cor*
poraçüo.

Estivadores

Foram mareadas para o
dia l* de junho vindouro, as
i-li-ii;.Vi no Sindicato dos Es-
tlvadores. O praxo de cinco
dias para registrar as cho»
pas so encontra aberto.

Oficiais dc Máquinas

A fim d» tratar rta mios-
lâo d» salário, o Hiiulicaio
dos Oficiais de Máquinas da
Marinha Meream», reali/ará
amanhã, dia 39, As »¦ tuira*.
lima grande assembléia,

Metalúrgicos
do Estado do Rio

A iv.i.-i.....i.. dos TraUa»
lhadores nas Industrias Me-
talArgicas, Mecânicas e de
Material Ktéirico do Estado
do Rio, realUarA dia 31, As
JO horas, uma assembléia
para tratar de assuntos de
Interesse dos Sindicatos Xi-
liados.

Aposentados

A Associação dos Aposen-
tados da Marinha Mercante

i-Mltisril smanlil, itia so, Is
\i hora*, «ma sranUe ass^m-
oléia em sua <«*de para tra-
mr da quesií.! do aumento
«,„> provvnUM d§ awis »¦>*»>

. Íii,|.t;

Comissários

O -,ii,,iir..i. Nacional úm
Comissários da Marinha
Mercante' fará roatUar uma
RMemMtHa. iwfa dia &, á«
IS Imiiia i>ara iratar >ta
.-.|iii|-i,« .»«.-¦'- •!«• salário dos
ii..i..iiti >.i-i.- em empr*sas
de capital privado.

!

Trifo

,0 Sindtfai» doa Trabalha»
dores na Indftstrta de Trigo
i.-.,!!.' .i.-. uma assemblHa no
próximo dia l* para tratar
,t.. resposta patronal oo so-
tor de moinho» e tomar ao»
vas medidas.

Metalúrgicos

Dia i de junho, será leva-
da a efeito uma assembléia
Jos Metalúrgicos na sede de
seu Sindicato a llm de iratar
das demarehe* da questAo
salarial.

TRABALHADORES AGRÍCOLAS TÊM DIREITO
A SINDICAUZAÇAO E AO SALÁRIO - MÍNIMO

IMPORTANTES ENTREVISTA DE GERALDO TD3ÚRCIO PRESIDENTE DA ULTAB
eSAO ILEGAIS AS VIOLÊNCIAS PRATICADAS CONTRA NOSSAS ORGANIZAÇÕES*»
CONTAM COM O APOIO DOS OPERÁRIOS PARA SUA LUTA PELA SOBREVIVÊNCIA

DOENÇAS E
OPtftAÇÔES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
riMUMEL
UOKAKIO. «

2us., lus. o tius., das 14 <
As 10 Us.; 3as„ Sas. o sa-
bodos, das 10 As 13 hs.

CONSLL10KIU:
Ruu 15 de iNovoiiiüro, 134
Niterói — 1'eletone. 69-37

AEROVIÁRIOS
ELEGERAM VOGAIS

• O Sindicato Nacional dos
Aeroviários já ele^u seus
candidatos a vogais à Comis-
sâo de Salário-Mlnlmo do
Distrito Federal. São eles os
trabalhadores Edmundo Ma»
galhães, da Panalr, João Quei»
roz Gomes, do Lóide Aéreo
Nacional e Rubens Pereira
Queiroz, da Cruzeiro do Sul.

As violências policiais
o outras arbitrariedades vi»
sando impedir on trabalhado*
res agrícolas de orgunlzorem
seus Sindicatos c associações
s&o uma Ilegalidade, uma
flagranto vlolnç&o du nosaa
ConstltuIçAo — declarou cm
entrevisto a 1|1PRENSA PO»
PULAR o sr. Geraldo Tlbúr»
cio, presidente da União dos
Lavradores e Trabalhadores
Agrícolas do Brasil.

E continuando:
Há 12 anos, o pre*Iden-

te da República assinou o
decreto loi 7.038. dispondo sô-
bre a slndlcalização rural.
Este, por sua vez, foi regu»
lamentado em 1945 pela por»
tarla n» 14 do Ministério do
Trabalho. A Constituição Fe»
deral ai-scgura, por outro
lado, no seu artigo 141, para-
grafo 12*. a liberdade de as»
soclação para fins lícitos.

• DENTRO DA LEI .
—- Os Sindicatos e as de»

mais organizações dc* lavra»
dores e trabalhadores agri»
colas se encontram dentro
dos marcos da lei. Portanto
não se justificam e nem se
pode admitir an perseguições
às cnüdadcs rurais. Podem
alegar ressaltou o dirigente
camponês — que essas orga-
nlzações não estão reconheci»
daa; entretanto uma argu»
mentação como esta não tem
nenhum fundamento.

O Sindicato de Ribeirão
Preto, há pouco vitima de
condenável invasão policial,
já deu entrada no pedido de
reconhecimento no Departa»
mento Nacional do Trabalho,
há quase dois anos e até hoje
aguarda um pronunciamento
daquele órgão. Nas mesmas
condições encontram-se os de-
maiB Sindicatos. Várias as-
sociações de lavradores fo»
ram registradas em cartório
e agora foi reconhecido o

J Sindicato dos Trabalhadores

Rurais de Belmonte, Estado
dn Bahia. Isto significa que

» demuis organizações de»
vem ser imediatamente re»
gistradas c reconhecidas pois
também preenchera as con-
dições exigidas pela lei.

LUTA PELA
SOBREVIVÊNCIA

— O que essas autoridades
arbitrárias que se demandam
cm violências contra os,tra»
balhadores rurais deviam
ver — prosseguiu o sr. Ge»
raldo Tibúrclo — é que em
maio de i'-••'• i foi decretano
o salário-minimo dc CrS ...
2.400,00, ora em vigor, para
todos trabalhadores sem dis»
Unçáo. Na cidade os opera»
rios já lutam por um novo
nivcl dc salário-minimo e no
campo a maioria esmagado-
ra dos assalariados e colo»
nos ainda não recebe o sa-
lário nesta base.

Quanto aos demais direi»
tos, como férias, aviso
prévio, oito horas de traba»
lho, etc. não são também
cumprido pela totalidade dos
empregadores rurais. O que
já está superado para os
operários nas cidades, os
trabalhadores do campo ain»
da não conhecem na prática.

O que desagrada àque-
les que pretendem manter a
exploração desenfreada que
existe nas fazendas — tais
como a meia, terça, a por-
contagem, o vale e o bar-
ração e a negação dos mais
elementares direitos dos as»
salarlados e colonos — é
que, a medida que os traba-
lhadores rurais e os lavra»
dores tomam consciência da
sua força e o conhecimento
dos seus direitos, se organi-
zam e lutam para sobreviver
de uma exploração brutal e
desumana.

Portanto — conünua —
não tem razão o governador
de São Paulo quando come»

te a Insensatez de Informar
ao Ministro da Justiça, que
ns entidades c a luta dos
trabalhadores rurais .- dos
lavradores s&o dc caráter
extremista. Se lutar por um
direito liquido e certo, or»
ganizadamente, é extrcmls»
mo, como classificar Aquo
les que deixam dc cumprir
ns leis do pais negando dl»
reltos a quem trabalha c As
autoridades, As quais cabe
zelar pelos direitos dos cl-
dad&os, mais que com eles
se acumplicinm? E' uma ati-
tude extranha, princlpalmen»
te considerando, que parte
do governador dc S. Paulo.
«SEREMOS VITORIOSOS>

Finalizando suas declara»
ções disse mais o presidente
da ULTAB:

— O presidente da Repú»
bliea c o governador do Es»
tado de S&o Paulo foram
por nós cientificados do que
ocorre com as organizações
dos trabalhadores rurais. O
que vêm acontecendo compro»
mete o governo do sr. Jusce»

Uno Kubitschek |>crante a
oplnlAn pública. Diante do
que prometeu ao povo. ae
torna necessário, umrr»fcpa-
raç&o por psrtc do pretlldcn
te c também do governador
face a polIUca quo vem sendo
adotada para os trabalhado-
res do campo.

A ULTAB está tomando
todas os providências para
por fim .i essa situação, con-
tando com isso com a solida-
riedade dos operárltu dc S&o
Paulo, através dc seus dlri-
gentes. E também da Assem
bléia Legislativa do Estado
que pediu informação a po.H-
ria política a respeito do pa-
radeiro do presidente do Sin-
dicato de Ribeirão Preto, Na»¦/ai rno Ciavata, já posto cm
liberdade.

A solidariedade às or-
ganlzações de lavradores t
trabalhadores rurais não fal-
tara e nossa luta será vi to
rlosa — concluiu o dirigente
nacional dos trabalhadores

a
| Problemas da Mulher Trabalhadora

A G~E SUSPENDE OU DEMITE
AS OPERÁRIAS QUE SE CASAM

0 correspondente da IMPRENSA POPULAR na empresa faz sérias
denúncias sobre os chefes do Departamento 11 — Burlam as traba-
lhadoras até nas indenizações — 0 caminho que indicou a Conferência

Durante as festas que se reaUzaram domingo último na
Favela João CAndldo, foi lançado o concurso para a escolha Oa
Bainha o Princesas locais. O certame é patrocinado pelo Cen»
trd dos Trabalhadores Favelados e o interesso que despertou
pode ser avaliado pelo número de candidatas que logo se apre»
sentaram: nada menos do oito.

A festa da Favela JoSo CAndldo, terminou com um ani»
mado baile.

agrícolas
*»s-1^M^».»-^^^A/-»»,VWVWVW^^^^^»^»-^^^

•",:r:-y>--^>-*-w'."--'.:"; •¦" ' j^dB WkWTpt Nestas belas e
M confortáveis
Mresi déncias
B moram Nico-
Hj Ias Rucareanu
;í^ c seus colegas
fl for rouidrios

H de Gricitea. A
*| libertação do
1 jugo fascista
fl trouxe uma
|: vida nova pa-
H ra os , traba-
|j lhadores da

¦República Po-
pular da Ru-

manta

As mulheres trabalhadoras, na fábrica
General Elctric, sofrem os piores vexames.
Desrespeitando às leis trabalhistas e a Consti»
tuição, a G. E. investe contra o direito da
mulher ser mãe, perseguindo aquelas que são
casadas. E' o que está acontecendo a uma
pobre môçu quo cometeu o «crime» do ter-se
casado em .'anciro. Em menos de 40 dias
esta moça já foi suspensa 3 vezes num total
do 0 dias.

O chefe do departamento em que ela tra-
balha, o sr. Robato, está fazendo uma guerra
de nervos para que a moça peça demissão.

. Nesla empresa existem alguns encurrega-
dos, principalmente, no departamento 11, que
são uns «engraçadinhos». As moças que ali
trabalham estão contentes com a saída do sr.
Lazaroff, elemento indesejável, grosseiro,
sem nenhuma habilidade para chefiai um
departamento, onde trabalham mulheres.

Dotada como é de sentimento bastante de-
licado, a mulher'exige pessoas de sensiblli»
dade para dirigi-las j entretanto a empresa,
desprezando este aspecto social, colcco ele-
mentos que só olham para o problema da
produção. ...

EnfIm Lazaroff fol-sc mas ficaram outros
«engraçadinhos» entre os quais os srs. Barros
e Roberto.

ENGRAVIDOU E DESPEDIU

O sr. Barros teve o desplante do tapiar
um» infeliz moça,' éngrtividando-a para depois
despedi-la. Segundo o relato feito pela vítima,
a sua indenização, incluídos os direitos conte-
ridos às gestantes, iam além de 17 mil cruzei-
ros. Mas ela foi ludibriada, recebendo apenas
nove mil cruzeiros, após ter assinado uma
carta de demissão insinuada pelo sr. Barros.

Quanto ao sr. Roberto, o caso inicialmente
relatado já deixa bem claro que se trata de
um perseguidor das operárias. Este encarre»
gado chega ao absurdo de regular tempo
para as moças irem aos compartimentos sani-
tários. Aquelas que forem mais de duas vezes
por dia terão que ir ao médico e se recusa-
rem serão suspensas sumariamente. E' uma
flagrante ilegalidade, uma falta de respeito k
pessoa humana, que não deve continuar.

Todas trabalhadoras devem lutar contra
essas grosseiras condições de trabalho, en-
trando cm massa para o sindicato c st orien»
tando pela Carta de Reivindicações da Mulher
Trabalhadora, aprovada recentemente pela
Conferência .Nacional de Trabalhadoras, há
poucos dias realizada nesta capital. — (Do
correspondente na empresa.)

OBRAS INTERROMPIDAS
A comissão de moradores

da favela João Cândido vai
entrar em contato com o mi-
nistro da Marinha para pe-
dir providências cbntra a
paralisação das obras das
casas que lhes foram prome-
tidas. Aproximadamente 15
novas residências ainda pre-
cisam ser construídas, além
das pontes sobre o valáo, co-

Entre os memoriais subscritos pelos moradores da Fa-
vela do Jacarezinho um é dirigido ao prefeito Negrão de
Lima, solicitando-lhe autorização para que os favelados
possam constnár cassas de alvenaria dentro das possi&tít-
dades de cada interessado. Ê um pedido justo que prccisd me-
recrecer a melhor acolhida não somente do governador da
cidade como também do sr. Ivo Magalhães, recentemente
nomeado presidente da Comissão Municipal ae Favelas.

locação de bicas de água no
aterro e ligação de luz elé»
trica.

NASCIMENTO

Assinalamos o nasci-
mento da garota Maria
de Lourdes de Araújo,
filha do trabalhodr Siné-
sio e Maria Gomes de
Araújo, residentes na Fa-
vela João Cândido.

Para os Ferroviários na Rumania
Hoje a Vida é Mais Bela e Feliz

Das repressões sangrentas de 1933 às" confortáveis residências de
hoje — Mudaram muito os homen s e as casas de Grivitza — A vida

do ferroviário Nic olas Rucareanu

2Vos últimos anos mudou de muito o aspecto do
bairro ferroviário Grivitza, de Bucarest, capital da
República Popular da Rumânia. E mudou bastttrite
também a vida dos homens. Hoje, as casas são mais
belas, mais confortáveis. Os homens, mais sadios,
mais alegres, ajudam a construir o socialismo.

O FERROVIÁRIO
RUCAREANU

Em 1924, chegava a Buca-
rest o 9' filho de uma famí

ta para uma nova vida. Ni»
colas Rucareanu trabalha
ardentemente e recebe o hon»
roso titulo de «trabalhador

BELO HORIZONTE:

Em Greve os Servidores
do Sanatório Estadual
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Fevereiro de 1933. Nicolas Rucareanu e seus companheiros
ferroviários são presos e transportados para calabouços,

onde sofreram torturas e espancamentos <

LOTES E
CHÁCARAS
JUNTO DE CAMPO-tJHANDE

N. - AS melhores condições, ao alcance de todos.
Prestações a partir de Cr$ 220,00 mensais, sem juros.
Marque visita, sem compromisso ou despesa, pelos
telefones: 23-2187 e 23-2188.

CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL
«Há SS anos só vende terras que valem ouro».

Roa Visconde de Inhaúma, 134»3° andar

BELO HORIZONTE, 28 —
Mais de uma centena de tra»
balhadores do Sanatório Es».
tadual, situado no Barreto.en»

trou em parede na manhã do
dia 25. Movimentaram-s,e até
a Sec. de Saúde e Assistência
e espalharam-se em ftrandes
filas à frente daquela reparti-
ção. As providências, como
de outras vezes, não foram
tomadas e os servidores vol-
taram para suas casas sem
dinheiro.

Enquanto isso os serviços
no Hospital ficaram paralisa»
dos, pois só não entraram em
greve os médicos e enfermei-
ras que recebem por outras
folhas.

Há cinco meses sem rece-
ber. Com os credores baten-
do diariamente às portas de
suas casas, os proprietários

dos barracões onde moram,
.requerendo despejo por falta
de pagamento, sem luz e sem
água em casa pelo mesmo
motivo, com as contas do ar»
mazém, do açougue, do pa»
deiro cortadas, os servidores
do Sanatório Estadual não
tinham por onde escolher: re-
correram à greve. Cansados
de recorrer de Herodes a Pi-
latos sem encontrar a ânsia-
da solução para seus proble-
mas os funcionários entra-
ram em greve e estão dispôs-
tos a só retornar ao trabalho
com o dinheiro no bolso.

Z***am"i

REPÓRTER POPULAR
TÍIEFOHE: 2^-8518

Seu Dinheiro
é Suado

i

$ Amaury ajuda vooS a g
§ economisar. §
| Camisas italianas hl CrS -|
i 80,00, 100,00, 120,00, ljO.00. |
Ú Rua da Alfândega, 318 - |
jf 1» andar. Rua Vinte de á
I Abril, 7, loja. Atendemoa gú pelo reembolso. [|

Ha de camponeses de Toha»
nul Nou. A fome, a miséria,
empurraram-no á cidade, à
busca de trabalho para as-
sim aliviar a situação da fa-
miU-'-

Corre o ano de 1928. O
aprendiz Nicolas Rucareanu
aprende o oficio de ajusta»
dor e se especializa como
operário. O salário é tão pe-
queno que basta apenas pa»
ra comer, e mal. O trabalho
é pesado: prolonga-se por
10 e 12 horas diárias.

, Fevereiro de 1933. Nas ofi-
cinas ferroviárias de Grivi-
tza, deflagra-se poderosa gre
ve, afogada em sangue pelo
governo capitalista. Depois
desta sangrenta repressão,
Rucareanu é levado preso e
fica detido em um calabouco,
durante duas semanas. Dia.-
riamente, é submetido a es»
pancamentos e <interroga»

NOVA VIDA DESPONTA
Sucedem-se os anos. A Ru-

mania é libertada do julgo
fascista e seu povo deepon-

de choque». Até hoje con-
serva-se .

1948. Por uma inovação
introduzida no trabalho, que

redunda em maior produti-
vldade e consideráveis eco-
nomias, lhe é outorgada a
Medalha do Trabalho, Ru-
careanu é promovido a mes-
tre. Nos anos que se se»
guem, elabora novos dispo-
sitivos que simplificam o tra-
balho, desenvolve seus co-
nhecimentos técnicos, sua
qualificação profissional, ele-
va seu salário considerável-
mefite.

UMA FAMÍLIA FELIZ
Em 1950, a família Ruça-

reanu muda-se para uma ca-
sa própria, no bairro de Gri-
vitza, de três cômodos e ou-
trás dependências. Que di-
ferença da miséria do regi-
me antigo, da fome que pas-
savam. nos campos de Toha-
nul Nou! Rucareanu é agora
o chefe de uma família feliz
Súá filha é aluna do Insti-
tuto de Estudos Econômicos
e Planificação. ,

Nicolas Rucareanu não é
um privilegiado. Felizes co-
mo êle vivem também todos
seus companheiros ferrovia»
rios, vivem os .trabalhado
res de toda a Rumânia. A
libertação' lhes abriu o ca-
mlnho para o futuro radioso.

NICOLAS RUCAREANU, sentado d *amu, trOis*
com seus cem,p&.*Mm;<<* ét
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HOJE, II CONVOCAÇÃO OFICIAL COS JOGADCRES
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AIJ&I 1)08 JOGADORA À 8ELEÇA0 PAU A A TAÇA «OSWALDQ CRUZ,* PODERÁ
SAIR 08 NOMES QUE COMPORÃO O OUA PRO QUE ENFRENTARA OS URU0UAIO8,
ARGENTINOS E ITALIANOS, - O JOGADORES 00 AMÉRICA, fl DO BANOU RO

RESTANTE DOS ESTADOS
Finalm-mu». hoje, d* UM

nora*, e«is a|ii«-*f.tí-*4» ao
• ¦¦!.:«!„ Tííiiiiru Ée rulet»!
.M CltD a llsla de* J*t**»
ns» ,,..-'•¦ para a *flt»«
. a„ brasileira um; loltrvlr*
«os Josos cem *i« r-araewalM.
Hatw.se que u dn <*eéneiss

...... aa* [.aul|.«... li i ....
!.«:=.-. '¦» t e sr.

Paulo Machado de Carva-
lha, *t.pt?f.. • : 4a l •"' ''*fl
tido entHMtimm.ios c«m et
srs. Abrahlm f*b*i • Moiart
í)l OIOTjtli», rtm*e!he>r« • «U*
i •-. •«¦..!¦ .-¦.«. da « i>i« !«•»

BONSIICKSSO 2X1, KM LIMA
UMA. 59» (AFl»» - O *lu

b» braslli•.!¦• ile (utelKil du
i .!.-¦ ..*• --« ventsn» ne larde

Vasco 4 x 2 Taubaté
Jogando, anteontem, em

Sào Januário, a-tinti-a uma
equipe d« aspirantes do T»u«
beU, de si.. i'..tii> e .<,-.-.(..
ua m«*»ma irtitgorla do Va*«
co d» Gama venceu mereci-
damenla* p«r 4x2. Luís,
Wilson e !•.!.•'.. i.-. mai
.taram par» t.» va*e»tno* en-
quanto Aniarainlio a o-inalou
o» lentos do >'¦.*•¦

íoM jogou uma enormidade na fíuecla. A torcida goitou dele
• *..*% ———.

MARMORARIA
UNIVERSAL LTDA,

ihu ..-..<.tu .te- a ui-..- ner-
VltUi .!¦ .1! il. «• ¦•¦l-l.
,;. la.lrl;.., •¦ 1, ¦ .'mo,, Em
manrwrr* •- »..«.«¦-. imc.u»
nai» e arstranst-u.-.. i.»ttl>o
no e ••¦•.•• i'.' J»4t* Tar-
.-...'.. : •-• - r. -. . <*a<j -
,-¦:¦> .>..;;« •- .«•>;.'¦

ti

• «1
•tobVenceu a Portuguesa na Revanche

*0, de pênalti, marcou o único tento dn peleja — O 1.1111*11 mu- foi

LAÜ8/UWE. 28 (AFP) -
A A A. Portuguesa, do Rio
io Janeiro, ganhou brllhan-
•emente por 1 xO o Match-
revanche disputado domingo

a tardo contra o Lausanne
sporte,

Aai 6 minutos do primei-fi tempo Mauror disparou
um b'il«. tiro que o goleiro
dá portuguesa defendeu com
mâstrut O ]õgo era disputado
em ritmo muito rápido, mas
os" brasileiros, que faziam
uma bela exibição, nao con-
«.éguRarn arrematar com êxl-
to, Os ataques dos locais por•••ezes faziam correr perigo o•iltlmo reduto dos visitantes.
Aos'30 minutos o Lausanne
perdeu uma nela ocasião de
ibrir a contagem, na cobraiv
ça de um tiro livre, Stefano
não chutou com precisão In-
Io a p.ilota sair pelo lado,

1 pequena distância do pos-
te do arco de Antoninho.
Pouco depois, o goleiro da
Portuguesa defendeu espe-
'aeularmcntc uma bela ca-
oeçâdá^dé ufa ataque local,*
«juo recebera um bom passe
de Stefano. Num ataque, bra-
silelro,. Lúcio chutou por cl*
ma do travessão, quando es-
tnva'em boas condições pa-
ra abrir a contagem. Em se*
gulda termina o primeiro tem-
po com o placar assinalan*
do: Portuguesa O x Lausan-
ne a • -,-

PORTO, CAMPEÃO
LISBOA, 28 (AFP) - O

F. C. do Porto sagrou-se
campeio da Taça de Fute-
boi de Portugal aos derrotar
domlngp o Torriense por 2x0,
em partida final.

0 primeiro tempo terml*
nou com a contagem de 1x0.

grande adversa riu
O SEGUNDO TEMPO

Nos primeiros minutos do
2' tempo, o Laubannc ala-
cou muito c por duas vezes i
esteve a ponto de vencer a
perícia de Antoninho. Mas
os brasileiros reagiram, es
barrando, porém, na llnm.
defesa do Lausanne e Iu-
lhando tia hora do arremn-
te. Mas no décimo minuto,
cobrando uma penalidade.
Lúcio murcou o 1' gol da
Portuguesa e único da par-
tida.

Dal em diante, o jogo üa-
caiu, pois os jogudorea do
Lausanne se cansaram e os
da Portuguesa parece que
se contentaram com a van*
tagem procurando garantir
o placarde. Qunndo íallnvnm
cinco minutos para terminar
o jogo. o Lau ..iii.ii' perdeu

uma oportunidade de ouro
!• 11.1 empatar c o préllo ter*
minou com a contagem: Por*
tuguesa, 1 vs. Lausanne, 0.

O sr. Bollclo, cônsul-geral
do Brasil em Genebra, havia
oferecido umn taça ao ven-
cedor, que foi entregue aos
Jogadores brasileiros pelo sr.
Lugean, cônsul do Brasil em
Lausanne.

Os dois quadros pisaram
o gramado assim constitui-
dos:

Portuguesa: Antonl-
nho; Clcarlno e Elba; Lúcio,
Aroido «¦ Henrique; FubA,
Perinho, Renato, Joe e Cê*
sar. No segundo tempo en-
traram Nel c Barbosinha.

Lausanne: Stuber; Matliis
e Perrucoud; Montl, Wcber
c Stucher; Toba, Maurer,
Stefano, Vonlandcr c Rey.

MFXBOURNE PREPARA-SE
PARA OS JOGOS OLÍMPICOS

«le ¦¦i.trii, o ««k*m» |-etua
mi Centro Iqutno pelo reaul-
1.:.. «le *i x I. O primeiro
tempo assinalou 0 empate

• ••in o registo de um ponto
A m brasileiro* eomeea-

rem atuando mal. principal
mente na de(e«4 dando en
í«-i « eMlm aos eeus edver
sArios <|e assinalar o primei-
ro ponto, ae Hneo minutos
de )<V Imediatamente o
Uon*>ur<-«|wt >«. corrigiu o.
mudando a> tatlea. passou
ao ataque e. por melo de
brarto exercM» patatlna-
menie. marcava •> «oal «le
.¦•.-¦«'¦¦ «••« trinta mlnuloe,
Fm segulila o Centro Ique-
no passou •• aiacar vigoro*
semente, ma» o primeiro
tempo linverle de terminar
¦ -iü| i ¦¦: . Noa últimos mo
mento do fa-gundo :•-.-. \>.< os
brasileiros marcernm o pon-
tu que lhe* daria o triunfo.

pãMlvateemt, hiaolendo ir
iv?.Ulia sfcildaritMad» au Wr»
nin* Flávio Casta

E* bem p*«M.ivel auma queseja atifesenlaila a |Uie .1 •>
)Ui{»aJoies «>u» ,.,.... ,,è rt
íeleç-ia da CBO que •«fie»,
lar* »» uruguaio» e ...•<..•..
nos, n*|i, copa d. AtUniIra.
e ¦- iislianos,

A I.IMA ti.i-,
JOGADoneti

A lula dos jogadoie* 1*«.«...1..- ;««., oi jugo* da
Tatra •'Oswaia-J crus" «J a se-
EUlnte: Nadlnl» (rei-»n«e
«¦.il':-:.... (Jo !¦¦¦:.;..ii, Zôaim >,

Nilion, CaUtena, ZUInho e
HillOII, (|o Ii.•««.-. Uni..:.-.
Kdsaxi, Hélio, Ovaldinho.
Ivan. Canário, llomeíro, Lcó
nMe* e Ferreira, do Am*-
rieai Cabeção e Djalroa üan-
tos, da l' -n.it' .'-., ale Ot*-
portesi Mário retraíra, do
Asue Verte de Curliibai
Paulinho, do Atlético; Ma.

:•"•« 00 Mau.... u 4, t CeJ<
van», do r r. ¦ Clube |l**:l.
|e, 0e»leii 51, Flávlti e-a^llie,iã 18 que participarão úm
jugos do di» 19 e 17 em A#*
suntâtt

Nessa 1 ••'..«. .w ..- o irei-
nadair « .¦ 1'iatj
lambem um assistente que
ficará cum a r««|»onsablli(i»>
de de dirigir a -.eleçãn ma
seguilõo jogo.

MIMI »»Waw»W»»WÊÊiWg»tTl

Nflo Trema
dt Frio

fcnlrçnie u uutum,¦ .-i,......-.,!,, «Saanlnua rma¦¦:.«.i if. pur #*,»>» pie-mi ....... ... >* nmt s„min e ff-*ho r ' ••: , Crf'JMI.Ou, l-ultmrr*. rto li
fuin «velutlu -1 t»> -.-jinjii
llus «u AiUntirtaa. .tis -H »«dar - itus vim», ueAaril, 7. lui» Aletttlfwi.»1 • " rwfnbfilse
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INVERNO
KIUÜHOSO

U.tí «nu « Unititinlu-
ra vai ser dss inala twl-
\.«». por uso você det-t
IpravglUU tttts l.r.-wut:
Hv.ri.-i de ts tam ru-
Irv a os .'•.'«.'•> Uoltte
d* ik «utn fciu-u ¦ Uri
«-".«•1 AMAUItV. Rua
du .'..:•¦«. i;.., 3IS, I- ua-
dar. Ru» Vinte d* «i.rll.
I, '«¦;•. Atendetnoa pelo

, .-::i' ,-.lnt
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Goleada do Flamengo naSuécia

NOSSOS

ÍNDICADOS
GAFt HARMONIA

B-!DIU*-*. '.i.,.iblU.k « .'lll.Mdl,,
Ue tudo oars todua (Unbaenu ut
«•limem, urdem Kua. fvdrv Kr
nestuGO - tei v.t-4491 - asuue.

0 CAMARADA
Mtniel.a*. wiinUaa > .¦•..iriHat-

ilni.. i.inirnuii i-nt* • unuIrUçSii
i.u ,Tidi - erecus numa «ts*
toS qut: «0 .... CAMAHA1M» uo*

rmxefraà.(azei. tiun Mhiíb
Osvaild» Cruz.

MELBOURNE 28 (Inter
Pi-oss) — Está quase ter-
minada a construção dos eu-
tádlos e demais Instalações
destinadas às Olimpíadas
que aqui se realizarão 6;te
ano. Espera-se que venham
do estrangeiro pelo menos
13.000 pessoas, multas delas
Latino-americanas, que vi*
rfto de Buenou Aires, Lima
c Cidade do México.

A expansão do estádio

principal, onde a pira ollm-
pica será acesa no dia 22 de
novembro, deverá terminar
cm junho. A capacidade do
estádio será de 120.000 es-
pectadores. Nesse estádio
.-crão realizadas as semifi-
nais de futebol..

Também se encontra em
construção a Vila Olímpica,
que contará com cerca de
800 casas, para abrigar os
Ü.000 atletas Internacionais.

LEILOEIRO
EUQLIDES

i.rti»riru DUDiit.11 - Creuiut, rito
veis, terrenos, etc. - fcacrltirtu
de «ecku du vt-nuuii Itua dk Útil

tand-a. U* • lei.. 'M-U»

JOSÉ R. MÁXIMO
Aceita-se tcltio a partir de Cr* 000,00
ALFAIA 1E t-OPULAK

RUA ÍSETE DE SEl'EMBRO, 63-5" ANDAR
SALA 502 TELEFONE «12-57«e

cnFAUOR
Manoel rflrres Barbosa

fc.\e.UU uui,,.,,,-i «tervuvs deuii.vfif eeiuluUus. •.-uifaoe» de
muiH». ¦-;. tt<is. curunas. detvraa-
C«les ou tei c .er«jrm«> em «eral.lluu tí.in^ih*. iiuuut *«H rei.:
U0-HM7. «Jiviuinetitoi. aem e»m-

erumistue

P0 I u
SEU COLARINHO T

Olltln» de vonserius - üu. liai-.ke. >MlH 42' ju Mhi-i» * tsarftj*
a* «71KA

Camisa «ob medida.

JOAO P. LElfÊ~
t-egiaiiuivaes, UHiiitwMK.uk, or-H.(nl/.u«;«)e» em «jutul bsuilure-a

cttba.iieiitus, descnnu «-l«-
btui SIAslee. ti - llf atna, —
tala. t.SM — «elerane 'JB-tMi.

ESTOCOLMO, 28 {AFP)
A equipe do C. lt. Fia

mengo, do Rio du Janeiro,
venceu ontem e equipe da
Moden pela alta contagem de
7 e 1..

O Flamengo tH uma bela
enlblçâo na pequena cidade
de guarnlcAo do norte da
Huétía. em partida que con-
tou com a presença de n-i
ca de 5.000 espectadores.

Alguma* alterações ha-
viam sido feitas no quadrobrasileiro depois da sua der-
rola em Ltnkoeplng e des-
ta vez sua supcriotlilnilp sft-
bir- o adversário manilustuu-
*e desde os primeiros minu-
tos do jogo.

Ao cabo de 10 minutos do
primeiro tempo os brasllci-
ros Já haviam marcado 3
gols, dois dos quais por In-
termédlo do mela direita Ru-
bens, e um contra do beque
local. O jogo do zagueiro
central Paváo. mostrou-se
eficiente como traço de
união entre a defesa e a li-
nha atacante.

No 5.' minuto do segundo
tempo foi marcado o uttlco
tento sueco, de autuiia do
centroavante Curt Nord-
man. 1'orem o resto do qua-
dro de Boden mostrou-se

BRILHANTE
VITÓRIA

L.ENS, 26 (AFP) _ Num
jogo de íutebol, a equipe
brasileira do Vasco da Gama
derrotou o RC Lens, pela
contagem de 2 a 1. No fim
do primeiro tempo à vanta-
gem ern do Lens, por 1 a 0.

Os jugadoreB do Lens
abriram a contagem ao prl*
meirú minuto do primeiro
tempo por intermédio do
centroavante Courtin. Du*
rante o primeiro tempo, os
jogadores do Lens brilha-
ram particularmente e sub*
meteram a defesa brasileira
a unia rude prova.

Depois do Intervalo, os sul-
•americanos reagiram e im*
puseram seu método de Jogo.
Marcaram gols aos 55 e 73
mlhutos. O primeiro desses
foi marcado por um defen-
sor do Lens contra seu pró-
prlõ campo, o segundo pelodianteiro vavá.

nopei-antc a? o goleiro Anl«nal nâo teve nenhum iniba-
lho. Inillu marcou o «t.» Um-
Io do Flamengo.

O extrema-tllrelia brosllel-
ru Babá. que no segundo

tempo marcou os 5.* e fl.f
gols do Flamengo, conMl*
tulu um verdadeiro sucesso,
conquistando as simpatias
da torcida, enquanto Rubens
t-Miilti suas qualidades de

grande drtblatlor. O centro*
avante Índio foi quem mar-
cou o 7.* gol dos brasileiros,
encerrando a contagem que
consagrou a vitória do Fia-
mengo.

*^f*M*»t\*aJ»aft0»Jl0m \\\WaWBl0Í0»mi - *f*»n»t^*ar*t**ataMt*aP**»>ania»a0»»t»al»al»t». «

Tir Esporte Independente ^
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FEDERAÇÃO CAJUEN8E

Bangu a 'Bomba* da Rodada Quebrando
a Invencibilidade do "Líder"

Caiu o Sfto Cristóvão por 3x0 diante dos alvi-rubros — Continua
perdendo o Flamengo — OutroaTcfótàlhès

NOTÁVEL PROEZA DO IDEALt
Os delegados íutebolIsUcos da Argentina, Uruguai e Bra-

sil chegaram a um .acordo quanto à realização de uma tem-
porada internacional entre os três países de 19 de junho a 8
de julho. Serão disputados três torneios: o primeiro pelasseleções «At; o segundo pelas seleções «B»; e o terceiro porfinou ClUbCS de cada pais.

Os jogos tios seleções «A. obedecerão o seguinte pro-
grama:

Brasil vs. Uruguai, no Rio, u 24 de junho; Argentina vs.
Uruguai, Montevidéu, a 1 de julho; e Argenllnn vs. Brasil,
em Buenos Alies, a 8 de julho.

Os jogos dos selecionados «B»:
Brasil vs. Uruguai ,om São Paulo, a 24 de junho, Argen-

tina vs. Brasil, em São Paulo, a 30 de junho; e Uruguai Vs.
Argentina, em Montevidéu, a 8 de julho.

Para o Torneio Interclubes sú foram designadas as cqui-
pes brasileiras, oue serão as do Santos, Corintfans, São Pau*
Io, América e Fluminense. O primeiro jftgo será disputado
no dia 19 de junho, em Montevidéu.
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L«U$ t partir .f Cr$ 400,00, i ¦

• m

tt mis!

Ui 6tenuni4tde para tude, inclusive f>»n comprar « par* veriJer.
ixit é o momente para comprar — porque em vilã Mar dt GUàrâtib» c

Sr. ainda pede ser o primeiro proprtstário de esplêndidos lotes,
sem ¦ tobrecaraa da valoríííclo des tín-enòs qu* patsam d* mie em mio.

Venha vr no 0t6*im*> domingo, cora saus préprle»
olhos, o que é Vila Mor da Guaroilbo I

l-tt-M-iiaate urtiaeilado, à btira-mar, servido por linhas regulares de bondes,
obibus e lotações, dotado de lüz, íôrça e água em abundância

• abaatacliln da gesaaroa allmtntkloa pelas soma produtoras
da Campa Oraade • Ptdra de Guaratiba.

aassrWo no a* o/feto ato R. O. I. sob n.o, in i *<*. .

Lates a atillt ds CrS 40.000,00 (<ãlebt B)
• n 100 pristic6e<

a a in | u » « i 5

Màm %m notAvh sMavnfe-MbiM.NTâ d.

CQMPlHHia CONSTRUTORA
COITIIERTIL DE SÃO PAULO

i^runmt- n oi m*iò, u . tt.» ihõm . maom-. li-tstt -
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.'-'tio Cristóvão que vem na
liderança do III Certame oi>
ganlzado pela cFcdcração
Cajuense» perdeu a Invenci-
bllidade diante do Bangu por
3x0. Trazendo com este re-
suliado maior animação e
esperança aos demais con*
concorrentes inclusive aos
próprios vencedores que ago-
ra c.stán somente a dois pon-
tos do líder ocupando a vi-
ce liderança juntamente com
o Vasco e o Botafogo.

a,
-.• .. CftlU O LÍDER
•¦ O' clflKsico da penúltima
rodada do turno reunia as
equipes do São Cristóvão,• Hder invicto o o Bangu, vi*
telider; atraindo para o Io*
ca! -do encontro uma assis-
téncia das mais numerosas"que superlotou o «alçapão»
AP-Saltelo. Não andou bem

sao.Cristóvão que se apre*
sentou com algumas altera*
çóes cm seu conjunto por
motivo de contusóes, a prl*

. melro etapa encerrou-se com
a vitória parcial do Bangu
por 1x0 tento de Roberto.

FINAL 3 X 0' BANGU
.... Na etapa complementar

todos esperavam que o Hder
retornasse mais voluntarioso
e recuperasse o terreno per-
dido, no entretanto Isto não
se verificou pois os alvi-ru-

.bntt-CQnfJrrnamlo a exibição
„da primeira fase mandaram

amplamente nas ações con-
slguinando mais dois tentos

,que consolidaram sua vitó-
ria constituindo-se assim
na grande surpresa da roda-
dü, "vencendo por 3x0.
GOLEADA DO BOTAFOGO

No encontro número dot*
da- tarde o Botafogo surpw-
endendo seu antagonlsta o

.Fluminense colheu espeta-
cular vitoria de goleada por
5 x 0. Tendo se verificado
entre os_tricolores varias de-

-sinteligências que muito côn-
-tributa— para facilitar o

"triunfo -dos filvi-nsgros.
VITÓRIA SUADA DO

-__ iilAMÉRlCA,
I _ Abrindo a penúltima roda«

da mediram forças no último
sábado as equipes do Amé-"rica- e, dç> Flamengo cfepols
de renhida e equilibrada por"fim os rubros conquistaram
uma vitória apertada por 2'x-i. 

Assim vai o Flamengo
na sua via crucis neste ear-- tame-Qüe ocupa a lanternl-
nha. Os fãs dos rubros-ne-
gros estfio esperançosos que
ria virada seu clube faca
uma reação pois poderá eôn**
tar com todos os seus tltu-
lares.

DETALHES TÉCNICOS•Os detalhes técnicos dai
pelejas foram os seguintes:'AMERICA: Domingos, Ali-
tone'Morango, Zazã, Siri e
Velhaí Blica (Paulinho), CO*
cada, Padaria, Paulinho e
Evansto.

FLAMENGO: Beto; 2uzu*
ca e Chico; Zequinha, Arsê-
nlo e M. Russo; Walter, Fer-
relra,; Néllo, Adalto e Tini*
nho CGumerclridó).

:. BOTAFOGO: Beto; Quln-cas e SlMo; Lauter, Chico
;Russd e Guará; Alvarinho,
.Brtlnho, Debrear, Paulinho

e Renato.
FLUMINENSE: Miro

(Pànjarêca); Jorge e Wal-
tér; Pànjarêca, Wilson c
Durval; Ronaldo, Cherno,-Alceu, Walter e Cazuza.
SAQ. CRISTÓVÃO: Ama-

ral; Paulinho II e Alcides:
Simunlz (Barriga), Walter

_Fernantes e Rafael (Simu*
_nlz)t/ Barriga (Jorginho),

Demar, Walter Michole. Wal*
ter e SUvinho.

BANGU: Bebeto; Mário
V Ü^õR eMlra; .laci, Itamar e

LChlgulnho; Garrincha, Ro-
4-*ert&.-.*Darci, Galego e Nel-

\ eon. '



jpiMiiiiFn^^ NÜW PROPOSTA
Em Vrr de Condenar
o Juiz Foi Condenado

Uma amhutíiifls do Ha*
.pitai Ceiotlo Varam» M
«namsdo psra J^stá Vareta
,u gilva Plrtss, dê 49 mius.
I!:„,,r, um homem qu* «*<«
t..ra'. a na Praia de Inhaúma.
TJ06 a leme,

8e*«rrfda. ao lhe M »PH-
r«,t„ uma ln)ec*o. ft*° •*"
iiEiin ao efeito do metllea
mciii -.. falecendo de um ec*
lapso. O esrpo íoi removi-
4o para o necrotério, *

PREVISÃO
DO TEMPO

TfHij-- '•'•' '•" ¦'• &m *'

t.J<l.".
Vento» de Hul a U*t*,

moderado».
Temperatura oatdveL
JMrtmot *»,t
Mínimo; *M

«wmmtotomrHvmiii mmmmmmmmmwamsam

Aumentos à vista:

^..^...^^^^ * 
«a:,™. r« , -;s-:,-vX:v;<,'.^".' ^:,vw.,v-W.:>-,

LEITE, AÇÚCAR, PÃO, CAFEZINHO
»

TINTURARIA, CABELO E BARBA

ORDEM DO DIA QUE É UMA ENXU RRAÜA DE AUMENTOS NA COFAP
S A Ob 1.5» E AUMENTO INDIRETO PARA O FAO -

TAMBÉM A MÉDIA NA LAUTA PARA AUMENTO

Nada nielio» de oete eèflrroa «tllut. till.lo* « wr»i».«l« r-»l**>
lia 

"liiilnèiirU. 
dn «wr tmiiiriiiadu* p«U tOKA* om prtHtnw*

«.uini* dia*- »-•«« ¦ »«.•»«»"<*" rolhW» H* rrp.HlMcWti »?»»
i.rOnrlt» it^wrWiiwnt.*» da t«int«a« tt« pri^t* «iu«* aprt-
. 1*1 i «.-, nr<**»*ü» tt« aumento, tinir* #»lr» pna«-M<w, r»ia<<
««a do eçOeur, P»»». W»«S r«l*i4nho, toem» Itntiirwta* e eott*
de i «Itrín p barba.

LHTB, AÇ00A8 B tãO
O, ,„,«.«<« NfMsBfM MM MUMtQI do l»lie, »iço«r e

do ita„ 1* an rwwntrmn pràllnuiiniite runrltiidi», ApMM ¦
maiuradui do l*Ui — «u-r«*Jlla ** — nlo tMTC MC apr«»»it»
fjn lugar do Bumufllo viriam ¦NnHBM »» alnal potto*
MO/M ou*, como f*tá redigida. «tlU a lUUliUIMSlO de ma
notira* «*«ntr» a eronoinU popular, tHJIMtW " «l«* MrMMjj
na íalirlr«t;ao do rhanuuto «pio |»pula»» quu e «. RMMM
nao da «I tabelado fom • dtiVroflça «pena* quf «*iii prMJN

Quanto aoa aumento*, do leito e »çdr»w. armltto** tm
aeiaiii f-U*» aprovado*. O prtwMMto do a<íkar. por «MJM
tom contra »l o panwr 00 relator, ar. HrlvrVlo Stort-ira.
Ma-, um torto erupo no plenário qm» poda «nlslr «ua apro
tacâo e lawr itii» quu ami* pr«\ua »uin»m ilt> t r» 0,50 |«ara
Cr* BJW por quito, TMnbtai o auiwnlo do leito l«-m a»h»»-
ndoa loru* no plenário. F-nlr* íto*. o itptMWlhllitHjO
tomírrlo, ar. Nilo HeviUho, quu preivmle .r«*alu»tar> de tnlrl»
Og pre«>» do leito vendido n retalho riu barra, ente*, rea-
minn^ CADINHO 

A OU \fi*
Outro prwc«-»*o IniporlanUi dtg re»pello M tatetlnmi. A

nedldo do WodlOaio doa Proprietário» de BsWWNnMlMi
llotetelrm o blmllare», a QOffèVP e»«uda a iK.«tbllldadi< da

BHMMMlO lO mi» sTWItTrltt IM M rt-ntavo» aAtwe «»• alualt pit \
.«)», A BsfMJ »1« ¦titrmittl i* opinaram dl»ef»o«, .i.i^n .,.„ (,
tu* da » 0I'AI* e par* *e ver n ir»e»ian»»atitlittattf rtmi qu«
rnimlaraiii u a»»tinio l»a*ta diier «|U» em (»»«r da iitajtirniâ..
I. »«itioi(i o »«*sumi») •arcuiwenl»»!

—. O MsMMMM * •• rompanhelfí» do laindi*. tw n i-n-i.
•ublii, por quu nlo aumrolar o •-f»f«v»int»«*,íl

Tal «arguuwwlot |MNterl auvillar a raiii|tanlia do» ptu
,„ hián..-, dt» ml»** que vim » rlevado «Io ,«*>ilniio a I ri
UVA \hk «iiarn, N* i»e*ma ,iiu«..a., esià a média e o pio
t-ottl manlelga,

AT* A PAKBA K*TA NA Ml^
Na fUa do* aumento» |«ara o» pro»tiiw»» dia» eotto aimta

o» torlea de rabrlo o barba. iHir» «H»i«» dot» «w-rvlt.«» qu«*-
rf>m oa proiirUIrlo» de,»al«v» um aiim«*ní«» d* 30% e um
i^talonainento m\ dher»a» i-alecoria». I nia dela», a M M>
gumta, |MU«arU de 15 para 30 tr«»elro», A de^primeira. Iria
dn 20 para 30 truielro*. III ainda a poa.ibili.ladK dn Ubt*
i*A» d* prt^o» liar» u» MltVa «-on»ld«*rado» do luvo.

Finalmente, «-nrtinlramo» na COFAI' eom dlv««r»oa par»^-
t*rra lavorAvel» r «miro» lonlrlrlo» o aumento para a» iln-
lurarla». iVn«-lt«Uda em ttu» do »nu PMMMO 00» «•» an-
nirtilo de mal» de 80%. voltam «*» Imluvlriala em tüiiurarla»
a ridviiulltar um novo aumento. R»*e PfOOMN terá ronw
defriiaor lio plrnárlo da tOFAF o eonlieeido roii»fllii*lru
Flávio dn Hrlio, oii.-ialin.-uin repre»«-nlante da» t-oopnrallva»
ituv, na rratldaíln defen»or d«> ludo e qualHUer er«l»<» alll»t*
que lhe aparta» |>ela frenle, Aaaiiii. mal» DITM «levv aer a
mia do MfO «filtra a «-are»Ha, itwblllwndoae para liarrar
• onda du aumento*.

wmmw^wwgmtM^ msgmimm»wsWss»mmm^

AMANHÃ 0 DIA D CONTRA A LIGHT:
m

BARREIRAS HUMANAS NA CIDADE INTEIRA
CASO 0 PREFEITO NÃO ANULE 0 AUMENTO

ESTUDANTES E TRABALHADORES FIRMES NA CAMI\VNHACONTRAO AiWftJw
nn« RnísinFS __ NA PRAÇA 15 AS MOCAS DANÇAVAM NOS TRILHOS E OS BON-
í££ 5929J?J^^^Vt-ÍS -vX^aS MANIFESTAÇÕES NO MÊíEK E EM
úmm^mm^eW^M - AUDtóNCFA COM O PREFEITO, A PEDIDO DO

GENERAL MAGESSI

Os representantes das entidades estudantis, durante a reu-
mão que ontem tiveram com o general Magossi, convocada

pelo próprio chefe de Policia

Expira tis 24 horas de ho-
jo o prazo concedido pelo no-
vo ao prefeito Negrito de LI-
ma para revogar o aumento
dos passagens dos bondes.
Amanha 6 o dia D da vigo-
rosa campanha popular,
quando os estudantes, com
apoio de dirigentes sindicais,
trabalhadores c entidades fc-
mlninus paraiiarüo o tràn-
sito da cidade por meio do
barreiras humanas slmultà-
neas que scrao formadas em
pontos estratégicos, locais-
-chave dc todo o tráfego ur-
bano c suburbano.

Durante a mnnhü c a tar-

taH»jt«yi*Ksr«ae.\vw ¦¦"^m^TfâiKafe^^
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DOZE MILHÕES DA PREFEITURA
PARA 0 SR. VALENTIM

Éeve seus terrenos valorizados e ainda vai receber indenização vultosa

ROUCAS
6r. Valentim Bouças te-'ve os seus terrenos naO

Ilha do Governador valorl-
tados pela execução de
(obras da Prefeitura c ain-
ifla vai receber 12 milhões de
•jruzeiros a titulo de indeni-

jttacão.
I A denúncia foi feita on-

^<^^íS^^^
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( O titular da 2.» Vara da
Fazenda Pública, dr. Róber-
to Bruce, concedeu medida
liminar ao salunos da Esco-
li»' Nacional de Engenharia
* fim de que lhes seja apli-
cado o antigo regimento In-
terno daquela escola, quaii-
to ao regime de promoção
«mi primeira c segunda
.'ipoca. ¦' JI'..,.'_ ..„u

| . .• ; : r
('-. A direção do Colégio Pe-'dro II (Internato) .esta. exi-
gindo dos alunos que com-
Pífia, uniforme branco,- do
contrário não poderão, tér
acesso ao estabelecimento de

Stójslnp.
V . T»V

Desesperada com a» oiii-
jtsoldades financeiras, sulci-

Ü. dou-se ontem em sua resl^
dência Honotina de Souza
Santos, A tresloucada obri-
gou o seu filho, Antônio, a
¦egulr-lhe no ato de doses-

O Presidente Juscelino au-
jforizou ontem' a construção
de 300 casas populares para
;Í9s!ex-combatentes,da FEB,
yecomehdando à Fundação
da Casa popular que as re-
sldências estejam prontas
toara Inauguração em ja-
aelro."

K< O presidente da COFAP
geiterou, ontem, que a bate-
te transportada de Santa
«taiarina para o Distrito Fe-
deral, através do Lóide Bra-
BÜeirò, nãò será entregue
aos atacadistas, mas será
vendida- diretamente ao con-
•mmidor ao prego.máximo «3e
Bels cruzeiros o quilo. ....

. *
Reuniu-se, ontem, a comis-

8ãò encarregada pelo prefei:
to Negrão de'Lima de estu-
dar o pedido de aumento de
tarifas das emprêsati"dé ôni-
bus. O aumento pretendido
varia entre 30 e 60 por cen-
to. A comissüo concluiu o
estudo e fêz entrega deste
ao chefe do executivo muni-
pipal- ;.''..,.'."

<s*«íe«t?*t9>«a«iS

tem na tribuna da Câmara
Municipal pelo vereador
Couto de Souza que esclare-
ceu ter o negócio sido pre-
parado na administração do
sr. Alim Pedro.

PREJUDICA O POVO
Veio o caso a furo quando

o vereador comentava da
tribuna criticas feitas por
um jornal por não ter a
Prefeitura ainda construído
no Jardim Guanabara, na
esquina da Rua Guanabara
com a Estrada do Galeão,
um Centro comercial.

. Explicou que ali há uma
área considerada de- comer-
cio, mas acontece que o pro-
prietário dos lotes é êst.e
magnata dos terrenos da
Ilha do Governador, o sr.
Valentim Bouças, e-o povo
não tem a praça comercial
de que precisa.

OS 12 MILHÕES
Declarou, então, que o sr.

Valentim Bouças vai rece-

ber 12 milhões de cruzeiro*
por ter deixado passar uma
estrada asfaltada — que é
muito bonita, uma duplica-
ta da Estrada do Galeão —-
em seus terrenos. Foi o
maior beneficiado e ainda
vai receber uma vultosa in-
denização.

Concluiu dizendo que esse
processo andou tão rápido
que nem sequer o chefe do
distrito local íol ouvido.

FLUMINENSE, 3X0
O Fluminense despediu-se

domingo último de Vitória,
abatendo o quadro do Santo

•Antônio por 3 x 0. Léo (2)
e Converti marcaram para o
tricolor.

AUTÁRQUICOS
HOJE NO CATETE
Os servidores autárquicos

vão realizar nova concentra-
ção, às 10 horas da manhã
de hoje, em frente ao Pala-
cio do Catete. Dirigidos por
suas associações, vão reno-
var ao presidente Juscelino
Kubitschek sua exigência de
que lhes seja pago o aumen-
to de vencimentos que o fun-
cionalismo federal vem re-
bendo desde 1." de janeiro.
O DASP, já há bastante
tempo, vem protelando a so-
lução do problema, criando
assim uma situação de sé-
rias dificuldades para mi-
lhares dc servidores das au-
tarquias.

de dc ontem foram Intenslfl-
cados os atos dc protesto
contra a Light.

Na Praça 15 de Novembro,
os alunos da Escola Técnica
dc Comércio da Faculdade do
Direito Cândido Mendes c do
Colégio Pedro II promove-
ram enérgicas manifestações
de condenação à lei que ma-
jorou as tarifas dos bondes,
delas tendo participado tam-
bém centenas de populares.
Destes, muitos viajavam nos
bondes e deles desceram ao
tomar conhecimento das
ocorrências, para engrossar
a jâ respeitável multidão de
manifestantes. Comidos se
sucediam cm vários pontos
da praça. Após paralisarem
os elétricos, os estudantes
desligavam os reboques e os
empurravam para os desvios
enquanto outros grupos por-
maneciam nas linhas Impe-
dlndo passagem de outros
veículos, e as alunas dança-
vam cm roda, de mãos
dadas. ¦

POLICIA E
METRALHADORAS

Desesperada ante o vulto
adquirido pelas manifesta-
ções da Praça 15 de Novem-
bro, a Light recorreu à po-
licia que compareceu como
se os soldados fossem com-
bater perigosos inimigos, ar-
mados de metralhadoras 1«-
ves e pesadas, fuzis e bom-
bas de gás lacrimogêneo. Do
grande número de carros da
Rádio Patrulha e outros des-
ceram tiras empunhando ar-
mas preparadas para entrar
em ação. Nfio «e intimida-
ram, porém, os manifestan-
tes c face à disposição da
massa, os policiais nada
mais puderam fazer senão
mudar de atitude e procurar
entrar em acordo.

Foi durante a troca de re-
presentantes, proposta pelo
comando dos choques da po-
lícia, que se verificou a pri-
são de um jovem estudante.
Êste, atendendo ao convite
dos policiais, foi escolhido
pelos seus colegas para fa-
lar em nome da multidão
que protestava. Ao ser pi-
lhado, porém, fora do alcan-
ce do povo foi traiçoeira-
mente atacado por tiras e
soldados da P. M., mtrodu-
zido no carro 42 da Rádio

Patrulha o K>b uma '«urra
do cauclctcs, conduzido
préao.

PROTESTOS NO MEIÊÍT
Alunos dc colégios situa-

do» no Mcicr c subúrbios vi-
zinhos voltaram a realizar
ontem novas mnnlfestaçõcs
de desagrado & Light c ao
prefeito Negrão do Lima,
pela majoração da.s tarifa»
dos bondes. Novamente o»
colegiais receberam imedia-
to apoio c solidariedade de
populares que, como das ve-
zes anteriores, levaram a |
efeito demonstrações paci-
ficas.

As ruas do Mcler foram
transformadas em praça dc
guerra, com cavalarlanos ar-
mados, soldados de Infanta,
ria c dezenas de carros da
Rádio Patrulha percorrendo
o bairro c ameaçando tran-
seuntes.

Ontem foram presos dois
colegiais c recolhidos ao 3.°
Batalhão de infantaria, cujo

quartel toi logo depois cer-
cado por centenas dc t-siu-
dantes e populares, que exl-
glam a libertação dos rupa-
zes. A mau» lol dispersada
por piquetes dc cavalaria,
lançados cm várias cargtui
sobre os manifestante».

TENTATIVA DE
CONCILIAÇÃO

Ontem dc tarde íoi reall-
zada a reunião entre rapre-
sentantes da UNE, UME,
UBES, AMES c outras cntl-
dades estudantis* com o che-
fe dc Policia, que foi por
êste convocada.

O general Magcssi oferc-' cett-sc para participar, jun-
tamente com os estudantes,
de uma audiência com o pro
feito que será realizada hoje.
Os Jovens representantes
dos estudantes fizeram sentir
dc inicio que não aceitariam
nenhuma concessão parcial
para iludir os estudantes c
deram conhecimento àque-
Ia autoridade de que o movi-
mento de protesto contra o

Kl *âT^?*' ^*' * ^»éf'mt
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Rcpcliii-so oo meio dia de ontem na Praça •«' o tij;oro«o
espetáculo promovido por estudantes o populares: o povo
formando uma compacta barreira humana a os bonde*

paralisados

aumento dos bondes não tem
Inspiração política e nem vi-
sa vantagens especiais para
os Qjstudantos, mas sim pa-
ra toda a população, com a
revogação do aumento.

A audiência com o prcícl-
to Negrão de Lima será rea-
lizada esta tarde sendo que
os estudantes estarão repre-
sentados pelo Q.G. da cam-
panha pela revogação, que
são os presidentes de todas
as entidades colegiais c tini-

O clichê dá uma idéia perfeita do que foi a barreira humana formada na Rua Riachuelo,
pelos alunos da MABE. Centenas de estudantes participaram daquela manifestação, que
recebeu a imediata solidariedade de populares. Mais uma ves, a policia não conseguiu

impedi-la e os bondes ficaram completamente imobilizados

PARTICIPARA 0 POYO CARIOCA
DO CONGRESSO NACIONAL

JE DEFESA DÔ PETRÓLEO
Estão programados os. seguintes debates sobre pontos

.constantes;do Temárkrdo Congresso Nacional de Defesa
do Petróleo: Dia 2, às 19 horas, Centro Espirita S. Jorge,
por iniciativa do Núcleo de Lucas da LEN, em Cordovil;
diá-4, às.20 horas,.União Nacional dos Estudantes, dep.

¦ Seixas Dória, geólogo Ernesto Pouchain, prof. Jacques
Danou; dia-5, às 19 horas, debate de trabalhadores, ABI,'7* andar; dia 6, às 20 horas. Associação dos Vendedores
Ambulantes. Outras iniciativas serão, oportunamente,
anunciadas.

Hoje na I1 amar a dos Vereadores
Mensagem do Aumento na P. D. I
O prefeito Negrão ¦ de Li-

ma envia hoje à Câmara Mu-
nicipal a mensagem propon-
do o aumento de vencimen-
tos do funcionalismo munici-
pai. Categórica afirmação
nesse sentido íêz ontem a
centenas de servidores que
se concentraram diante do
Palácio Guanabara, pedindo
que enviasse imediatamente
a mensagem, pois estão pas-
sando dificuldades financei-
ras juntamente com suas fa-
mílias.

RECLAMAM AUMENTO
DESDE JANEIRO

Falando em nome das di-
versas comissões de servido-
res (Superintendência de
Transportes, Limpeza Urba-
na, Departamento de Estra-
das de , Rodagem, etc), o

AFIRMAÇÃO CATEGÓRICA DO PRE-
FEITO AOS SERVIDORES CONCEN-

TRADOS DIANTE DO PALÁCIO

funcionário Alcides Ferreira
expôs a situação que atra-
vessa o servidor municipal
com o encarecimento cons-
tante do custo da vida. Rei-
vindicou, em nome do fun-
cionalismo, que- o prefeito
propusesse o aumento a par-
tir de janeiro, como foi con-
cedido ao funcionalismo fe-
deral. •*
Fomos informados que,

diante da negativa do prefei-
to Negrão de Lima, que se
fixou na vigência a partir de

Juscelino aos Bancários
NOVA PROPOSTA DOS BANQUEIROS EM 6 DIA!

O sr. Juscelino Kubi-
tschek prometeu aos banca-
rios conseguir, no prazo de
seis dias, que os banqueiros
lhes apresentem uma pro-
posta satisfatória de aumen-

-to de vencimentos. Isto se
deu, quando, ontem, em au-
diência, a Comissão Executi-
va Nacional dos Bancários, a
diretoria do sindicato e os
presidentes dos sindicatos de.
bancários de Porto Alegre,
de São Paulo, de Belo Hori-
zonte, de Juiz de Fora, de
Vitória e do Paraná cientifi-
caram-lhe de sua disposição
de lutar pelo aumento ini-
!da)iH8ní* titât&àa — de

! i 0 I M. i :.; ? «¦ •..

Bancários de todo o Brasil em assembléia no
dia 5 de junho —- Possível a greve nacional

de bancários
cia com o sr. Juscelino Kubi-
tschek foram à noite de on-
tem, apreciados em uma im-
poftànte reunião conjunta
da mesma comissão, que es-
teve no Palácio do Catete,
com a comissão de salários é

40% sobre os niveis atuais
com um mínimo de 1.400. cru-
zeiros — e da absurda in-
transigência dos banqueiros.

O sr. Juscelino .informou
aos trabalhadores que, esta
semana ainda, convocará
uma reunião de banqueiros,
a fim de tratar com eles da
necessidade da concessão
imediata do aumento de ven-
cimentos dos bancários.

POSSÍVEL A GREVE
Qa resultados da audièn-

as comissões de bancos, num
total de mais de 500 pes-
soas presentes. Entre as im-
portantès resoluções toma-
das, destaca-se a de realizar,
no próximo dia 5 de junho,
assembléias gerais em todos

os sindicatos de bancários do
Brasil, a fim de apreciar o
novo pronunciamento dos i
banqueiros. E, caso o pro-
nunciamento não seja de
conceder imediatamente o.
aumento pleiteado, será de-
flagraria a greve nacional ria
corporação.

A reunião tomou, ainda,
numerosas medidas de orga
nização (los bancários cario-
cas, como o retorço das co-
missões de bancos, a fim de
que tudo esteja em condições
de uma vitória rápida e com-
pleta, caso seja mesmo de-
cretada a greve.

J
julho, os funcionários apela-
rão para os vereadores
(através de comissões, tele-
gramas, telefonemas, con-
centrações na Câmara, etc),
para ,que votem uma emen-
da ao anteprojeto do prefei-
to, passando o aumento a vi-
gorar desde janeiro.
QÜINQÜÊNIOS, ABONOS,

.GRATIFICAÇÕES .
Em linhas gerais a mensa-

gem do prefeito propõe o se-
guinte: aumento de venci-
méritos à partir de julho, em
bases idênticas aos servido-
res /federais, não terá àu-
meritivquérn perceba mais
de-17 rnil cruzeiros; os que já
recebem qüinqüênio conti-
•nuarãó recebendo-os sobre
os,, yenciriientos atuais, não
será a crescido mais nenhum
qüinqüênio e os novos funçio-
nários das carreiras que per-
cébeni essa gratificação, não
a. tçrão. .'•.• ;.'A' única exceção feita é
para as professoras que te-
râor até cinco qüinqüênio só-
bre .os novos salários. Os abo-
nos serão incorporados aos
vencimentos e o aumento
calculado sobre o total.
V DOIS ANTEPROJETO

AO contrário do que se no-
ticiou. não haverá motivo
para demora da mensagem
na. Câmara pelo fato de pro-
por o prefeito uma reforma
tributária. O sr. Negrão de

-Lima enviará dois antepro-

j etos, um o do aumento • e
outro o da reforma dos im-
postos. O aumento desse-ano
será pago com a compensa-
ção de verbas cortadas no
Orçamento. A reforma de
impostos entrará em vigor
no próximo ano.
¦*~^--^wv^^v

vcrsltárias com sede
ta Capital.

Coube nos alunos da Mo
dernn A>soclação Brasileira
dc Ensino, MABE, realizar
a barreira humana progra-
mada para ontem. O ato foi
promovido com todo o su-
cesso na Rua Riachuelo, em
frente àquele cstabclecimcn-
to escolar e de nada adian-
tou o aparato policial colo-
cado para intimidar os es-
tudante-s, pois a concentra-
ção somente ce»sou depois
de 45 minutos, quando todos
os oradores inscritos fala-
ram e protestaram contra o
extorsivo aumento da Light.

Além da manifestação aci-
ma e das outras de que da-
mos -noticia' em outro local
desta edição, estudantes do
Colégio Pedro II, na Aveni-
da Marechal Floriano, incen-
diaram um bonde, no que
foram auxiliados por gran-
de número de populares.

SOLIDARIEDADE
Serão ou já foram enca-

minhados ao Q.G. da cam-
panha contra o aumento dos
bondes, na Praia do Flamen-
go, 132, sede da União Na-
cional do» Estudantes mais
alguns oíicios c telegramas
de apoio e solidariedade ã
à grande e vigorosa mani-
íestação de protesto.

Entre esses inclui-se o oü-
cio da Af.soclação Feminina
do Distrito Federal, dando
conta daquela deliberação
tomada em assembléia da
entidade.

Vários Centros de Traba-
lhadores Favelados também
hipotecarão solidariedade por
intermédio de telegramas.

MANIFESTAÇÕES ÊM
. ENGENHO NOVO,».;

A hora em que encerrava'
mos nossos trabalhos ÉBSk 3
presente edição tomPamòs
conhecimento de que; um
conflito de sérias prfjÍP!"'
ções havia surgido ngjStU'
búrbio de Engenho Novo,
provocado pela policia. Gran-
des contigentes de policiais
haviam se jogado contra es-
tudantes e populares que
protestavam contra o au-
mento das tarifas dos bon-
des, em barreira humana
pacifica e ordeira. A bruta.!
interferência policial deu lu-
gar a- uma justa reação dos
manifestantes, que não se
renderam ao assalto armado-

1
NENHUM ACORDO SOBRE 0

AUMENTO DOS METALÚRGICOS
O aumento dos metalúr-

gicos não foi ainda resolvido
na mesa-redonda realizada
ontem no Ministério do Tra-
balho,entre -os representan-
tes patronais e dos trabalha-
dores. Os patrões ofereceram
um aumento baseando-se no
aumento do custo de vida
fornecido pelo SEPT. Segun-
do aquele órgão a elevação
do custo de vida neste úl-
timo ano, até abril foi de
20,4 por cento. Uma coisa
são as estatísticas do SEPT
e outra a realidade, os tra-
balhadores que sentem todos
os dias o incessante aumen-
to dos gêneros de primeira
necessidade levar a miséria
aos lares. Na última assem-
bléia aprovaram um voto de
repúdio às informações ine-
xatas e parciais do SEPT.
Razão porque o sr. Benedt-
to Cerqueira, presidente tío
Sindicato dos Metalúrgicos
fez ver logo aos patrões, queuma proposta à pase daque-
las' informações estava: fora
de cogitações. Não podianem ser objeto de discussão
d6'uma asssm^a, Qjjoíi «o-

tão decidido se consultar ou-
tros órgãos de informações;
IBGE e Fundação .Getülio
Vargas, e a base destes, em
nova reunião a ser possível-
mente realizada na Federa-
ção das Indústrias será de-
batida a solução desta
questáo.
MANTIDA A ASSEMBLÉIA

Após a mesa redonda, reu-
niram-se a diretoria e a Co-
missão de Salários dos Me-
talúrgicos. Depois de longos
debates, decidiram não adiar
a assembléia marcada para
sexta-feira próxima. Mantive-
ram sua convocação por
duas razões principais: 1)
Ela foi convocada por unia
assembléia anterior, decisão
soberana, portanto; 2) A in-
sistência dos patrões na ir-'
risóría proposta de 2ü por
cento indica a necessidade de
que os metalúrgicos se órga-
nizem ainda para conquistar
os 40 por cenio pleiteados.
E a assembléia convocada c
mais uma oportunidade para
arregimentar e organizar ps
trabalhadores,


